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DOS

EMPii-GáDOS NO CflMMESeS
Quando cnisa na ordem «Io dia do

C.r-__Iho o projecto Terlw-
li.niii ?
O grande numero de cartas qun

riioJii n propósito de algumas re-
th-xüra sobr.- a urgente necc_slda-
«!«• dc ser votado no Conselho Aíu-
nicipal o projecto ao Sr. Tertúlia-
ro Coelho, que dispõe sobre a aber-
«ura o fechamento dos estab-leci-
mentos commeroiaes, isto ê, o pro-
Je-cto humanitário e digno que rea-
tritige e limita as horas de traba-,
Ilio dos empregados no commercio
—mostrou-me o quanto todos os
capiii-tos ."iberaes ae interessam por
eçpa flK.diíJft»

Fique antes de tudo bem claro
que essa limitação é a—doze horas
dc trabalho diário.

Se antes de escrever a respeito,
não com o fim ile fazer um artigo
de sens-.tij.lo, mas de cooperar" cem
uma resporlagem para uma medida
neccesarjaalma, ou não tivesse vis-
to a maioria das vontades a favor
do projr..o, s6 o numero dc cartas
r telegrammas tratando do assum-
pto daria para mostrar quanto o
espirito publico se preocíeupa com
o facto",

O projecto do Sr. Tcrtuliano Coe-
Hio corerupondcu a um? necessida-
de girai. Não <_ um simples pro-
Jeeto, . uma oecão de humanidade.
Por mais egoistiea que seja a épo-
ca, por menos que os males alheios
não nos perturbem, assistir por um
simples* espirito de rotina a prisão
regular- de uma graiude massa de
jovens, tendo cm mãos poder alli-
vial-oa de semelhante vida sem
prejuízo dc espécie alguma ao com-
mercio ou a quem quer que seja—
e vcrdi_d< Iramcnte clamorante.

Ora, o Sr. T ertunano. Coelho, co-
mo eu, como quantos se puzeram
na brecha para a rcalisação do seu
projecto, não agiu senão depois dc
demoradas observações e de refle-
etlr multo. E a elle, como a todos os
outros, a «tuestâo ficou nestes ter-
mos expressa:

——Ha um numero enorme, um
numero colossal do rapazes empre-
gados no commci _io, trabalhando
Sem limite de hora e sem um dia
dc descnnco. IOhscs rapazes fazem
em regra de 14 a 1G horas de tra-
lml.no de pé—nie pé, quer nos ar-
marinhos ohlcs e nas grandes casas
como noa botequins ou nas tabernas.
O domingo de sueto limita-so a ai-
gumas boras: das 3 ou das 5 da
tarde em diante. Aípcsar desse tra-
balho estafante c bárbaro os venci-
mentos são exíguos è elles têm que
vestir com correeção.

Esses moços são em breve nten-
si lios dc um nvn-hilntsmo. Obrigados
pela reclusão no -seu "metier"', ,a>
não ter sociubilidade, a não poder
pnsseiar, estudar, viver um. pouco,
tomo todos os omipregados em Iden-
ti«:a3 condlçOes dns maiores capi-
tae3 do mundo. -Não' fazem parte
da sociedade, empregando todo o
aen esforço, irodlreetam ente, no pro-
gresso do seu paiz; nã» podem nem
votar, direito sagrado a «pie todo o
cidadão tem direito, ríão podem ao
cabo de certo teimpo gosar saude; e
a mortalidade e «ta entradas em
hospitacs c beneficencias indicam
bem o excesso de tramam o. Ungo
que alguma cousa se faça no sen-
tklo dc lhes minorar o trabalho e
de os rèstítuir—c isso não é força
de cjcpr<__sâo nem litteratura, é ver-
dade—A vf

Como ?
Km primeiro logar sem rprejudi-

çar as casas dc commercio. Sm se-
gundo—sem que o movimento da
cWaide seja "aniortalhado", como
dizia um estheta inútil, nelo fe-
oharaento das portas.

O primeiro caso foi períeitamen-
te estudado. Houvo também um
grande medo em tempo do fecha-
mento das portas ao domingo, e nem
por isso consta que casa alguma ti-
vesse quebrado naquella época, por
tal motivo. Quvm necessita 6 que.
vai ao fornecedor. Desde quo se sa-
be que as casas fecham mais cedo,
vai-se lã mais cedo. 10 ao demais, a
questão não ó da hora dc fechar, é
das horas de trabalho, o toda gente
deve achar sufficlcnte? 12 horas de
trabalho". Grandes casas aqui ja pu-
zeram em pratica esse regimen, co-
mo a Colombo, a Notrc Dame, e dãd-
se exeaJlentemonte, porque os em-
pregados trabalham com muito mais
animo. -

_Iós,entretanto,tcmos a idéa tradl-
ccíoaal dc madrugar.Porque uma ca-
sa do modas elegante, uma grando
ca«u. abre ãs 7 horas da manhã ?
Qual > senhora quo nas secções

!j:_-irts" são chamadas de fashiona-
bis _ de outros nomes .estrangeiros,
qual dessas senhoras vai comprar
chapéos ou ensaiar vestidos ãs 7, ás
8, ou mesmo ãs 9 horas da manhã ?
Mas os joalheiros também abrem &
i-_a hora matinal e fecham ãs 9 o
até mais tarde. Essa gente ficaria
numa situação curiosa na rue de Ia
Paix, a rua dos primeiros joalheiros
e costureiros do mundo — onde ãs
8 horas tudo estó. fechado.

O projecto do Sr, Tertuliano re-
aolve perfeitamente o caso nos ecus
dous primeiros artigos:

Art. 1." Nenhum estabelecimento
commercial, qualquer que seja a sua
¦aturcza,p<klú estar aberto mais de
seis dias na semana, mais de 12 ho-
ras no dia.

Art! 2.8 E* licito _a cada negociou-
te escolher livremente o dia que de-
aeja para descanso e a hora em quo
deve começar o trabalho. As respe-
ctivas declarações eonstarão dais 11-
cenças. . ..

Resta a questão esthetica — a ea-
tbetica da cidade. N«m mesmo essa
é prejudicada. Por mais observação
eme tenha empregado — ás 9 ho-
ras da noite, tenho visto sempre no
centro da cidade, as casas abertas
vasias. üas as casas que fecham
náo fazem differença das que estão
abertas no ponto de vista da belle-
«a urbana, porque as montras con-
tinuam illurninadas. E depois, fran-
camente, mesmo «íue não se podesse
conciliar a esthetica com o interes-
se de milhares de homens, seria pre-
ftrtv«l sacrificar a primeira,.

O projecto, alMs, previu isso, mas,
como se vè, com ama providencia
intolerável :

Art. 4." Os estabelecimentos decommercio, qualquer que seja a bo-
ra a que se fechem, devem conser-
var todas as vitrines em expo_lç5~
e illumlnad&s.desde o__ accendaa ill^_;ífiação publica até pelo me-
nOs ás 10 horas da noite. Os que se
quizerem desfazer dessa obrigação,
pagarão por cada porta ou vitrine
nao illumlnada a taxa mensal de10*000. _

Comprehende-se que o negocian-
te, de motu próprio, queira fazer
da illuminação das montras o gran-
dc e compensador reclame que ella
de facto é, conforme o gênero do
negocio; mas nio se «yjmprehende,
e ehegaria a ser uma violência, que
se obrigue todo o commercio. a fa-
zer uma exhibição luxuosa e caris-
sima só por amor da esthetica das
ruas, sem que dessa despeza, em in-
números casos, lhe resulte o mínimo
provetto. Estou certo de que o pro-
prio auctor do projecto retirará dei-
le essa excrescencia.No mais o pro-
jecto não tem contra a sua idéa ca-
pitai argumento algum.

Podia ter contra — pessoas, que
quasi sempre são peiores do que ar-
gumentos. M"as também não tem.
Para meu próprio conhecimento fal-
lei a respeito com vários intenden-
tes. Além do enthusiasmo do Sr.Ter-
tuliano, um batalhador sem desani-
mos, ainda hontem o Sr. Ernesto
Garcez pedia a inclusão do projecto
na ordem do dia; e todos os outros
intendentes não pensam em syn the-
se de outro modo.

No gabinete do Sr. prefeito, essa
idéa é vista com as mais vivas sym-
pathias. E se nós fossemos até o
mais alto poder da Republica, 14
encontraríamos esse projecto visto
com a mesma sympathla.

Entretanto, elle data de 190C !
Ha três annos que temos nesse es-
tado de afflíctiva esperança, pelo
menos, vinte mil pessoas 1 Ha três
annos que se protela essa necessi-
dade, que se adia uma obra só me-
recedora de applausos.

Não é possível esperar mais. Nada
mais urgente que esse projecto. Que
o pedido do Sr. Ernesto Garcez tè-
nha sido feito no bom momento em
que os deuses escutam a relativa fe-
licidade da vermina humana !

João do Itio.

convenção para a escolha dos candi-
dato6 a governador e a. vice-gover-
nador do Estado — Telegnaphnm de
Nova Toirfc que o explorador CooJc
íez novas dCE_ar_ç6es sobre a sua
vlagtr» aó Polo Norte—«Foi destnera-
ti_a a abdicação «o rei da Grécia —
A situação da provincia ottomano de
Temeu é grevissima. O governo tur-
co deu ordens severas para pacifi-
cação daquella província — O Oon-
gresso Internacional de Medicina a
rcalisar-se em 19H2 deve reunir-se
em Londres — A Companhia Italiana
de Navlgazione Generale iniciai*, em
novembro proximp viagens direotas
entre o Mediterrâneo e o OemaAA —
Nos primeiros seis mezes do amno
«íorrente augmentaram muito as ren-
das de Importação e exportação ita-
lianas .— De IA a 28 de outubro pro-
xta-o reallsa-se em Marselha um con-
curso de aviação — O ministro da
íazenda, em Hes__mha, espera a o_-
portunidade de apresentar As cortes
os pedidos de creditas para cobrir
as despezas da g>uerra tm (Mairocos.
— O rei" de Portugal enviou pe-
z_mes ao presidente da Republica
aPranceza pelo desastre do dirigivel
militar "IRepublique" — Realisaram-
se hontem mais provas do coa_ou_so
dc a.itiçâo em Berlim — Em PItts-
bur^o houve unia exiplosão numa
fabrica de fitas cinemato^graimícas,
havendo muitos opetrarios feridos r—
Os officiaes portugruezes organisam
u.n concurso hipipico em Ca_caes.7
O TI_M1«0

O VENTRE LIVRE

O d'la de hontem íoi bastante
quente e abafado. O .thermometro
ãs 10 % horas da manhã marcou amáxima de 2..0, e ãs 6 %, também
da manhã, a minima de _J.£l.

O baToi__-fro registrou pela manhã7«_.7 e _ tarde 761i...
O céo conservou-se encoberto du-rainte todo o dia.
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.Com o Sr. presidente da Ropubli-
ca confereneiaram honteon os Srs.
ministro da agricultura o Dr.'Vieira
Sonto, sobre o serviço de propaganda
e ex«pa<n_5<> eco_iom_ca do Brasil na
Europa •— A reforma dos Corretos
será asslg<nada na _rox*ma quinze-na.—. Alinoçaram hontem oom o 6r.
presMwmte da Republica o senadqr
Práncisco Giyeeirio è deputado lio-
dolpho J.tirauula — O Sr. minis-
tró da viação estuda a questão do
transporte do gado mineiro pelo por-to dc Caravellas — O cruzador-tor-
peaeiro *Tj-nblra'* partiu para a ilha
Cramde — o general Souza Aguiar
roquereu ao govorno que o mandasse
submetler a conselho de guerra Foram alteradas as ultimas nomea-
ções do officiaes para os commandos
da FoTça Policial — Na Câmara fal-
lou o Sr. Vianna do Castello. Não
houve numero para as votações — O
Conselho Municipal votou uma con-
cessão de loterias e outo-as matérias
da «wdem do dia. No expediente o
Sr. Et. Garcez fallou sobre a ne-
ocssiitlatie de taxação dc horas detrabalho dos empregados no com-
mercio, .endo o elogiando o artigo
que publicámos, do nosso collabora-
dor João do Rio — O Senado aippro-
vou todas as matérias da ordem dodia e a commissao de poderes reu-
niu-se para estudar as eleições rea-
••«adas no Estado de Sergipe Reu-
ne-so hoje a comnvtesão de pramo-
ç6es no exercito — Consta que serã
nomeado sub-chate do estado-maior
do exercito o general Bellarmlno dc
Mobdonça — O Sr. ministro do in-
térlor decidiu que não são validos os
exames finaes do «mrso da Escola
Normal desta capital para matri-
cuia no curso de pharmacia O Sr.•ministro do Interior baixem uma
nova circular Tecommemãando o cum-
-trimento do decreto prohdbitivo das
aocumulações remuneradas — Não
serão permittidas «ovas matrleulas
na Faculdade de «Medicina desta ca-
pitai no corrente anno — Varias es-
colas suiperiores resolveram suspem-
der as aulas por oito dias, em mani-
festação de pezar pela morte dos
dous acadêmicos assassinados no lar-
go de S. Francisco Reuniu-se hon-
tem à commissao codifieadora das
leis processuacs — Tem augmentado
sensivelmente a «sunhagem aas moe-
das de ouro na Casa da Moeda Os
empregados do Thesouro fazem hoje
uma manifestai;..o de apreço oo Sr.
ministro da íazenda "— Sepultou-se
hontem, no cemitério do Carmo, o
Sr. Roberto SL__ge — Ingerindo uma
forte dose de cocaína tentou suici-
dar-se a adultera (Maria Ferreira do
Amaral, ao ver-se repudiada pelo
marido Falleceu ante-hontem «o.
cs-kltal da Bahia a mãi do deputado
federal Dr. Francisco Drumimcmd. O
seu enterro realisou-se hontem, ás
4 horas da tarde — O povo da ca-
pitai do Espirito Santo fez hontem
ruidosa manifestação ao Dr. Jerony-
mo Monteiro — Em Curityba esto
grassando a escarlatkva — O Centro
Estudantal de CurRyba realisou uma
sessão em homenagemi aos acadecnl-
«xis assassinados na tarde de 22 — A
"Republica", de Cu_ityba, transcreve
um telegramma transmiti ido do go-
vernador de Santa Cath_rina, con-
cluhado ter havido intervenção d«
governo na qu«stão de limites — Em
S. 1 _uki commen-pra-se hoje o oi-
lavo centenário de Santo Ansehno.—
Falleceu em S. Paulo o Sr. João
Soares Neiva Júnior — Celebram-se
exéquias, hoje. em S. Paulo, por
alma dos acadêmicos G_l_üu-_es e
Juntrueira — O senador Padua Sal-
_!3 aefceitou a pasta da agricultura,
<sm S. Paulo—iPara secretario da fa-
zemda- vei- ser convidado o Sr. Ga-
leão Carvalhal — O Grêmio Acade-
mico de S. Paulo realisou uma ses-
são ifimebre em htsãveíiag-em dos aca-
demiros Junqueira e Guimarães — A
acttriz Nina Sanzi transferiu, em Sã«
Paulo, o festival promovido pelo
Centro Academii» Onze tie Agosto.
devido aos acontecimemtos daqui —
Foi posto em liberdade Ft-aiiklin Fi-
gueiredo que estava pr«aso como cum-
pltoe no crime de Ypiranga

Era finne o estado do mercado,
por fsso que todos os bancos forne-ciam íet.as a '1_ - 5|3_ d.; havia, po-résn, -pouco dinheiro para remessaSi
, Os bancos precisavam de. letras,
mas o do Brasil comíprava esses pá-
peis, para jô, a llã.. l.j-C. e a prazoa,15 7j3üd., reslriívglnKlo-se"por isso
o respectivo mõrJanento". .;. ¦ -' .'Jlavía pajwjis, de bancos, repassa-
dos, que eram comipradòs a 15 ía-Wl
e vendidos a _*. $<)<6 d., assim fun-ccionando o mercado sean animação,
adstvicto ãs oonveni<sn-cias do regi-
men econômico. . .

iForam «di__las e mantIJas as tabel-
Ias de 315 IfS e 15 6B-2- d., aquella
pelos bancos e-traíigeiros e esta pelodo Bra.«il, mas op-rando todos ã me-
lhor, sendo no do Uirasiü pára ás
duas primeira- molas e nos outros
bancos incondicionalmente.

——A Ca.ixa dq Conversão arèce-
beu ho-nteim £ 22S-1G-0, ouro nacional
1B0$ e marcos 2.080, equivalentes a
7:0*79f0__.

As retiradas foram de f 28.-IO-.
e «francos 810, «sorrespcxndentes a...4U30Qt.3,2ú.

—.—i foram .hontem incineradas
nas fornuI_as da Caixa de Conver-
sã» . 4.902 notas conversíveis, no va-
lor d_ 74_:_00.$000, trocajdas em agos-
to-ultlanó. l__.as notas -sâo: 1.5«'5 dc
10^. í.086 de 201, 7ô de 50?, 993 de
100?, 52 de 200? e i.Üfi- .de 600?000.
O OA__3*
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ea, pois, ad a estas auetoridades ca- ¦
bo a responsabilidade desse serviço, I
de accOrdo com as leis em vigor.

Recommendo mais que os Srs. of-
flclaes instruam aos seus eomman-
dados o modo de proceder para com
o publico em geral, mostrando a
mais absoluta urbanidade, não to-
mando em consideração leviandades
de imprudentes, collocando-se como
cidadãos educados, para assim man-
terem o prestigio da sua auetorida-
de". — Gregorio Thanmatnrgo de
A-Bvedo, general commandante ge-
ral."

ÍA uslfaatanu começam terna!

OS ATTENTA
iQ0rit*5=^_^

"*¦•«« qtulqner tnei yT jkwm__
Ver na 5a pagina

OS TALES DE ECOIOIIA
Offerecidos aos seus lei-

toras pela «Çazeta da
Noticias».

0 VISCONDE DO RIO BRANCO

fNão era promett«*loira a situação
do nosso mercado, .com relação a-o.-i
preços, que -apenas .estiveram cal-
mos; !havia, poréw, reeuflar [procura
que, que insistindo poderá bnectfi-
cial-o nesse sentido.

ÓÍ3 «embarques continuaram regu-
lares, mas as entradas eram ainda
vofcwnosas. -  -

As noüeias anteriores dos centros,
de alta e de baixa, ..caltiin-aim nos Es-tados Uni dios e subiraim na Europa;
as de-hòntem, porfrm, foram de lij.
de baixa no Havro,' "..<_it' alteraçãc
«tn Iíax.ib*jrg«...e..««¦ de-tota*-«*m Nov*-
Yorte.

O gnovimento do dia orçou porl'J._i7_ saccas, scsvdo 8.<6i9 dadas pe-los cornmíssarios, de mctTfhã, e 3.80_
fechadas, no mercado, durante o dia,
tendo prevalecido o ipr.<;o de 6?100,
com compradores a fi?000.

IBiitraram li cm tem li.ffTS saocas.
sendo 9.7'3.Vpor barra dentro e â.25:i
pela E. F. Cent_.il, contra S^.Í-SG
anteriores.

(Destle o dia 1 visy-aim ao mercado
3_8.0'2S saceas. na mí-J.ia «le 12.i.!i..
e defa«le 1 de julho 1. U'C.7i"'13 na mé-
dia de 13.2_._i ditas.

Foram omlnnradas 17.70G saccas.
sendo 6._Í2 para a Euro_ia; S.-STS
para os Estadas unidos, 2. GCiO para o
Cabo, 2,-l_8 para o Ilio da Prata e
2.700 por cabotageim.

!De_3e o dia 1 sahiram 3i!_. _il«l sac-
cas e desde 1 de 'juTho l.0-W.i__,
sendo o "stuek" de 25C..,>r.:5 e regu-
lando a pauta de +10 réis.

_"m Santos entraram 8JH.-0-48 sao
eas e saliiràm lBí.._no, ficando cm
dcípcsj-tó 2.300.7.-3 ditas.¦ Desde o dia 1 foram recebida"?
1.9C-.619 saccas, na média de 77.540
e desde 1 de julho i..$66.822', regu-
lando o pr_ço de 3 $ - _ ."¦ í>.Satiidas de caf^ nos portos do
Rio e Santos durante a "semana 

deIS ã 2-1 do corrente:
!Rio — l>ia IS, 'Tropeiro", 1*6;"CambO-g. , 6*3; "Verdi", l.c94_*"Arad", 15.225; "Cortloba", €.37C. :<0"Parahyba", 2.0.GÓ. 20, "Galieka",*

«.087.. 2'1, "S. Luiz", G5S; "Ara«on",
-CO; "Ooitlova", 1.9311: "Mornt "Vau-
te-ux". 1. .033; "Pará", 2.MH5. 2_"Hollandia". 1.370; "Avon", 1.010-"Itapacy", 700; "Itapuca", 2.8.G7; "lia-
peru-na". 42.. 24. "Coquet", 1.7.ft0_-

Ha 38 annos, no dia de hoje.i o
governo imperial sanecionou o pri-
meiro passo a caminho da fraterni-
dade humana no Brasil, promul-

jrando a lei que nos documentos of-
fiéiaes tem o eecco e burocrático
n. ?.0-0.

JSssa lei, filha das novas idéas
que surgiam num clamor de aurora,
declarava livres os filhos de anais
escravas. f

Fo^ o golpe de morte- vibrado
contra a horrível instituição da es-
cravatura na nossa pátria e era a
primeira passada audaz para a glo-
riosa reivindicação da liberdade dos
escravos, que se consumou victorio-
samente em 1888, graças A obra bo-
nissima da princeza Isabel, a Re-
demptora.

JB' preciso assismalar que a Lei
Áurea, que hoje ha 38 ánnos foi
promulgada, representa a maior e
a mais tranquilla das conquistas li-
beraes consegu-idas entre n6s, devi-

,dá & épo*a carregada de preconcei-
toguem _ue foi assignada e aos "mi-
Ihares de interesses què tão tá dl-
caímente feriu dc frente.

Essa conquista custou annos de
propaganda e ã despesa de enorme
somma de energia do vulto extra-
ordinário que foi o visconde do Rio
Branco, um dos maiores nomes da
Historia do Brasil. ;

Pondo mãos A obra, o visconde
do Rio Branco pouco tempo levou
a eiecutal-a.

Formado o seu gabinete a 7 de
mar*jo, depois de uma campanha
intelligente pelo parlamento e pela
imprensa, o visconde do Rio Branco
conseguiu, a 28 de setembro, fazer
passar a lei no Congresso, sen_o
logo assignada e sanecionada.

Ao lado do visconde do Rio
Branco collaboraram todos os seus
companheiros de gabinete, que fo-
ram os seguintes: deputado João
Alfredo Corrêa de Oliveira, minis-
tro do império; senador visconde
de Nictheroy, ministro da jus-
tiça ; deputado Manuel Fran-
cisco Corrêa, ministro do es-
trangeiros; deputado Manuel An-
tonio Duarte de Azevedo, ministro
da marinha; aenaãQr TheodoroMa-
chado Freire Pereira da Silva, mi-
nistro da agricultura, commercio e
obrai publicas, e senador visconde
«Io .vaguaribe, ministro da guerra.
-Alei de 28 de setembro de 1871
aponta o visconde do Rio Branco
com. o verdadeiro libertador de
uma raça, e a sua figura surge na
nossa historia como um relevo Im-
perecível, apesar do rolar dos an-
nos sobre os factos desgastal-a na
memória de todos.

O PREFEITO PASSOS
"Eco-

"Tluancihaco", l.«00; "artaim?.", 10.204¦"Zaaland", <2.«2ü: "Mandos", liGS-"Júpiter", 150; "Cubatão", 10. Som-ma, 100.004 saccas'.'
Total — Cabotagem 9.24-8 e exte-nor 99.7C..
Santos—Dia IS. -Cordoba", 75.W0-"fíaVieii*", __.7i.-tT; "Minas", l.3GiS:"JF-.u.-'>pe di Udine". 127; "Mla-uel

Gallart". 3.«25; "Moait Vento-ux",5.«6i_i_; "iRio -.Tnaxonas". S.G-7; "Co-
quet". 49.2i9€; "I_diana", 1.. 211. "Tos-
eajia". 3.7_-.1. 2>2. "Cordox-a". õ 570-*Ca_ R»ca*i, .43.848: -Avon" 5 2r.tV"Aragon". &2T>^ "Vaio..raiz<_". 200:"Gnanaíla", 7i5.KS: "HoUaiulia", 107'23, "Zaalaníl". 20.SãO; "Csvldoron".
W..-6-95. .2-4. "•Aboulclr", 57.381. Som-ma. 470.472 sa-ocas.

Total — Exterior 470.472.

f tvvvTVT.-yv .•fTT*. ¦/.¦'. ^yv.v-.yyyyyTfyi.yyyvtvviT-yyvfTTf
accordo com a informação presta-da pela directoria geral do dito ser-
viçoj foi pEqrqgadQ por 60 dias o
praso estipulado no respectivo còn-
tracto, para a conclusão das obras
da mencionada construcção.

A FÒRÇA^POLICIAL
NOVO REGIMEN

A rehabilitação da po-licia militar

A Opinião no -Rxtevior-—O
nomiste de ParL-'
Tomos verdadeira satisfação ro-

produzindo, a seguir, a nota publi-
cada pelo "Economiste de Paris" a
propósito da recepção que aqui tevo
o Dr. F. Pereira Passos, o grande
prefeito do Rio de Janeiro. O "Eco-
nomisté", que fi dirigido polo hábil
Sr. Paul Ducas, tem uma grande
circulação nas rodas financeiras, .
oecupa-se sempre multo documen-
tadamente de cousas do Brasil.
Informações -Financeiras Interna-

cionaea—Brasil—O regresso do
Dr. Francisco Pereira I .ibsos

¦ ¦ o ¦
O Sr. presidente da Republica re-cebeu hontem a visita do Sr Dr.

Vieira Souto, que apresentou' a S.Ex. diversos dados sobre a com-
missão de propaganda e expansão
econômica do Brasil ná Europa,

O Dr. Vieira Souto foi a palácio
em companhia do Sr. ministro da
agricultura.

• *
Estiveram hontem ern palácio os

Srs. ministros da guerra, da rharl-
nha, da fazenda, da justiça e da
agricultura, senadores Francisco
Glycerio, Alencar Guimarães, S4
Freire, Pedro Borges, Augusto de
Vasconcellos, Antônio Azeredo, Go-
mes Ribeiro, Muniz Freire, Araújo
Góes e Braz Abrantes, dep'utados
Rodolpho Miranda, João Lopes, J.
J. Seabra, J. J. Palma, Bloy de Sou-
z.\ Alcindo Guanabara, Marcello
Silva, Teixeira Brandão, Álvaro Bo-
telho, Julio de Mello, N. Caiubòm,
Justiniano Serpa.Euzebio de Andra-
de e Eduardo Saboia, Drs. Vieira
Souto, Victorio da Costa, David
Mac Neill, Eduardo Moraes e conde
Cândido JEéndes, que apresentou
ao Sr. presidente o Sr. Theephile
Trebucq, que pretende insíallar no-
Brasil uma uziha para preparação
da fibra "Raraié" e-suã fiação e te-:
celagem.

A reforma dos correios será de-
cretadá na primeira quinzena dè
outubro.

Esta semana, serão revistas as ta-
bellas que o Sr. director geral apre-
sentou ao Sr. ministro da viação.

Apôs uma ausência do Brasil de
Cerca de dous annos, o Dr. Fran-
cisco Pereira Pass«>s, antigo pre-
feito da capital e do Districto Fe-
deral, chegou ao Rio dé Janeiro,
onde teve uma recepção enthusiastn.

Ministros, membros do parla-mento, altos funecionarios civis c
militares dirigiram-se ao seu encon-
tro para saudal-o na sua volta, em-
quanto uma demonstração popular
de que participaram milhares de
pessoas dava á chegada do Dr.
Passos uma manifestação de triura-
pho.

Nunca um acolhimento tão calo-
|i roso oceorreu alli. e jamais foi tão

justificado. A popujaçíio do Rio d,e
Janek-o, vendo acclamar o seu an-*°tigo 

prefeito, vinha pagar-lhe uma
divida de rccotihscim.. nto.

.Administrador 3e notável habili-
dado, o Dr. Passos, "no «iorrer das
suas funeções, transformou inteira-
mente ã cidade do Rio, - fazendo
delia, graças & sua energia c á sua.
tenacidade, uma¦ cidade incompara-
vel, digna^.de fivalisar com as niáis
bellãs cidades do mundo..

Creou-sè Um llttôraí grandioso;
avenidas esplendidas substituíram as
rtias: estreitas é desgraciosas da an-
tíga Caplíai Federal; Ipaiaeios e mo-
nnm-ohtix. 'soberbos tomaram logar
das antíJÈras. construesões, lançadas
um pouco ao .acaso; o ar e a luz pe-
nétraram. em jorros, Ttrazendo. com-
sigo mais hygiene é bem*éstar, gra-
ças aõs incansáveis esforços do Dr.
(Passos. .¦•--;,"

Mas o que dâ também ao antigo
prefeito direito ao reconhecimento
do seu paiz . que elle contribuiu po-
derosâmehte para a luta victoriosa
contnâ á* fèbre amaí-elia, que foi
vencida e expellida, taiíto devkl«5"ãs
medidas prophylactica_."cò_no pelo
desappaíeelmênto dos quarteirões
insalubres 7— obra. hygienieã 'que as-
sim completava maravilhosamente
os projectos niãrayilhoscs que con-
ceberà. para fs^zer do Rio unia me-
tròpole"'.ihcomparavel. - Elle , teve o
prazer'de.leyár ao cabo a siià obra.
o aue; lhe "valeu a estima e. o r«;co-
nhecimento dos seus concidadãos. E*
a saà^máís bella'obra. - "

O '_3cohomiste "*de 
Paris", çuc

sempre manifestou vivo interesse
pelo Brasil, nò seu des»nvoH.K_eato
e na sua expansão, e que teve mui-
tas" vezes o\X'ásião de fa^/er sobre.--
sahir* as bs-ühar.tfis qmiitdades dò
Dr. Passofi. se-ate-s*- feliz em se unir
á.s homenagens tão nierçcidas qítèl
acabam dc ser presta Vias ao antigo
prefeito do Districto Federal.

Pel^Super_ft*ciVd&tóí4ido Theatro
tro .^pfunlcipai -*- J^-rs.mttíida A
ExnM-. viuva de Art_\sr Azevedo a
quantia de 140$_0"}. correspotiílen-
te a 50 "I" do prõducto da venda de
programmas nos. espectaculos da
Companhia Nina Samsi naquelle
theatro e destinada para auxilio da
e<3ucação dos filhos do saudoso ho-

Bm | mem de lettias e dedicado propa-
_ i_j>!_i_ a^. .>._-.__. _.,..:«««!.-orianopolis vai se realisar uma gandista do theatro naciopal-

Biscoítosiri^lezes.Rio Grande, S.Paulo
e Zephyrç praça José Aícticar. Colombo.

. .' 
- 

«11 ....

O mtristro da áirric-ltura de<^a-
roti ao Dr. Gonçalves Júnior, díre-
ctor do -sei .-l«jo do povoamento que,
_.íteíi'.leíVilí. ao que pedia Manuel
Lopes íia Silva. cor»tract_r,te da
casstru-ííjãa de S0 casaj; para colo-
sos no rtticl-o "Albuque-tiua l-

Publicamos abaixo uma carta do
Sr. aecreiárlo geral interino da For-
ça Policial e uma ordem do dia do
novo commandante dessa corpora-
ção, documentos que merecem a
attenção do publico pelo lísongelro
symptoma que elVes representam.

3Postas em praticas as intenções
que o Sr. general Thaumaturgo d
Azevedo — e ninguém pôde duvidar
que:_ellas o sejam -7- ter-se-á inicia
do um regimen novo e são, que po
der^rpôr a policia militar, indubita-
_-Irn-?nte irresponsável pelos desya-
rio., «le alguns dos seus membros, a

.'_Ktl.»*o das malsinações que ha tem-
pòs ,<k.; perseguem.

. F dç esperar, portanto, que a
orientação do actual commando da
Çoí^-, da qual nos dão a justa me-
dldk.-"is documentos que se vão ler,
corrljám radicalmente os defeitos
que7se apontam na sua organisação
é tt^rnenj eisa. Instituição definitiva-
m«»_t«., merecedora da 'sympathla
publiÁjãTc.;."

A_j^:^e-publicar a carta do Sr.
s€Crètariô"»geral è a ordem do dia
do èr general- Thaumaturgo, só nos
r^tai agradecer Sinceramente a ni-
mia-í/entileza com que fomos distin-
gujdós; 7^ ."A-ijflítjta é à:agguinte:

•^lieelarando o Exmo. Sr. general
Gregíirio Thaumaturgo de Azevedo,
oo_i_iandan_e4.desta Força, não ter
segredos omuJ-Uas administrações,
man .estando"mesmo desejo que se-
jani^rpnhe-idas suas resoluções.com
todo*1» praãer ponho-me á" vossa dis-
posSçsio pára prestar as informações
que ãescjardè.s publicar em vosso
confüituado jornal, attendendo. a.
qualquer' representante "_voàs5. 

quu
me procure.

Ciíhio prova da minha alh-gação,
a est3.. junto "copia- de úm. tópico da
opdetadq dia n. 5, de hoje.^que con-
vem-ser conhe<iid<í de todos.

-Ê^com o iaa_i'riO prazer que as-
sísa_-me de V. S. aítcrit. admira-
dor''**- criado. :— João Antônio Cor-
deiro Bastos, capitão, secretario ge-
ral interino.". *'-<3_"i>ia — Força Policial do Dis-
tricto Federal — Quartel-genera»,
em iè:de setenibro de 1309 — Or
demdo dia n. 5 — Para que tenha
a «le. ida execução publico o seguia-
te.-;<í-.
iUrR-feommeadaç_o — ''Os Srs. cem-
maíMiini.iCí. de rcsimen*.«-3 façam

1 áeUilí" ãos Srs. officiaes, "inferiores
- prácas que devem obedi. 1 ;?a mí-
litarfa ta<las as auctor ida Cl .s civis

il-KH B. CARLOS
BA . ¦

B1ISDA SU. D. AMÉLIA
Vinte e oito de Setembro. O povo

portuguez costumava festejar no
dia de hoje as datas nataliciag. dos
seus queridos soberanos, suas ma-
gestatfes el-rei D. Carlos e rainha
Sra. D. Amélia.

A. fatalidade, porém, partiu de
nm modo doloroso os dous destinos
que ee formaram no mesmo dia,
predestinados A mesma vida de
grandes da terra, enchendo de luto
a grande alma do povo portuguez
tâo ordeiro e tão bom, tão grande
e tão generoso, incapaz de acceitar
de sentimento tranquillo os golpes
dolorosos com que a adversidade o
feriu, tirando-lhe, de uma man .ira
t*ó singular e tão condemnavel, o
soberano querido, immolado tão
sangrentamente "As ambições Insa-
claveis da polHlca...

Hofle passa a data que era de
festas para a familia real e para o
povo portuguez.

Be ainda é de festa, porquo lã
ainda persiste o gracioso e querido
vulto da illustre rainha que se tor-
nou para o seu povo um como an-
jo tutelar, de paz, de amor, de ca-
ridade, é de festas veladas pelas
lagrimas sentidas peta saudade do
soberano que tão tragicamente dei-
xou enlutados a sua pátria e o seu
povo.

Dava orvalhada pelas lagrimas
tem ainda os sorrisos da esperança
a beijar o sereno rosto da Tainha-
martyr, a anniversariante de hoje,
a quem a colônia portugueza f_ste-
ja, e A qual se associa a "Gazeta de
Notícias".

¦ I» ¦ —1«

Gêneros alimenlicioae molhados finos
Não ha quem venda mais barato ; Co-
lombo. Praça José Alencar 3 C—3 D.

faraií-saÍta catbariha
Obedece a este titulo um elegan-

te e maneavel volume, que acaba
de nos chegar ãs mãos, organisado
pelo Sr. Dr. Ubaldino do Amaral,
contendo uma Valiosa serie de tra-
balhos qne representam a " "dis-

cussãò exhaustiva",como em sub-tl-
tulo se declara nessa obra, da quês-
tão de limites entre aquelles dous
Estados da União, discussão promo-
vida em defesa dos direitos do Es-
tado do Paranã, de que é advogado
neste pleito aquelle nosso eminente
compatriota.

Registrando opiniões publicadas
nos principaes diários desta capital,
encerram estas paginas trabalhos
asslgnados por jornalistas e cscrl-
ptores jurídicos dc primeira ordem,
entre, os quaes figuram. Alcindo
Guanabara, Eduardo Salamonde,
Salvador d^ Mendonça, Felisbcllo
Freire, etc.

Nâo só lucra com essa preciosa
collaboração a causa do Estado que
teve a fortuna de ver os seus direi-
tos defendidos por pennas de tanta
auetoridade e competência, como
também o próprio leitor que pelo as-
sumpto se possa interessar, achando
nesse repositório uma exposição
breve, porém a mais clara e elo-
qu<snte que era possive. de uma pen-
dencia sobre que tanto se tem es-
cripto, mas sobre a qual não ee po-
deria formar opinião até aqui sem
longas e fastidiosas leituras.

Entre essas paginas de t_o indls-
cutivel relevo, o Sr. Dr. Ubaldino
deu-nos a honra.de incluir dous tra-
balhos também sobre aquella quês-
tão publicados por este jornal, que
a élla não podia ser Indifferentc,
como órgão de opinião interessado
em sempre acompanhar de perto to-
dos os assumptos do dia capazes dc
interessar os seus leitores.

Não podemos deixar de manifes-
tar-nos sensíveis a essa distineção,
agradecendo-lhc a offerta da pre-

PROSEGUIMENTO DO INQUÉRITO
O general Souza Aguiar requer

conselho de guerra
O CENTRO DE ACADÊMICOS

NA S_3CRET_JRIA DA JUSTIÇA
Altera«.ã j no pessoal da Força

i. Policial
O Sr. Dr. Esmeraldino Ban leira,

ministro da justiça, teve h.mtei.i
longa conferência com os Srs. .or
£eoni Ramus. chefe de policia, e _•-neral Tiiaumaturgo de Azíveõo,
comma.ic.aiue da Força Policli), se-
bre a marcha dos inquéritos militar
e civil para apurar as responsabili-
dades njs a-j-D.eeimentos de 22 do
corrente.

O Sr. general Thaumaturgo com-
binou com fi. Ex. algumas modifica-
ções dentre as nomeações ultima-
mente feitas de officiaes de policia
para os cargos até então exercidos
por officiaes do exercito na Forca
Policial.

Apôs essa conferência, o Sr. Dr.
Esmeraldino Bandeira baixou o se-
guinte aviso ao Sr. general com-
mandante da Força Policial:"Em referencia ao vosso officio
n. 10 de Oioje datado, declaro-vos
que approvo a proposta que, de ac-
cordo com os arts. 4o e 341,paragra-
pho 9o, do regulamento em vigor,
fizestes dos officiaes dessa «»rpora-
ção abaixo mencionados: o tenente-
coronel Raymundo Venancio de
Queroz, actual assistente do mate-
rial para o commando do Io regi-
mento de Infantaria; o tenente-co-
ronel graduado Francisco Fellnto de
Oliveira, assistente de pessoal, parao commando do regimento de ca-
vallaria; o major Manuel Pereira de
Souza, actual commandante inte-
rino do 1° regimento de infantaria,
para o commando do 2o regimento
da mesma arma; o major Casemiro
Alves de Moura, actual fiscal Inte-
rino do 2* regimento, para assis-
tente do pessoal; o major Domingos•Martins de Oliveira Paranhos,
actual commandante interino do 2*
regimento, para assistente do ma-
terial; o major Carlos da Cruz
Senna, para inspector da contado-
ria; o major Dormevil da Silva Por-
to, chefe do 3" batalhão do Io regi-
mento, paia secretario geral da
Força; o capitão João Antônio Cal-
deira Bastos, actual secretario in-
terino, para pagador da contadoria;
o capitão Alfredo Francisco Martins
Pereira, para ajudante de ordens
desse commando; o major graduadoalarmei Antônio de Barros, para íis-
cal do 1" regimento; o capitão Se-
bastião de Almeida Cardeal, paraajudante do 1" regimento; os capi-
tães José Geofrc de Proença, Fran-
cisco Salles de Carvalho e José Va-
lerio dos Santos, para chefes dos 1°,
2o e 3o batalhões do Io regimento,
respectivamente; o major Alfredo
Teixeira Carneiro, para fiscal do 2"
regimento; o-capitão Joaquim An-
tonio Brilhante, para ajudante do
2o regimento; os capitães João Pe-
reira _I.-iihi.f-s. José Ricardo Faria
Braga e Alfredo Badaró dos Santos,
para chefes dos 1?, -Io e 3o bata-
lhões do 2° regimento; o major Luiz
Elias Peixoto, para fiscal do regi-
mento de cavaliaria; o capitão João
Lino Gonçalves, para ajudante do
regimento de cavaliaria e o capitão
Francisco Raymundo da Silva, parachefe do 1» corpo do regimento de
cavaliaria."

O SR. GENERAL SOUZA AGUIAR

que possam auctorlzar iguaes sus-
peitas contra aquelle regimento.
»EP01MI_VTOS DOS SOLDADOS

Augusto Barbosa dos -_.,...-. Dia-ae:
No dfa 22, próximo A revista «iomeio dia, quando elle passava em

frente do estado maior, foi chama-
do pelo sargento _.„.,¦ Martins dmOliveira, que lhe perguntou ae ti-
nha roup* A paisana, __i. quartel, ao
que o depoente respondeu que não.
O sargento Mario replicou: — ar-range de qualquer gelto. Tomou
uma roupa emprestada a Bacurau,
c que ê a mesma que Teste.

Estando próxima a revista. o
sargento Mario avisou o clarim-
mór de que elle depoente estava a
serviço do capitão ajudante e porelle dispensado.

Continuando a conversar com o
sargento, este o informou d*, qu*elle ia tmxex um serviço no largo de
S. Francisco, e que esperasse-o na
esquina do botequim.

Assim elle fez, e no log.ir indica-
do encontrou-se com Bacurau,
Russo, Serrote e Turquinho.

Momentos depois chegaram jun-
tos os sargentos Mario Martins e
Moreira Júnior, aos quaes Turqui-
nho perguntou que trabalho íi-
nham a fazer e por ordem de
quem.

O sargento Mario respondeu que
a ordem tra do capitão ajudante
em nome do "Generoso", confor-
mé no quartel costumam chamer
algumas, vezes o general, e que a
ordem era esperar os estudantes
que tam fazer o enterro do general,
no largo de f?. Francisco, e metter
o pâo «elles

Deviam fo_cr esforços para não
serem presos, e quando o fossem,
negassem í». qualidade de soldados,
pois que tudo ficaria providencia-
do.

O pessoal se dispersou, iml_ ello "
depoente com o Serrote, p.tra o lar-
go, onde viu os cabos Pahiim, Be-
>lga, Moringa, Valveril--. Uízírra,
onlr-nnnça do fnente Arlin,;-», bem
como 00 sar. entris Mo ..';: Júnior,
Pereira Júnior, Domlns""* Mineiro
e Mario Martins.

Viu tainbtm o tenent; Arlii-do.
junto com outro offi_.il de qu _n
nâo sabe o r.omo.

Estavam todos fl. p.<i-«.«n<*.
Foi o declí» rante tomar um café

num botequim da rua d.i C*.n;cJ2|Lo
e quando ahi estava ouviu grit« _ de
estudantes, <iue Jã e_»_wam no lar-
go. Dividir. Jo-se para p largo, ahi
chegando, encontrou grande- con-
¦fusão.

Sendo apoptado pir um crioulo
que r.fio conhece, eomo aold'j la de
polícia, quiseram ag<redil o.

Foi então preso por um guarda
civil e levado p*i ra a delegacia.

Nâo trazia comsigo xrnia alguma,
No largo de S. F"ran-;'-s_ > vm,

o! _m «as pt^ssoas. *ndit«'i..s, o »ar-
gento Zooharias Xavier Pilho, que
se achava próximo-"bo tentai- Ar-
lintlo.

Honterii. ao vir,-m Jnntr;. n . _it-
.-o do quart-1, pai-1 a -Di-ienção,

\ f

Bacurau c-ntou ter ro >5J_ or-

Conforme tivemos oceasião de
noticiar em primeira mão, o Sr.
general Antônio Geraldo de Souza
Aguiar, ex-commandante da força
policial, apresentou ao Sr. ministro
da guerra um requerimento, pediu-do para ser submettido a conselho
de guerra, afim de apurar-se a ver-
dade sobre as aceusações que lhe
têm sido feitas.

Dc posse desse documento, o Sr.
general Carlos Eugênio, ministro da
guerra, dirigiu-se para o palácio do
Cattete, onde conferenciou reser-
vadamente com o Sr. presidente da
Republica.

Do regresso do palácio, o Sr. ge-
neral Carlos Eugênio dirigiu-se A
secretaria da justiça, onde confe-
rencíou a respeito, com o Sr. Dr.
Esmeraldino Bandeira.

Segundo pudemos saber, ficou re-
solviflo que o Sr. Dr. Esmeraldino
Bandeira, a quem o Sr. general Car-
los Eugênio entregou o requerimen-
to do Sr. general Souza Aguiar, re-
quisltarã opportunamente os offi-
claes superiores do exercito, quedevem constituir o conselho de
guerra, a que respondera o ex-com-
mandante da força policial,

Assim, o Sr. general Souza Aguiar
ficara, embora som exercício de
qualquer funeção, & disposição do
Sr. ministro do interior.

dem, dire- .ament" do copit-ãi aju-
dante, para fazer o trabsilb. no
largo dc S. FraneSs-O.

Pouco antes do Vpoonte ínhír
em dir-Tção ao 'argo, ò <;apitão
viu-o vestido 4 nalFjim. no 5 ate o
do.quartel,

ciosa compilação.

VINHO POMAR MACEDO
chania-se a attenção das pessoas dc üno

gosto para esto vinho d»» mesa.
«1» ¦

Dr. Canillilo tte Andrmle, ope-
rador e parteíro, especialista em mol'-s-
tias das senhoras. Itesi I ¦ á rua Volun-
tarios da Pátria ,_l, onde ilsi consultas
de 1 ás 3 hs.,ás segundas, quartas <-sex-
tas. Tem lambem consultório á rua da
Assem idéa 34, moderno, ás 2 hs.s ás
terças, quintas c sabbados.

Esteve hontem no gabinete do
ministro da agricultura, em visita
ao Dr. Cândido Rodrigues, o Dr.
Anselmo Hcvia Riquelmc, ministro
dò. Chile no Japão.

Dr. Godoy, medico e oprrador, mu-
dou o seu consultório para a rua Sete de-cb-mhro n. 96. i.onsullas das 2 as 4. üe-
sidcnría, Glotia n. 92.

Bom caíi"-, chocolate e *!lombons- finos,
só no illolulio «Io Ouro.

__S-?-_ C _. ACUIéOS
THEATROS -v

S. Pedro — A "Boheme", pela ultima
vez. em espec-tacuío de.gala..

Apollo — S^rta representação da cc-
lebre revista "A Jíove".

Carlos Oome* — A opereta 'Sangue
Vi-ennense".

itccreSra — "Albatroz** c "A Ccasfis-
são*', em espectacuío tte gnla.

Concerto Avenida — Grande Campvo-
nato de JLuta It....~:....

ClSSM.lítlCiUPHOS

te Hiilitares, em *tuuo «jue fõiv con-
I $eV::.-ii_ a-o serviço .publico, e r.spe-
["cia?ç5-?*tíe ás aueícirãdadfs ç_vi2,VDo

feisseji- ItÍêsp-íio ao ;«»üw-r-in» :ní_
nite E.<i< 3«?SSo "P~>5Ío. e de J pi. raia. iní_n_t tenção da. -td.r» r'^***1-

Ilio Branco — Gr^Tjíie suecesso do
extraordinário -film"' de arte-A "Viuva Alegre**.

Cinema Carioca *— Hi>>!endidO e novo
pros_ra:nma.

Cinema Patt^fe_n-r "Matinée*' da moda
1 indoSpr ogra. m m a.

Cinema. Odi-oa — Programma novo de
fitas n _amehegadas-

PsriitíeBiM- — Kovo prsgramaia de 5
bellas fitas-.-

ciLi-as Ki.isií —- JC&vas. fltàà. ¦

A secretaria do palácio forneceu
ã imprensa a seguinte nota:

" Tendo sido exonerado do com-
mando da força policial o Sr. gene-
ral Souza Aguiar, foi hoje por este
requerido ao Sr. presidente da Re-
publica conselho de guerra, para
que nc-lle fiijiie apurada a sua con-
dueta, nos lamentáveis aconteci-
mentos de 22 do corrente.

O respectivo requerimento foi lê-
vado a palácio pelo Sr. ministro da
guerra, sendo pelo Sr. presidente
remettido ao Sr. ministro da jua-
tiça.

O requerimento serã deferido.

O inquérito policial
A's nossas informações de hon-tem, pouco temos a adiantar hoje.

Os depoimentos dos cinco ex-sol-
dados da Força Policial, que damos
adiante, na integra, não diz mais
do que em resumo ofíerecemos
hontem aos nossos leitores.

<__ depoimentos mais clrcurastan-
ciados hontem prestados, são os dos
dous sargentos.

O tenente Lins .Yandcrley tam-
bem depoz hontem, perante o Dr.
Cid Braune, delegado do 3* distri-
cto.:

No seu depoimento o tenente
I-lns Wanderley nega que houvesse
mandado soldados A paisana pro-
mover conflictos, e uttribue as ac-
cusaçõe-s que sobre si atiram, ã má
vontade do tenente Julió dos San-
tos, da Força Policial, assim co-
mo ao sargento Gouvêa.

Também dépoz, expontaneamen-
te, o tenente >-<¦.".., Gomes, «jue foi o
ajudante de ordens do genral Sou-
za Aguiar.;

O tenente João Gomes começa
historiando os acontecimentos, dts-
de o dia 21.

Resaita as responsabilidades dos
acontocimentos e diz sobre quem
elles recah*ítn.

Diz que espera ver nestes pou-
cos Cias, toctas as responsabilidades
apuradas, pesando sobre os au-
ctores das graves otícurreneias. das
quaes o general Souza Aguiar não
tem a menor culpa.

O Dr. Citl Braun. delegado do 3*
districto, vai de novo interrogar os
cinco pregos da Ousa dc Detecção,
para 

"apurar 
panios. que não foram

elucidados, tavs como o dos revól-
veres por elles u*u«lo«, o das roupas
ã paisana, e 3obre os preccdcntca

J«>sé ,.íatliias dos Santos vtil^ro
Tu. tul".ho. «lisse qne n-"» dia 22.
cerca de meio dia. o sald-tJo Uftli-
sario diss«> ao dcp^^nti, ,qu. '» cã-
pitão ajudante o tamava e cm se-
Kuida dií°e: ¦— que o r_pi»ãí man-
dava dizer no depoente. para se-
vestir in continente ã paisana.

Correu A sua casa. que fica pro-
ximo ao regimento, tomei a sua
roupa marron e foi *o...'r ue no
quartel.

Quando trocava a f*ird.i pel.i rou-
pa viu fazendo o mesmo » . >'da-
dos Augusto Jos* Barbosa e o Ba-
curau.

Esses dous e o depoente, .lepois
de estarem A paisana, se apr» senta-
ram ao capitão WandcrJey. o qu.U
deu a seguinte ordem:

Vocês vão para o l«_sgo «l»1 S_o
Francisco, c esperem os estudantes,
que estão fazendo uma sc-na. que
não agrada ao general. Escanga-
lhem aiquillo tudo e metiam-!h«s o
pão.

O capitSo acerescontou ainda:-—
Voeis procurem gelto de não se-
rem pr«_ios.

Caso sejam, negneno «que são sol-
dados.

Sahiu cl!e em companhia de Ba-
curau, de quem s»parou-sn no
melo do caminho, sfiruindo »ntãr»
só para o iarg-- de K .0 Francisco.
onde ohegou ás iluas horas, mais ou
menos,

Alli já encrintro-i. tenente Ar-
lindo Freire á p?»•**•«*«*. não tfndo
cllc reparado se- havia mn_ alguém
porque o grupo de estudaits já
alli chegara.

Dirigindo-se ao s^n encontro, elle
deparou então com T»"xign e Beli-
sario, oa <}iiai-s lh" rt!ner^m qne o
tenente Arlindo havia «íaôo ordem
para metter 0 pád e até fazer fo-
go-

Entre a Igreja d- g. Francisco e
a Ew.-ola Polytix-*--'*'-!. encontrou-
se éU_ com o srr"r««> «le e-síydatsící.
já cnião e-m conflicto, no ipial elle
se víü envolvido.

A uni«ia arma oue trazia era um
revólver mas no conflicto, tomou
uma faca de \im Indivíduo que pro-
cur.iv? aggxedil-o, faca c_s.i assim
como o revólver que foram appre-
hefidklos.' »

Kâo tem lembrança de ter ferido
alguc-m.

Além dss pessoas? que já referia,
deviam estar lo I_rgo outras praças
e Inferiores, poranc o capitão aja-
dante dera a elles a mesma ordem.

JCio os vly. porím.

Belí^ario Henrique ela C-Wiln. Dia-
se que no dia 22 do corrente.- ao
melo dia, o capitão ai«»dant«» JoS.o
Aurélio Uns Wand-rle-y, dfsse-Ihe
que precisava dos seu3 serviços, á
paisana, no largo de S. Francis-
co.

Cumprindo a ordem recebida, foi
para o mi»mo largo, onde encon-
trou diversos Indivíduos á paisana,
inclusive o tenente Arlintlo Frei-
rc*.

O mffmo ordenou a elles que não
consentissem na manifestação con-
tra b general. Caso ae realísas«f,
que meltes-etn o pf«o e sa r««ag'e-
sem, atinisscm contra os estudan-
tes

Kessa occ.-isião o cabo Turquinho
perguntmi , ao tenente Arlindo so
devia reaglí sA a pão. ao que o te-
nente respondeu qué ragissem a fo-
go. pois era ord-em do general.

O tenente Ariíndo. na«iifcHa oc-
easião. disse ao «lepoente e aos seos
companheiros, que no caso de se-
rem presos. r_5o dectarasss-m ser
da Fcrça policia!, pots qur- elle pro-
vid_neiiaia _ara^ a liberôade de to-
<loi«t. -

Havendo o conflicto entre os
seus companheiros e estudantes do
yr*«í.tíi. o depoente viu o tenente
Arlindo __ dirigir a uma caixa d*
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avisO; abril-a, dar um aviso o ,£«3- à,ela* que 8«-acha endivido nos ul*
timo» auceessoa do tetrffo d.* Slo' Francisco.

chal-»*
Ko largo de S.- JPrancisoo, na itil-

elo do conflicto, elle de-poenie, viu
os sargentos Moreira Junior, de
bigode raspa'do, e outro de nome
Zacharíiaa Glivoira Filho, que ae
achavaí junto ao- tenente Arlindo,
assim como ob cabos Santiago, Mo-
rlnga, Bezcrra.que foi bagageíro fio
tenente Arlindo, Vulverde, Serroto
c o anapecadá Russo, e maia os seus
eompanolros que se acham preso»
na Casa dc Detenção.

No quartel, no cila 22, elle de-
Jioente viu o sargento Pereira Ju-
tnlor, vulgo Mineiro, dundo ordem
¦de se vestirem íl paisana diversas
[praças do regimento, para segui-
rem para o largo dc a. Francisco de
Pnulit. onlemiiue elle também rc-
eebeu.

fará int«ir* jtwtKi». r orno on» na-
bíütartft a sua aãmfnistrac.{b, mo»-
tirando que a- Prefeitura não é aia-
da uma casa de ódios partidários,
de vinganças mesquinhos, persegui- i
r-ões da ordem daquellas que são a
causa da delonga que se vem no-
tando no vertente caso.

(Pedindo mais uma vaz ¦— que
talvez n&o seja a ultima — o forte
amparo da ^fl&asèta", as réelaman-
tes antecipam X illustre radacção
os seus agradecimentos. —- As Inte-
ressaoaa,"

Deslumbramento!

DEPOIMENTOS I>OS
TOS

SARGEN-

CIGAHRBS MUn DS BATAHA-ÍEIDO
Nas elegantes carleirinbas destes acre-

Sargento Francisco Arnaldo Mo-
reira Junior. Disse que estando na
reserva rto sargenteante do estado
menor, do qual era elle depoente,
¦ahi foi ter o sargento Mario, que
lhe disse: — Você quer ir assistir
um negocio contra o general?

Olha que 6 por ordem...
Desde que você tem roupa á pai-

cana.
iResgbhãéu oue tendo de ir visi-

tar o seu pai, que esta- mal, passa-
riam por lá para ver.

JX antes disso tinha visto solda-
idos e cabos passando de um lado
para outro, conduzindo roupas, o
o.ue lhe chamou a attenção.

Sahindo do quartel, á uma hora,
assim como o sargento Mario Mar-
tina, viu p mesmo dirigir-se a um
•grupo de soldados vestidos á pai-
•sana, perto do botequim da rua
Frei -Caneca, e com os mesmos fal-
lar.

Do grupo faziam parte Bacurau,
PTupqúiãhrò e Barbosa.

Tomou o bond com o sargento
Mario Martins, o saltaram ambos
ma esquina da rua do Espirito San-'to.

Tomaram pela rua do Theatro
ate o largo de S. Francisco, onde se
separaram.

Descendo então a rua do Ouvi-
Itlor, encontrou-se com o tenente
Arlindo.

Dahi poi- diante o seu depoimen-
vto é o mesmo.

NOS ESTADOS,
Curityba, 27
O Superior Tribunal lançou na

acta da.sua sessão da hoje um voto
de pezar pelos sucocasos ahi desen-
rolados, e dos quaes resultou a mor-
te de dous jovens acadêmicos.

Curityba, 27
O Centro Estudantal desta cidade

realisou hontem. uma conconridís-
si ma sessão publica, na qual foram
pronunciados differentes discursos
de protesto contra os actos de sei-
vageria ahi praticados.

S. Paulo, 27
O Grêmio Acadêmico sob a presi- . ,.

dencia do Sr, Dino Bueno reá-isou ditados cigarros encontram os fumantes
uma sessão fúnebre em memória dos uma linda, e nova -collerçao de pltotogra-
acadêmicos Guimarães e Junqueira. pbfas ricamente coloridas do Brasil e de

Fatiaram vários oradores e foi Portugal, reprosealando monumentos,, pa-
lavrada uma moção que recebeu lo- lados, castellos. praças, jardins, avenidas,
go. cerca de 300 asslgnaturas em que seenas. coraicas e assumidos muito ongra-
os acadêmicos, pediam X Nina San- Çados, produzindo um verdadeiro deslum-
zi a transferencia da festa promo- bramenio quando visl3S por um appare-
vida pelo~ Centro Acadêmico Onze de lho í/crí^ícoptidistribuidoaquem-apresen-
Agosto. tar 100 dessas pliotogFaphias; os Srs. lu-

Nina Sanzi satisfez a solicitação mantos do interior podem mandal-as pelo
dos acadêmicos. .. Correio quo logo lhe se rão devolvidas com

Flori'moi«.ii« «?t o «f«oífflpo. conseguindo por csso modo'"'¦' íl um magnilico passa-lcmpo mesmo cm ia-
O Club Sete de Setembro compôs- milia. — José Francisco Corrêa_AÜ.— Rio.to de alumnos do Gymnasio desta ++.cidade manda celebrar no dia -it) Paras a vaga deixada pelo desem-

exéquias por alma dos acadêmicos
Guimarães e Junqueira assassinados

EOttKflAg — ^Terça-feira 8S áe

A SITUAÇÃO
Om comício em Sabara
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• sr.
oa Sra. si
e deputado Rodolpho Miranda.

Bebam o legitimo vinho Particular
Medalhas (Vllur d*Atém>, da Real
Companhia Vinícola.

A ATTITUDE DE OURO PRETO
OUTRAS INFORMAÇÕES

A manifestação ao Sr.
Ruy Barbosa ;

no dia 22 do corrente.
S. Paulo, 27
•Na matriz de Santos celebram-

se amanhã exéquias por alma dos
acadêmicos assassinados na tarde
de 22, promovidas pela Academia
do Commercio.

p Sargento Mario Martins de Oli-
vvii-a. Disse (pie no dia 22 sahiu do
Quartel pouco depois do uma hora,
•£ tomou o bond para a cidade, es-
itando vestido X paisana;

Antes de sahir do quartel o de-
poente não faltou a pessoa algu-
tma.

ç» ÍDenceu na Avenida Central.
Chegando íl rua do Ouvidor, en-

(coritrou, nesta o seu amigo FMrassl-
nunga, com quem fallou ligeira-
(monte. Mais adiante, encontrou
com César de tal, e por este. amigo
soube do uma manifestação de des-
agrado ao general.

Em seguida, viu elle que a ma-
BiiCeatacão estava na rua do Ouvi-
Idor, em direeção ao largo de São
(Francisco.

Foi paira a esquina da travessa
(de S. Francisco, do onde viu chegar
o prestito. Quando este se approxl-
Enfiava da igreja, surgiu um conf 11-
icto. Logo após elle se retirou para
© quartel, onde chegou ás 4 o tan-
/to da tarde.

Quando se achava no largo de S.
(Francisco ouviu alguns paisanos
dizer que o conflioto tinha sido pro-
vocado por alguns soldados A. pai-
earia, o quo fez com quo se retiras-
eo dalll mais depressa.

Até o momento de se retirar do
quartel) quando sojíiiia para a ei-

íldaae, não Viu soldado ou inferior
rvestido X paisana, Depois, quando
tvòltou ao quartel, também não viu.'O quartel estava im;-cdldo o de
rigorosa- promplldão.

lAcredita quo s6 por mando de ai-
igtiern e que as praças poderiam ter
feito aquelle conflicto. .

Hotas
O Sr. deputado Irineu Machado

recebeu do Sr. senador José Mareei-
líno o seguinte telegramma:

Balda, 25
Aeceito meus protestos de inteira

solidariedade na brilhante attitude,
verberando da tribuna parlamentarcom toda a altivez cívica o negro
massacre de acadêmicos inermes
pelo general Aguiar e seus com-
mandados.—José Marcellino.

bargador Gama e Souza, será no-
meado para a Corte de Appellacão
o Dr. Moura Carijõ, juiz da 2a vara
de orphaos e ausentes, que será
substituído pelo Dr. Torquato de
Figueiredo, juiz da 21 vara com-
mercial.

Para este ultimo cargo deve ser
transferido o t>r. João Rodrigues

l da Costa, que é o juiz criminal mais
antigo.

Na grande manifestação ao emi-
nente senador Ruy Barbosa, mar-
cada para o próximo dia 3 de- ou tu-
bro, o Sr. deputado Álvaro de Car-
valho representará os seguintes mu-
nicipios: Dous Córregos, Jahu\ Mi-
neiros. Pederneiras, Bariry, Pedra3
e S. João da Bocaina.

Reunem-se hoje, as 4 horas" datarde, no escriptorio do deputadoDr. Irineu Machado, X rua do Car-mo n. 41, os membros da com mis-sao da manifestação aa emlnent»
senador Ruy Barbosa

O comício de Sabará
BoUo Horizonte, 27
Foi imponentissimo

.'ITTENÇÃOI...
Quando comprarem o acreditado sa-

hão Patente terem o cuidado de exarni-
nar se é ciegador», por causa das falsi-
licacões.

A União Catholica fará celebrar
hoje, ás 10 horas da manhã, na
igreja da Candelária, uma missa
pelo descanço eterno dos indito-
sos acadêmicos Francisco Pedro
Ribeiro Junqueira, o José de Araújo
Guimarães.

Será celebrante o reverendo co-
nego Antônio Pinto.

'* Os depoimentos dos presos, ex-
«oldados, José Lima Deal e Teren-
Cio Antônio dos Santos, são identi-
Cos.

Escrevem-nos:"Sr. redactor. — Causa a mais
dolorosa impressão no animo da
colônia mineira desta capital a at-
titude de completa impasaibilidade
do governo do Estado de Minas,
ante as vandalicas oceurrencias pro
movidas pela policia militar desta
capital.

Não comprehendem os mineiros
aqui residentes como se possa ex-
plicar a acção do officialismo es-
tadoal do seu Estado, pois ao pas-
so que o governo da Bahia e de S.
Paulo, o presidente daquelle Estado
o o Sr. José Marcellino, fizeram-
se representar no enterramento e
a Câmara dos Deputados do ultimo
votou uma moção de pezar e fez-se
também representar no prestito
funebre, mandando depositar uma
ooróa no túmulo dos saudosos aca-
demicos, do de Minas nC-m se ou-
viu fallar no caso.

IP.ois -ê de se lamentar. Os dous
ostudante-s mortos eram, um cario-
ca e o outro mineiro, sobrinho de
um deputado federal pelo seu Es-
tado natal. No entretanto, Bahia, S.
Paulo, o Districto Federal e a
TJnifio se manifestaram, official-
mente, compungidos pelos bárbaros
factos e de Minas nem um breve
telegramma de condolências."

O Sr. general Thaumaturgo de
Azevedo, novo commandante da
Forca Policial visitou honf-m, mt-
niiciosaménte, o quartel em constru-
ccão paira, o regimento de cavalla^-
ria, X rua Frei Caneca e o posto do
soccorros policiaes. no Cattete;

E' digno de ser visto o bonito sor-
timento ile malas e outros artigos para
viagem, que a conhecida casa lorre
Ei fiel-expõe hoje ao nublico nas suas
elegantes vitrines

Têm tido repetidas conferências
com o Sr. presidente da Reupblica,
sobre a nossa representação na
Exposição de Bruxellas, o Sr. mi-
nistro da agricultura, Dr. Cândido
Rodrigues, e o Dr. Vieira Souto,
chefe da missão econômica.

Até agora ha de positivo a no-
meação do commissario geral que
será o Dr. Vieira Souto e do Sr. R.
Azevedo, sub-com missa rio.

OM CONCURSO INTERESSANTE
O interessante concurso de cartazes,

promovido pelos fabricantes do xarope
Bromil, tem despertado a attenção de
toda gente, devido á ;;ua originalidade.
Poucas são as pessoas que ainda não
passaram uma hora-agradável, no sa-
guão da Associação dos Empregados no
Commercio do Pio de Janeiro, apre-
ciando o gosto artístico dos concur-
rentes.

popular realisado cm Sabara
prol da candidatura do Dr rtuvBarbosa. A's 4 horas da tarde opovo reunido no larg-o dn Rosárioem numero superior a oitocentas
Pessoas, destac-amao-.se numerosasfamílias, assomou ao coreto arma-do no mesmo largo u Dr. ZoroastroPassos, que em bellissima oração,sobre os graves ,. acontecinjtentoa-que se passaram no Rio, iproâigan-
do o acto como pãrrioea,, Tmpçq e.collega dos assassinados covarde-
mente pela policia militar, expia-nando-se em •considerações a reà-
pc-ito d-a ameaça que peza sobre-o
Bra3il, o advento do governo mfii-tar, cujos prcnuncíos já são vfeitoscom sangue, prepotência e áspby-
xia da liberdade.

Depois fallou sobre a candidatu-
ra do Dr. Ruy Barbosa fazetido . oseu confronto com o marechal Her-
mes cuja candidatura está sobre o
túmulo do Dr. Affonso Penna. Ks-
tenetéu-se ainda, por outras cortsi-
derações, sempre . applautflido ;,:-io
povo. De/poís usou da palavra o
aeatdemico Anysio «uardoso, cr.ja
ardente or.oção foi também .muito
applaudida pelo auditório.

Em seguida dissolveu-se o comi-
cio para ser novamente feito ás 7
horas da noiti fanandb de novo
oradores q.ue analysaram os candi-
datos sob outros aspectos, fazendo
realq.ir o valor extraordinário do
candidato c-ivilista deante dos pe-
ouenos méritos do candidato' mili-
tarista. A's 8 1J2 da noite dissolveu-
se o prestito, depois.de grande pas-

Mariano-Costa Senna. Roque Augus-
to de Almeida, Francisco Casaiano
da Silva, Oasiano Emiliano da Silva;
Joeé Domingos do Nascimento, Phl-
lomeno Ferreira, Achillee Balena,
Cândido Augusto da Cruz, Diogo
Borges de Magalhães, Dr. Joaquim
iFurtado de Meneses, Armando B.
tshérlng. Raul de Oliveira. Francis-
co. G. Costa Leal, Randolpho Rodri-
g-.ies da Trindade, José Mauricio
Penna, Domingos Fleury Rocha,
Nestor Araújo, Antônio Christíno,
Cândido Frade Junior, Antônio José
Fortes, Joaquim Augusto de Oliveira
da Silva Ramos, Francisco Amaris
Soares, José Alves de Oliveira, Ho-
norato José Fortes, Manuel Ferrei-
ra Junior, Floriano Manuel Pereira,
José Brandi Sobrinho, Luiz L.. La-
ranja, Alberto de Castro. Boaventu-
ra Prata, Affonso Mendes do Sacra-

} mento, Antônio Alves de Azevedo^
Ezequlel Antônio de Mello, Antônio
Augusto Horta, José Luiz da Motta
Sobrinho, Apollnario Alves de Aze-
\-edo, José Alves dos Santos, Cie-

comício mentino Bernardes de Souza, José

o aa JWfafcilc*. <**4Ho i|yw>tli«arlo e Agrícola d»
d©r Iháaneiaea (Mjréerlo t Kstado d» B. Paulo.

Sãte banco tem um capita.! de
0 milhões de francos, sendo 10 ml-

lhou» ena acçSes e o restante em
obrtçaçoea, no estrangeiro.

Aa duas modalidades do capita!
gosam do juro annual de S •(•.

yuncclonanri ainda em 8. Paulo,
de accordo com a lei de 29 de de-
zerr.brò de 1908. 20 bancos de
custeio rural. QUe recebem o auxilio
official de 50 apólices de um conto
de réis cada uma.

O Banco de Credito Real, qu«
emittia letras bypothecarias ao juro
de 6*|'8Í *\* annuaes. esta. em 11-
¦quidação forçada.

O Banco de União, que auxiliou
a lavoura com. grandes empresti-
mos, emittindo letras ao juro de
6 •}" esta. actualmente liquidando a
sua carteira hypothecarla. Tom
em caixa, presentemente, a juros.
1.800 contos om letras, sena garan-
tia £5tadoal.

- a 11 »i

senta are a estação vivando os pro-
ceres da reacção civiiista.

Na Bahia

-»»¦¦»-

% O CEX litO DE ACADÊMICOS
'* 'Em sessão hontem realisada es-
ite Centro decidiu redigir e publicar
o seguinte protesto:

'O Centro de Acadêmicos vem pu-
•blicamente prevenir que não se tra-
ta ha actual questão do barba.ro as-
paBatoatO de politica partidária;
rpor isso protesta de um modo ener-
gico contra qualquor exploração
cnesse sentido. A dor 6 respeitada
«m toda nação clvilisada e não é se
eervlndo da mesma -quo so podo ti-
rar argumentos para ou contra
qualquer arreglmoiitaçrio partida-
ria.

Pode, portanto,quo politicos, etc,
mão tirom de tão ignominloso at-
[tentado proveito miseranão.

j' A elnsso espera justiça.
S A comiui.sBão — R. S. Teixeira

iMendtis, Ary Fialho, Jorge T.
3>ods\vort.h, Antônio Salgado Ze-
Olha, Cuido T. Bozzi o Pedro Rodri-
igúes "

' sante concurso, que se tem reunido por
Recebemos a seguinte carta: diversas vezes, deve reunir-se nova-"Rio, 27 de setembro de 1909 -- mellle hojc terça-feira, ás 4 lioras da

Sr. redactor — Sem o intuito de JI
acirrar ódios, permitti que venha Ia"1*-'. P'>ra a classilicaçao definitiva.
oonstatar um facto cpue me parece | Muitos cartazes jú foram postos fora
symptomatico do momento que
atravessamos.

Não escapou de certo ao espirito
menos observador a ausência, entre
as condolências levadas aos acade-
micos, de uma simples manifestação
de pezar dos estudantes militares.

S. Salvador. 27 | f;
A reunião realisada hontem no

districto de Santo Antônio esceve
imlpbnento, sendo f-xtraordinario o
enthusiasmo dos oivilistas. .A Ssessão•produziu a melhor impressão.

Hoje se realisará a reunião poli-¦tica d03 eleitores do districto da
Victoria.

S. Snlvador, 27
Realisou-se hontem em casa do

. _ , deputado Pacheco Oliveira uma
A commissão julgadora do hrteres- reunião politica ,dos eleitores ^,do

districto de fíanto Antônio. A ses-
são foi presidida polo senador José
Marcelino o tendo como sef;r:-ta-
xio o conselheiro Carneiro da Ro-
cha. intendente 'municipal e oidepu-
tado Pedro Ramos.

Presentes muitos eleitores;o Dr.
dc julgamento, por menor merecimento José Marcellino abriu a sessão, fal-
artistico e inferioridade de condições» lamdo em seguida o deputsudp Pa-

_• »- .__ * \ checo e Oliveira congratulando-3e
com o senador Joaé Marcellino eannunciativas

Em todas as reuniões da resiiectiva
commissão têm sjLdo . lavradas actas,

E' tristes ver moços que fazem os quescrao oppovtuníraente publicadas
seus estudos acadêmicos, pelo sim-

do
aj> Pelo presidente do Centro cl

[Acadêmicos, Sr. Roberto da Sllv
Freire, foram nomeadas as seguin-
ites commissRos, para representurom
•o mesmo centro nas missas que se
celebrarão hoje, na matriz da Can-
ideíaria: ltiram do Almeida Kirlc,'«laoques Tíaymundo e Çápistranò do
tAmarãl; na matriz dc S. João Ua-
iptista: Leonidas Porto, Lourenço
Maranhão e Heitor Beltrão; na Igre-
<ja de S. Francisco: José Figueira
ile Almeida-, Jorge Dodswort o Re-
tria to Machado. Na matriz da Gloria,
mo largo do Machado, comparecerá
ia directoria.

A direcloria do Centro do Acade-
mvieos recebeu mais os seguintes te-
Jegra minai:

PAitAIl VUA.27—Estudantes sen-
itlmontalisam pedindo fazer publico
eiolitl.-trledn le applausos Nilo. Lyceu
tfeehado, bandeira funeral.

¦ tí. PAüt.o, 21—Agradecemos pro-
va ãmisádd acolhinunto collegas.—
[Polytechntcos.

SANTOS. 27—Internacional Re-
patas env'.a póáames lutuoso aconte-
«cimento.- - .l>ireetoria.

CIUHTYÜA. 27— CentroEstudan-
ital Pararaense realisou hoje con-
jcbrridiss.^im sessão publica lavrando
.voto pe.sKi'.- morte acadêmicos é ener-
Wieo protesto selvngeria policiaLFal-
iaram estudantes Natel Camargo,
SGasttto Faria,depois lente Dario Vel-
ipso p.ViCeriu brilhantíssimo dis-
.Curso delirantemente acclamado es-
tiulnntfts em poso.— Directoria.

MARANHÃO. 27 — Ponhorado
agradeço.—C u i ma rfi es.

ÜBA*, 27 — Pesimcs Cremio Ldt-
tcrarín) Gymnasio Uba solidário pro-
tosto covardia policia assassinato,
polimos nos representar exéquias.—
Livlo Carneiro, presidente.—Arnaldo
Ca>::> iro, orodor.

BUENOS AIRES, 27—Fedoracíon
Universitária Argentina reunida se-
rslcn extraordinária pusoso do pie
tem homenaje a Ias victimas de los
sucessos últimos y resolvido expre-
Bar a sus colegas brasilenns sus mas
sentidos votos do condolência.

AV10N1DA, 27—O Athonou Aca-
Semico do Rio de Janeiro manifesta
©.o Centro do Acadêmicos seu pesar
morte- acadêmicos Ribeiro Junquei-
ra e Araújo Guimarães.— Pelo 1*
«ecretarlo, Alcides do Barros. o Vas-
JBoneellos.

L.VROO r-O PAOO, S7—Sócios 11-
nha tiro Bothencourt Silva, enviam
Binceras condolências polo lutuoso
ttconteolmento de 2s> do fluente.—A
directoria.

i S. PAULO, 27 — Queiram entre-
^ar coroas commissão acadêmica
(explicando átfcazo.— Rodovalho.

\ SÜSBBNS4Ó 1>E AtTIiAS NAS
K» I^COLAS SDPE1UORJ3S
r O Sr. ministro do interior appro-
firou o acto do director da Faculdade
Be Direito do Recife, quo suspeoi-
i&eii as aulas por oito dias, a pedi-
Bo dos estudantes, como manifes-
tação de pesar pela morte doa dous
(estudantes, barbaramente assassl-
Bados no largo de S. Francisco.

Diversas outras escolas superiores
lambera suspenderam as suas aulas
f>or igual praso.

JPEDIDO DE "JJ^UiEAS-OORPUS''

O Juiz criminal Dr. Costa Ribeiro•pediu hontem as necessárias infor-
anao&es á policia, para resolver so-•.Tçr« a petição do "habeas-corpus"
•m favor de Francisco Arnaldo

pies facto de vestirem a farda de
uma corporação, separarem-se as-
sim dos seus collegas civis.

E" tanto mais triste ainda se nos
lembrarmos que ainda recentemen-
te em caso passado com estudantes
alumnos da Escola Naval (refiro-
me ao caso da bandeira), foram os
estudantes civis (os "paisanos", co-
mo diriam os militares.), estes m-es-
mus acadêmicos de modicina,. os
primeiros a lavrarem os seus proles-
tos contra o desrespeito aos seixr
¦collegas navaes e a dosaffrontal-os.

Ainda mais, os estudantes muita-
res não deviam esquecer a acolhida
que se lhes faz -nas Escolas Civis '
quando desligados das respectivas
Escolas vão para áquellas continuar
seus estudos.

Comprehen.lc-so quo o sentimen-
to de —1'esainc— fosse negado aos
estudantes se estes tivessem assu-
mido uma .attitude revolucionaria;
a própria disciplina militar impii-
nha tal procedimento. No caso dos
factos oocorridosá 22,factos <iue to-
da a nacionalidade brasileira deplora
não se eomjirehende, não se justifl-
ca a ausência dos militares entre os
que choram a perda dos inditosos
moços e deploram as sconas vergo-
nliosas promovidas por uma força
militar na capital da Republica !

A conclusão a tirar dahi é que,
mesmo entro os moços que estudam
ainda existe a mesma concepção
falsa da farda que deveria ficar pa-
ra os ignorantes.

Sem mais, Sr. redactor,
Sou de V. S. admirador e obriga-

do. — Leitor assíduo."
O reparo do nosso leitor assíduo

tem uma fácil explicação o essa ex-
plicação está na indispensável dis-
ciplina dos estabelecimentos de edu-
cação militar. O facto nada tem. a
vOr com os sentimentos da moeida-
de que freqüenta esses estabeleci-
mentos; apenas resulta da necessi-
dade do evitar que os alumnos das
escolas, como todas as corporações
armadas, se entreguem a manifes-
tnções collectivas. Esse 6 o principio,
e a lei consagra o principio.

10 KüfflPAL
Reoebemos a seguinte carta:"Sr. redactor. — Infelizmente até

hoje. não obstante os reiterados pe-
didos, por meio de petições e pelaimprensa, o Sr. prefeito ainda não
deu cumprimento ã lei n. 1.2S4, de
5 de agosto deste anno, que mandou
aproveitar nos 50 Iogares de adjun

t£&nnn«— - Ito«l»»« a premia-^"UÜU ções» Nessiii^mei*. Rua
Luiz de Camões n. 28, antigo,

IA. expansão das nossas fruetas...
E' um caso de quo ha muito se

falia sem esforços práticos.
Fatiava—se talvez no tempo eni

que da Califórnia vieram busoar á
Bahia as laranjeiras para fazer
uma grande cultura que fornece
quasi todo d mundo,'.emquanto 0
glorioso Estado do .Norte chega
apenas para fornecer-nos algumas
ssleetas a 500 réis cada uma.

Mas, afinai, os governos pensam
seriamente nisso. Nós podíamos ex-
portar muito mais bananas e mui-
to mais laranjas. .O Sr. Nilo Peça-
nha pensou cm mercados • para o
ananaz, á manga, etc; e o illustre
Dr. Cândido Rodrigues, que como
secretario da agricultura de São
Paulo já realisará essas medidas
para o seu Estada, está prestes a
organisar esse serviço com o auxi-
lio dos funecionaros. da missão de
propaganda.

Os fruetos são mandados daqui
nas câmaras frigoríficas dos transa,
tlanticos e collocados em varias ei-
dades da Inglaterra, da Itália, da
Allemanha e da França.

•Conforme seja o seu resultado, o
ministério da agricultura fornecerá
um boletim aos produetores com a
tabeliã de todos os preços; assim
como haverá nos centros de venda
informações para as compras em
grosso.

(Assim, tanto 3á como cá, não fal-
tando as informações e o passo ini-
ciai do governo, poder-sc-á come-
çar um commercio regular. O
peior ananaz custa um "louis" em
Paris.

E' uma, tentativa que merece to-
do o auxilio.

'çom o eleitorado 'de Santo Antônio
è terminou Indicando os nomes dos
que deviam compor o directorio.
Posta a votos foi a indicação ap-
provada.

Em seguida orou o deputado Pe-
dro Santos saudando o Dr. José
Marcellino e propondo que <"òsse
eleito presidente do directorio o
deputado Pácfliecò Oliveira, pr^sti-
giosa influencia naquelle districto.
Fallou novamente o deputado Pa-
checo OHveira. agradecendo a bon-
rosa inidicação do seu nome-, para
pr.vsidente do directorio, e fazendo
sentir que o presidente do directo-
rio devia ser o conselheiro miuiici-
pai Dr. João Fernamdes.

. iFallaram ainda em favor da
campanha civil os srs. Dr. Cassiano'
Lopes e .caipitão Augusto Bacelar
eni nome dos üpbrarios daquelle
districto.

Finalmente orou o capitão Anto-
nio Mafra, sendo em seguida en-
cerrada a sessão entre ruidosas pai-
mas e repetidos e enthusiasticos
vivas aos nom.es dos Drs. Ruy Bar-
bosa, Albuquerque Lins, José Mar-

Bernardo de Souza Sobrinho, Anto-
nio Pinto da Rocha, Manuel Xavier
da Purificação, Domingos Luiz da
Motta, Antônio da Costa Reis,'Pauli-
no Pinto da Rocha, Anastácio José
Martinho, João Xavier, João de
Souza Primo, José Martinho, José
Ferreira de Guimarães Sobrinho,
Joaquim Vieira de Faria, Alexan-
dre Cassiano dos Santos, Antônio
Fernandes do Rosário, Fernando
Cassiano dos Santos. Virginio Ber-
nardò de Souza, João Rosa de Ei-
ma, Francisco Cassiano dos Santos,
José Cassiano dos Santos, Affonso
Ferreira Guimarães, Lucindo Xa-
vier da Purificação, Domingos José
Montinho, Cezar de Paula Cândido,¦Francisco Pinto da Rocha, Antônio
Luiz da Motta, José Ferreira de
G. Sobrinho, Augusto Ferreira de
Guimarães, Juvencino Ferreira do
Guimarães, Luiz de Souza, Juvenal
da Costa Reis, Guilherme de Souza,
Francisco da Costa Reis, Antônio
de Souza Sobrinho, Eduardo Monti-
nho, João Severiano de Carvalho,
Gustavo Augusto de Castro, José
Santiago de Queiroz, José Anastácio
dos Santos, Luiz Seraphim de Jesus,
José Mendes de Magalhães, José
Dias Fernandes, João Romualdo
Neves, José Dias Sobrinho, Antônio•de Araújo Vianna, Victor Martins
da Cruz, José Josias de Queiroz, Ma-
nuel Bduviges Sardinha, José Maria
Ferreira, Seraphim de Aguiar, Leo-
vigildo T. de A. Ramos, Manuel VI-
ctorino Maciel,, Ezau' Balbino de
Oliveira, Domingos José Martinho,
Procopio Gomes Ribeiro, Carlos Au-
gusto Versianni Velloso, Ramlro de
Barros, Camillo de Paula Ferreira,
José da Rocha Vianna, Rosário Pe-
dro de Carvalho, Heitor da Silva,
Alfredo Dias de Almeida, Aristeu
Guimarães Alvim, José Marcos, Ac-
caeio Américo de Jesus, José Fer-
nanrles, Joaquim Roza Filho, Vicen-
te José de Lima, José Honorio Mou-
rão, Olympio Ferreira Torres, João
Liberato Cardoso, Oliveira Reis. An-
tonio Dias Fernandes, Raymundo
S. de Carvalho, Affonso Costa, João
Palioto, Raymundo Alves, Antônio
Rodrigues Silva, vereador da Cama-
ra Municipal; Affonso Pereira Lima,
José Taciano Rodrigues, Cândido
Ferreira Lima, João Quirino dos
Santos. João Peixoto Guimarães,
João Miguel José da Rosa, Belarmi-
no Barbosa de Araújo. Antônio
Martins de Carvalho, Ricardo Fer-
reira Xavier, juiz de paz; Manuel
Umbeliho da Silva Filho, Joaquim
Silvestre da Silva, José Vicente Na-
zareth, José Martins Pedrosa, Eli-
dio Marcellino de Novaes, Antônio
Juliâo do Nazareth, Luiz Antônio
Vieira, José Umbellno da Silva,
Constantlno Martins Vieira, José
Aristides Vieira, Constantino Rosa,
José da Conceição Rosa, Francisco.
das Mercês Costa, Valentim GonçaH
ves Netto, Joaquim de Souza Netto,
Francisco Dias de Almeida, Leopol-
dino Pereira de Souza, Antônio Pe-
reira de Souza, Domingos Francisco
Fortes, Joaquim Francisco do Car-
mo, João Diogo da Costa, Constan-
tino Gonçalves de Assis, Domingos
Vicente de Carvalho, Francisco In-
dalecio Lana, Chrispim Chrlspinia-
no de Araújo, Francisco Avelino
Soares, Manuel Pereira de Assum-
pção, Francisco Amario Fortes,
Francisco Hares de Assumpçâo, Ge-
raldino Margarida da Costa, José
Martiniano de Andrade, Antônio de
Paula Junqueira, Fortunato Wer-
xola da Costa, Olympio do Cariho
Borges, Antônio Felix da Costa,
Bartholomeu Henrique dè Aráujo,
Ezequiel Alves Pinheiro, Benjamim
Ferreira Guimarães, Fernando Pru-
dente Pereira, Aurélio Ferreira Gui-
marães, Virgílio Alves Pinheiro,
v -"-ilo Ferreira da Silva, Lúcio
Marianno de Araújo, Joaquim Ma-
riann-o Filho, Joaquim Antônio Fer

O Sr. Ernesto Luiz da Oliveira,
lente cathedríttleo de ¦mathèmaticas,
acaba de publicar cm folheto, illua-
trado com o seu retrato, numa im-
pressão cuidadosa, a sua conferen-
elá proferida no salão da Associção
dos Empregados no Commercio,
em resposta 4 conferência de En-
rico Ferri, " Do micróbio ao ho-
mera ".

A conferência do Sr. Luiz de Oli-
veira intitula-se — "Creacionismo
e -Materialismo — A Bíblia em
face da ScfencJa", e é multo curiosa
e interessante.

Exposição de Hygiene
HONTEM

Está por diaa apenas o encerra-
mento do que oonstitue na bella ca-
pitai da Republica uma de suas
maiores attracções, e a certeza desse
facto enche, a todos que conhecem
e apreciam os encantos da Cidade
Maravilha, de um grande pezar, de
uma grande tristeza.

E' dahi, desse flm próximo quetodos divisam, que se origina a con-
currencia sempre crescente que se
Vai observando na Cidade Maravi-
lha, concurrencia que, se não pedecomparar com a qne tivemos o an-
no passado durante o íuncci-.na-
mepto da grande Exposição Nacio-
nal. é.todavia, multo superior a da
actual Exposição poucos dias atraz.

Hontem foi regularmente visita-
do o palácio dos Estados onde se
acham riquíssimas collecçõfcs de
produetos hygienicos, e outros quese relacionam com o importante
certamen scientifíco cujo êxito tem
sido o mais lisongelro possivel.

Em uma das aependencias do
mesmo palácio e no pavilhão Ma-
nuelino. durante o dia estiveram
funceionando as diversas secções
do jury que tem de julgar e confe-
rir prêmios aos expositores que
concorreram ao «ertamen.

A* noite o vasto recinto do en-
cantador recanto da Praia Verme-
lha ilhiminou-se profusa e abun-
dantemente apresentando como
sempre o encantador aspecto que
todos -lhe conhecem.

Depois de amanhã roalisa-se o
grande festival em beneficio dos
empregados da porta monumental,
festa cujo programma já publica-
mos em a nossa edição, dias a;raz.

A essa seguir-se-ão outras festas
que também promettem grande
concurrencia pelos seus program-
mas.

NOTAS
A partir de hontem, ató o dia

do encerramento da Exposição, o
palácio dos Estados se conservará,
diariamente aberto, das 11 horas
da manhã até ás 9 horas da noite.

íNo posto de Assistência Mu-
nicipal foi hontem á tarde medica-
da uma das praças do corpo d"e
bombeiros destacadas na Exposição
de Hygiene, apresentando queima-
duras de Io gráo na mão direita.

Realisa-se hoje, 23, ás 8 horas
da noite, a penúltima sessão ordi-
naria do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro, no corrente
anno.

Por motivo de força maior não
tomará posse o Dr. Gomes Ribeiro.
O Sr. conde de Affonso Celso falia-
rá, porém, sobre a data de 28 de
setembro.

Em seguida o professor Orville
Derby fará uma prelecção sobre —
" Recentes contribuições para a
cartographia do Brasil. "

lA sessão é publica.
l'ai>alna IViolje>- — 0 mais pode-

roso digestivo.

Oliveira e eleitorado de Santo An-
tonio.

C30PEMTIYA BE JOI&S E RKIOS
Ha poucas vagas na 36» cooperativa

—G. da Cruz Ferreira & C. —35, ru:
Gonçalves Dias 35.

A população âe Ouro
Preto T-V

Tantas falsidades têm surgido,
com intuito de domonstrar que a
população de Ouro. Preto acceita
com enthusiasmo a candidatura
¦militar, que convém publicar as de-
legações conferidas ao illustre len-
te LÜr. Leonidas Damasio para re-
presentar os diversos districtos des-
se importante municipio mineiro na
Convenção Nacional. Esse documen-
to deve pôr termo X exploração que
se tem tentado fazer do nome desse
eminente republicano

Eil-o:
Nós, abaixo assignados, eleitores•do municipio de Ouro Preto,'-de-íe-

gamos ao Br. Dr. Leonidas Botelho
DDamasio poderes para nos repre-
sentar na Convenção Nacional, á
reunir-se na Capital Federal á
22 de agosto do corente anno para
indicação dos candidatos d pre-
sideneia e vice-presidência da Re-
publica no próximo quatriennio.

Ouro Preto, 9 de agosto de 1909.
Desiderio Gonçalves de Mattos,

Hino, Araújo- Pinho, Pacheco j, reira, Innoconcio Ferreira da Silva,
Antônio Gonçalves Villaça. José
Gonçalves Villaça, Eduardo Mareei-
Uno da Silva, Augusto Alves de Aze-
vedo, Severino José Gomes, Anto-
nio Evangelista de Oliveira, Diogo
José Domingos, Manuel José Gomes,
Francisco Alves Pinheiro, Francisco
Alves Pinheiro, Fidelis Martins da
Cruz, Lindolpho Marcellino da Sil-
va, Pedro Rosa de Guimarães, Ma-
nuel Delphino Gomes, Luiz Evange-
lista dè Oliveira, Luiz Martins da
Cruz, Antônio Ribeiro de Carvalho,
José Luiz de Carvalho, Eduardo Ro-
drigues de Paula, Eduardo José
Borges, Francisco Alves Vianna,
Francisco Alves Vianna de Moraes,
.?'bino Alves Vianna, Serafim Alves
Pinheiro, Francisco Xavier Pinhei-
ro, Joaquim Bernardo Pinheiro,
Joaquim Alves Pinheiro, Antônio
Alves Pinheiro, Antônio Porfirio
Mappa, Affonso Francisco Pereira,
Joaquim Lúcios Dias, Pedro José
Gomes, José Patrocínio da Silva,
Antônio Münizda Silva, José Pedro
Fernandes, Justo Fernandes Guima-
rães, João Marcelino da Silva, Josfi
Mappa da Silva, Manuel Prudencío
de Meira. Victor Guelemente de
Meira, Ponsianno José de Meira,
João Caetano de Meira, Francisco
José de Meira, José Rosa de Meira,
Manuel Ribeiro de Carvalho, Pedro
Correia Maia, Francisco FerreiraFrancisco de Paula Oliveira, Anto- 1

nio Méres Soares, Clemente Pinhei- tua Silva, José Porfirio Mappa, Le-

rua

O Dr. Alcibiades Uchôa, 1» ofllcial da
directoria do expediente do ministério

cias suburbanas, creadas por essa da agricultura, já terminou o inquérito
mesma lol. as adjunetas que nessa a que foi submettido o 2» escripturario Souza SebastTâo^uf-f T^ínhTno Dcategoria já serviam gratuitamente, j da.directoria geral de estatística Joa- . loSnlnSh^^^^^^S

ro Torres, Álvaro Augusto de* Oli-
veira, José Sotero X>. de Carvalho,
Benjamin Sartori, João Alves Pe-
drosa, Augusto Fraga, Cosme Silvi-
¦no, Vicente de Souza Martins, Ge-
raldino Dias-Ferreira, Antenor Men-
des Gonçalves, Fausto Honorato
Soares, Aniceto Ferreira dos Santos,
Luiz Moreira da Cruz, Antônio Gon-
çalves da Silva Junior, Raymundo
Neves Moura, Virgílio Donnici, An-
tonio Augusto de Carvalho Oliveira,
Domingos Nicomedes, Affonso Gere-
mias, Onesiphero Ferreira da Silva,
Paulo Paes Leme, José Emiliano de

As signatárias destas lilnhas fo- | quim da Silva Rocha
Os papeis referentes ao aàsumpto se-

rão brevemente entregues ao Sr. mi-
nistro da agricultura.

ram a S. Ex., que prometteu fazer
justiça, desde que viesse as suas
mãos a proposta do Dr. director
geral; foram a este ultimo, pedin-do-lhe, não como um favor, mas
como um direito, que fizesse apres-
sar o cumprimento da lei, que jãdevera ser executada desde o dia
15 de agosto ultimo—isto é, desde odecimtí dia fla sua promulgação.

E até agora, nessa pèrambulaçãointerminável do prefeito para o di-rector e deste para aquelle, as in-téressadas veem-se sacrificadas no
seu direito, exclusivamente por um
capricho odiento de um senador ede um intendente.

Não sabem mais a quem recorrer
na administração. Aguardam, obe-
decendo á determinação do Sr. di-rector geral, a próxima quinta-fei-ra. dia om que deverá ser dada umasolução difinitiva, para, conforme
fOr ella. se orientarem quanto aomodo ponque terão de se condu-
zir.

Na defeza sagrada de um direito
que conquistaram, depois de mil
sacrifícios e que a politicagem tor-
pe lhes quer arrancar, as reclaman-
tes irão caminho dos tribunaes, se
a isso forem compellidas.

Tendo, porém, em vista as tra-
dlçSes do Sr. Dr. Serredello Cor-

Na sessão de hoje do Conselho
Municipal, o Sr. Eduardo Raboeira
deve justificar um projeeto decla-
rando instituição de utilidade pu-
blica a Instituto de Protecção á In-
íancia, desta capital.

«lt

Conol é a melhor injecção.

Tomem o Cafô Globo.

,,. , , ,, - ¦ .  -; "»~ r^a, confiam ainda, esperando queItachado Moreira, sargento de poli- [ na próxima quinta-feira S. Ex. lhes

FUMAR BONSACK,
Da CARLOS premiados com ca-
simiras da¦ marca Águia.

' mi a— ..¦¦

Em signal de- pesar pelo falleci-
mento do desembargador Gama e
Souza, foi lançada na acta da ses-
são de hontem da Ia câmara da
Corte de Appellacão um voto de
sentimento e suspensos os traba-
lhos.

O tribunal resolveu tomar luto
por oito- dias e mandar rezar uma
missa por alma do estimado magis-
trado.

As portas do edifício do "Fórum"
foram cerradas, sendo lançados nos
protocollos de audiência àosijôlzes
diversos votos de pezar. ;

de Santa Barbara, José da Ua' O1™1?. de i5"®*?0* A^ri»c0'ima, Antônio A. de Oliveira j Jfealtino Felippe da Silva, Abílio Mo-

dos Santos, Elisiario de Paiva,, Fran-
cisco R.
Costa L
Junior, José- Dias Eernande Sobri-
nho, Malaquias Francisco dos San-
tos, Francisco de Pauia Camillo,
Abeilard Vaz de Mello, Manuel Mar-
ciano Pereira Salasâ, João C. de
Lima, Augusto Corrêa de Maga-
lhães, José Luiz da Cunha Junior,
Affonso Henrique Cachapuz, Gui-
lherme Ellena, Luiz de Carvalho
Castro, Juscelino de Souza Páraizo,
Lauro Barbosa, Hermogenes Mar-
tins, Thiãgo de VaseoneeHosj Ma-
nuel Fiúza Rocha Sobrinho,* Joa-
quim Jacintho Araújo, Manuel Viei-
ra da Silva, Paulino Looes da Silva,
conego José Caetano de" Faria, Fre-
derico Januário aos Santos,'. João
Victor Lopes de Oliveira, Benodi-
cto Fontes, Joaquim Theodog-o da
Silva. Ricardo Joaquim de Oliveira
Quites, Francisco Mauricio Gonçal-
ves, Henrique Bauree. UJyssea,, For-
te, Antônio Pedro -do Nascimento,
José Guilherme -Neves, Franci§colde
Paula Bento, Frrancisco Aiíguà.to
Saboia, Braz Serpa, Ma-nuel Alves,
João Severino, João Francisco de
Paula Alves. Joaquim de Castro
Queiroz, João de Deus Pereira,
Francisco Gravina, Joaquim Dias"de
Paulo, Jacintho r*as Passos, AlvUro
Viera tle Resende, vereador a Cá-
mara Municipal; João Bapilstà» For-,
tes, Carlos Franc-ísco Fortes. Bento
Fernandes Portella. Francisco de
Paula Stvirino, 'José Bonifácio da
Gloria, José Américo de Ávila, José

vindo Marianno de Araújo, José
Joaquim de Queiroz Vieira, Henri-
que de Queiroz, Francisco Gomes de
Araújo, Garibaldino Fernandes de
Barcellos, Fidelino Antônio da Sil-
va, Francisco da Costa. Barros,
Olympio Joaquim de Queiroz. JoãC
Baptista Nunes, Sebastião Gonçal-
ves Netto, Notei Joaquim de Quei-
roz, Manuel Fernandes Martinho,
Hermogenes Joaquim de Queiroz,
Levindo Linb de Queiroz, Salvador
Augusto de Faria, Deolindo Manuel
de Carvalho, Virgílio Raymundo de
Rosêr, Claudiano Bonifácio dos San-
tos, Lauro Anacleto da Silva, José
Bonifácio, Flavio Francisco de Pau-

reira de Barros.Pedro Coelho de
S. José, Antônio Joaquim dos San-
tos, Romão Augusto Neves, Antônio
José de Carvalho Neves, Licinio de
C&rvalho_ Estevão Gomes Neves,
Sebastião José da Silva, Benjamin
Moreira da Silva, João José de Car-
valho, Roberto Luiz da Silva, Al-
fredo Moreira, Olympio José "de
Carvalho. Alipio Alfredo de Quei-
roz, Affonso Benevenuto da Paixão,
Antônio Firmino da Silva. Innocen-
cio José de Queiroz, Francisco Mo-
reira, Pacheco. Oscar Anselmo do
Nascimento, Adollinario Antônio da
Silva, José Luiz da Cunha. Edgar
de Albergaria Santos e Affonso de
Oliveira Machado.

Desembargador Gama e Souza.
Veiu á nossa redaccão uma com-

missão do Io anno da Faculdade
Livre de Direito dar-nos seiencia
de haver o Dr. Gieffenig von Nle-
meyer, lente de Direito Romano,
por oecasiao do inicio da sua aula,
dirigido a palavra aos seus alum-
nos, ei num ligeiro improviso, enal-
tecendo qs .méritos e virtudes do
enünente"r desembargador Belarmi-
no da Gama e Souza, recentemente
fallecldo no Europa, resolvido sus-
•pender sua aula.

Essa commissão, delegada pelos
seus collegas de anno, era compôs-
ta dos Srs. Arnaud Ferreira, Plinio
Mattos Magalhães, José Freire Tel-
Ites, Armando Gonçalves e Alceu de
Assis. n »

O Dr. Xavier da Silva, presidente
do Estado do Paraná, communicou
ao ministro da agricultura que não
existem naquelle Estado syndica-
tos ou cooperativas agrícolas em
condições de pretender os prêmios
estatuidos pela lei de dezembro do
anno próximo passado.

Segundo communicações do mes-
mo presidente, a cultura do trigo,
alli, está quasi desapparecida, de-
vido não sô a se terem cançado os
terrenos em que este cereal é cui-
tlvado pelos antigos processos, mas
também porque os lavradores tém
abandonado completamente as se-
lecções das sementes.

O governo estadoal mantém um
campo de experiências, onde foram
semeadas 5 qualidades de sêmen-
tes. As plantaç&es estão muito vi-
cosas e sadias e promettem bons
resultados.

Nesse Estado a melhor época pa-
ra a plantação do trigo é de maio
a meados de junho.

ARR0MB\MENTO E' ROUBO
FAL.ISOU O PLANO

)Hm nossa edição de hontem no-
riciíimos um facto que fora levado
ao conhecimento das auctorfclades
do 17° districto pelo Dr. Gustavo
Bianco, residente á rua Barão do
Amazonas n. 98.

Disse esse cavalheiro que, vol-
tando do prado, encontrou a sua
casa arrombada e revistando-a deu
por falta de 1:450$ que estava, jun-"tamente com uma caixinha de jóias,
no guarda jvestido de sua senhora.

A caixa fora encontrada no quin-
tal com todas as jóias. Sua senhora
não havia estado em casa, tinha
ido á igreja.

As suspeitas recahlram desde
logo sobre a costnneira da casa
por ser esta a única que sabia da
existência, (daquelle ainheiro em tal

O br. Galba Machado deteve-a e
abriu o inquérito sobre o facto, con-
seguindo esclarecel-o hontem.

A cosinheira não teve culpa ai-
SUQu&m 

tirou o dinheiro foi o pro-
prio queixoso que o perdera nas
corridas. r. . _.„

Pertencia aquella quantia á sua
esposa e temendo esta zangar-se
inventou um roubo.

A cosinheira hontem mesmo foi
posta &m liberdade. . ..

Agora o Dr. Bianco que decida
0 caso com a mumer.

0 VELHOJRAMi...
DESHONRADA E EXPULSA

PELO MARIDO
DUPLA TRAHIÇÃO

O CASTIGO
E' mais um caso e?e amor e de in-

fidelidade para se juntar aos mui-
tos que se desenrolam por este mun-
do afora.

B' uma esposa infiel e um pa-
rente e protegido trahidor.

São factos de sempre, historia
eterna de amores criminosos.

Armando Luiz Antunes era um
pobre diabo, primo de José Prefeito
Antunes.

Desempregado, sem meio de vida,
passando quasi sem o necessário
para a subsistência, foi soecorrido
pelo primo, que lhe arranjou tecto
em casa de uma irmã, em Casca-
dura.

Depois, ainda o primo conseguiu-
lhe um logar na guarda civil.

iNesta corporação o Armando to-
mou o numero 213.

Visitando assiduamente o parente
protector, em breve foi morar na
mesma casa, comendo do pouco que
o primo com o seu trabalho conse-
guia.

Tudo corria bem e Prefeito mos-
trava-se mesmo satisfeito com a
companhia do primo Armando, que
parecia boa pessoa.•Mas o Armando, longe de ser
bom e reconhecido, era um ingrato
o em pouco Prefeito teve disso a
mate desoladora prova.

Armando entrou a requestar a es-
posa do primo. Maria Ferreira do
Amaral, fazendo-a sua amante.

Desconfiando da fidelidade da es-
posa, Prefeito intimou o primo a se
retirar.

Esse o fez, mas jurou não sô se
vingar do marido ludibriado como
ainda continuar com os seus amo-
res.

Ante-hontem, de dia, lá foi elle á
casa do parente, a quem tão infa-
memente pagava os benefícios que
recebera, e teve ligeira troca de pa-
lavras com Maria, sahindo logo.

•Durante a noite, X hora em que
todos repousavam, Maria, prett-x-
tando necessidade de ir ao interior
da casa. pediu phosphoros ao ma-
rido e sahiu.

Desconfiado, este*a seguiu e apa-
nhou-a em flagrante adultério com
o Ingrato primo."

Este puxou de uma faca e tentou
ferir Prefeito, não o conseguindo,
porém, por terem acudldo outros
parentes, recebendo um delles pe-
queno ferimento.

Armando, aproveitando a confu-
são que se' estabelecera, tratou de
fugir.

Prefeito, indignado com o misera-
vel procedimento da esposa, pol-a
no mesmo instante fera dos hum-
braes de sua modesta casa, que fica
situada á rua Barão do Bom Retiro
n. 52.

Maria, vendo-se expulsa do lar e
considerando a sua situação desgra-
çadissima, resolveu acabar com a
vida.

Resolvida a isso, procurou ella o
sou amante. Armando, e pediu-lhe
para que lhe comprasse um vidro de
cocaína para a-pplicar num dente.

De posse do veneno, Maria inge-
riu-o.

Em pouco começou a sentir os
terríveis effeitos da cocaína.

(Foi, então, communicado o facto
á policia do IG" districto. que logo
providenciou para a infeliz ser soe-
corrida.

Avisada a Assistência, compare-
ceu um auto-ambnlancia, que levou
a tresloucada mulher para o posto.

Ahi foi medicada pelo Dr. Torres
Pinto e, em seguida, recolhida ao
hospital da Misericórdia, em estado
grave.

iMaria Ferreira do Amaral tem
apenas 18 annos de idade.

A policia abriu inquérito.

SáS SOMBRAS DO H7STER10
O CRIME DE S. PAULO

Ainda nada se apurou de defini-
tivo sobre a morte de Josepha Pe-
rez, cujo cadáver foi encontrado
em uma barrica?

O juiz negou a prisão preventiva
requisitada pela policia, por não en-
contrar sequer elementos que o con-
duzissem á convicção de que se tra-
ta realmente de um crime.

Do nosso correspondente recebe-
mos o seguinte telegramma:

S. Paulo. 27
A policia attendendo ao despacho

do juiz deu liberdade á Franklin de
Figu-oiredo.que estava preso, aceusa-
do de cumplicidade no crime do
Ypiranga.

«¦«¦a

Instrucção Secundaria
Escrevem-nos:"Sr. redactor—Como parece ter

.escapado -mu omissão no substi-
tutivo apresentado pela commissão
de instrucção publica na Câmara
dos Deputados ao projeeto do Sr.

. Manuel Fulgcncio. estabelecendo
tma nova época de preparatórios,
Seria de tc^n a v~«-"ç.r»»r> n..» a
vantagem que a mesma commissão
i corrigussv, na 3" LU^cusoau uo
mesmo projeeto.

EPfcctivamente, no 2o artigo do
Sulbstitutivo não estão incluídos,
pana aquelles que queiram diplo-
mar-se bacharéis em lettras, o gre-
£0, lógica e litteratura, que, entre-
tanto, o artigo seguinte Inclue en-
tre as disciplinas que fazem parte
da madureza para bacharel em
lettras.

Notas
Em um telegramma do nosso

correspondente de Bello Horizonte,
publicado ante-hontem, houve um
descuido de revisão que merece ser
rectifieado.

O telegramma dizia que o "mee-
ting" de Sabara era um protesto
contra a "creação" de um directorio
hermista" e sahiu, em vez de "crea-
ção", •'eoae§âo'\ o que é muito dif-
férente.

Almoçaram hontem em palácio,

O Sr. Manuel Soares Guimarães
¦vêlu á nossa redaccão reclamar
contra a aceusaçao que alguns jor-
naes lhe fizeram, ao dar a noticia
do suicídio de uma meretriz mora-
dora na rua do Núncio.

Disse-nos o Sr. Soares que nunca
foi vagabundo nem explorador de
mulheres. Esteve quinze annos no
Corpo de Bombeiros, onde teve
sempre um comportamento regular,
e actualmente é apontador da firma
proença, Echeverria & Ç

Centro dos Revisores
Domingo proxi-ir.o. 3 de outubro, etn

local e hora previamente amiuiicíados,
terá logar a assembléa geral deste
benemérito centro, tpara discussão e
votação \ios estatutos elaborados e
eleição da directoria >a££ectiva o do
«onseluo fiscal para o primeiro anno
arociál.

¦ 1»

Respondendo a uma consulta do
Dr. Cândido Rodrigues acerca do
funecionamento de bancos destina-
dos a auxilies á lavoura, typo de
juros das suas letras hypothecarias.
importância da sua emissão, valor
corrente e se têm ou não garantia,
official. o Dr. Olavo Egydio, secre-

FACTOS DÃ NOITE
1A0 saltar de um trem em movi-

mento na estação do Riachuelo,
Ventura Silva, de 26 annos, solteiro
e residente á rua Araty Lage n. 31,
perdeu o equilíbrio e cahiu, ferin-
do-se no rosto e na cabeça.

A policia do 18° districto fez me-
dícar o ferklo que foi removido pa-
ra a Santa Casa.

THEATROS E...
PRIMEIRAS

S. PEDRO — Primeira da''Lúcia de Tanuneraioor"
Com uma casa menos animadora,

do que as precedentes, a companhia
Iyrica que debuta no theatro S. Pe-
dro levou hontem â scena a "pré-
míére" da "Lúcia de Lammermoor"
de Donizette.

Não obstante todas as incontesta-
veis beiiezas da velha opera, os seus
moldes por demais antiquados estão
positivamente em desaccordo com
os modernos e menos convencionaes
methodos do theatro, mesmo se noo
referirmos apenas & partitura mu-
sieal.

Limitando-nos, porém, como é
de nosso dever, a dar uma ligeira
noticia do espectaculo de hontem,
affirmaremos que a "Lúcia de Lam-
mermoor", se não foi um triumpho
para a companhia, correu entretan-
to entre alguns e justos applausos
da platéa.

Como o "ciou" da opera de Do-
nizette. referir-noa-emos em prl-meiro logar á área da loucura., â
qual a senhormha Bernard (Lúcia),

,,.,,„.. fleu ° melhor de sua débil voz *otario das finanças do Estado de São ! fim< a genhorinha Bernard foi to-Paum, communicou estar funecio- h rhtt VvZMr chamada & scena> ? 
""

nando, na capital, o Banco de ] tando ella, porém, o suecesso ao

-.,,. - . 
^ 
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nau tinta, Sr. Fwtro de Assis, que so
condustu com ram cuidado.

O tenor. Sr. P. Novl, "fawHido
Edgard, recebeu também muitos ap-
plauaos, condush-ido-se bem 09 a*-
mais: De KYancvachi (lord Asthonj
Arturo (Barbacci) a Klisa. (armo-'
Un). Lombardi (Raimond).

Os coroa mantiveram-se animado»
e n orchestra, como sempre, brl-
lhou.

Hoje. segunda da "Bohé-me"

NOTICIAS
"O Albatroa".— E' hoje qoe sa

realisa, no theatro Recreio Drama-
tico. pela companhia Arthur Aze-
vedo. a prfrüCíra representação da
peça de Oscar Lopes— "O Alba-
troz".

E* bem—a não poderá haver
maior—um acontecimento iitterario.
a estréa de um escriptor de grantta
talento, no gênero mais arriscado
da arte de escrever: o Theatro.

Oscar Lopes, de uma dynastia do
homens de espírito, com seu pai jor-
nallsta. seu irmão Thomaz, um doa
nossos mais elegantes homens de
lettras, estreou-3e , magntflcamenta
como poeta, publicando "Medulhaa
e Legendas", um dos livros de ver-
sos mais perfeitos da geração mo-
derna. Em seguida fez-se a aureola
de prosador, de emoção rara. com o
apparecimento dos contos do "Li-
vro Truncado-'.

Em seguida, Oscar Lopes foi do-
minado inteiramente pelo theatro.
Uma estranha e subiuinea sedu-
cção. A leitura da sua primeira pe~
ça "Impunes", causou sensação.

O -Albatroz" é a seguuda; e do
seu vigor e segurança diztm oa que
tiveram a felicidade de ouvir oa ea-
sai o 3.

A recita de hoje será honrada
com a presença-do Sr. presidente da
Republica.

Pela procura de locações, é certo
que o theatro terá uma casa cheia,
para applaudir o briiliunte escriptor."A nove".—Continua o eiiUiu-
siasmu pela celebre revista de .Souza
Bastos "A nove", cujo exilo se ac-
centua de noite paru noite, num
crescendo extraordinário. No do-
mingu ã noite, esgotou-se a lutaçAo
e, hoje, o Apollo terá outra colossal
enchente, tanto mais que a exceilen-
te companhia portugueza, ja poucose demorara entre nos."A nove", é uma das chaves da
ouro da brilhante temporada.

Orijó.—Na quinta-feira o Apollo
festeja um dos seus mais «juenUos a
populares artistas, o esumavel Uri-
jO. que já começa a ver-se afxlicto
com os pedidos ue bilhetes. A peçaescolhida para essa noite, é a nota-
vel opera-comica "Viuva Alegre",
cm que o beneficiado desempenha
com extraordinário brilho o papei
de "Niegus".

Luiz Galhardo.—Reuniu-se hon-
| tem, a commissão promotora da ré-' cita dedicada ao gerente da com-

panhia do Apollo, o nosso collega
da imprensa portugueza Luiz Ga-
lhardo.

Hontem mesmo começou satisfa-
zendo os pedidos para esse especta-
cuio de "elite", os quaes devem con-
tinuar a ser dirigidos X bilheteria do
Apollo, estando em poder do bilhe-
teiro, os das pessoas que alli não
deixaram as moradas. O program-
ma, que será magnífico, publicar-
se-á brevemente.

Companhia Iyrica.—Hoje, em ré-
cita extraordinária e de grande gala,
para commemorar a gloriosa data
que passamos, o S. Pedro faz can-
tar, definitivamente, pela ultima,
vez, a popular "Bohtme", de.Puccl-
ni, sendo agora a parte de Musette,
confiada á soprano Sra. Gabriela
Bernard, o que dar& X celebre ope-
ra, um conjuneto completo, por-
quanto os outros interpretes, se hou-
veram brilhantemente na Ia audl-
ção.

Por tantos motivos e ainda por
ser o espectaculo a preços popula-
res, a Iyrica deve hoje regorgltar
de espectadores."Vendedor de pássaros".— Ksta
notável opera-comica, tão applau-
dida entre nós, por companhias ea-
trangeiras, vai em breve ser ouvida
pela primeira vez na noasa lbigua,

.graças á companhia do Apollo, que
e a única das troupes portuguesas
que procura dar-nos novidades."A viagem do Dr. Cook"—Este
film constitue uma perfeita e com-
pleta novidade, nâo se é possível of-
ferecer muis novilades nem mais
seguidamente, só o Cinema Carioca
pôde fazer, devido á sua organiaa-
ção de compras e recebimentos dl-
rectamente. Além desaa novidade
Inaugura á exhibiçao de films ame-
ricanos, da importante fabrica Vita-
graph.

Cinema Rio Branco.—O nosso
mundo elegante, hoje á tarde, dA."rendez-vous" neste cinema.

Exhibe-se a "Viuva Alegre", a
popular e famosa opereta que tanto
succcííso tem produzido. Aa sessõta
realis.tm-se á 1 1|2, 2 1J2. 3 1]2 e
4 1|2 da tarde.

A' noite, o novo programma da
Pathé, com 7 fitas novas de sue-
cesso.

Uma violinista brasileira.—O pu-
blico carioca poderá travar rela-
ções hoje, com uma artista que lhe
proporcionará magnificas horas de
arte. Trata-se da talentosa menina
Celina Branco, que se revelou uma
artista do violino e que, apezar da
sua pouca idade, já refinou de tal
fôrma o seu sentimento artistico a
a sua execução, que se tornou digna
da consideração dos mestres e do
applauso das platéas.

A joven Celina, que é filha do Sr.
Joaquim Branco e que acaba de
chegar de S. Paulo, em cujo melo
artistico já é sobejamente conheci-
da, dará o seu primeiro concerto
nesta capital, hoje, ás 4 horas da
tarde, no salão do Instituto Na-
cional de Musica.

Concitamos oa "diíettanti", a le-
var os sbus applausos á joven artis-
ta, que executará o seguinte inte-
ressante programma:

a) Bach, ária; b) Schubert, L'A-
beille—Bach, Chaconne.

ã) Wienhawski. Legende; b) Mos-
kowski-Sarasate, Guitarre — a) A.
d"Ambrosio, Romance; b) Hauser,
Rapsódia húngara.

O acompanhamento ao piano, se-
rá feito pelo insigne professor Luiz
Amablle.

Concerto Avenida.— Realisa-s«
hoje o sensaccional "match" de des-
empate entre os lutadores Caseaux
e Ãl<i;r.ble. no grande c-impeonato
de luta romir.i que tem fe'to trana-
boTcii.r todas zs noites o bello Con-
certo Avenida.

Haverá antes um bellissimo ea-
pectaculo em que tomará parte toda
a "trope" do Concerto.

Carlos Gomes.—A excellente com-
panhia allemã Ferenczy leva hoje
á scena a bellissima opereta ds
Strauss "Sangue Víennense" (Win-
ner blut).

Amanhã será cantada a "Sonho
de Valsa".

Miecio Hosrzowski.— Chegará
depois d'amanhã este pequenino o
extraordinário pianista, que dará
uma série de concertos no salão no-
bre do "Jornal do Commercio".

Cinematographo pathé.— Para
hoje está designado um novo e ma-
raviihoso programma.•De mais é hoje o dia daa "mati-
¦nées" da moda que costumam levar
ao Pathé toda a população desta cl-
dade,. que se presa de saber se di-vertir.

Cinema Odeon.— Fitas recente-
mente chegadas da Europa -rio
exhibidas hoje neste cinematogra-
pho, que tem um programma ma-
ravilhosamento bello.

São lindos •'filma", ultimas novi-
dades das casas mais acreditada»
do mundo.

Parisiense.— Cinco maravilhosas
novidades serão exhibidas hoje neste
elegante e confortável cinematogra-
pho da Avenida Central.

O programma d-e hoje compõe-se
de fitas inteiramente novas, nunca
vistas nesta cidade.

Giuoma, lVra--.il.— Novas e belha-
simas fitas serão exhibidas boja
nesue bello eiriematograp-ho da
praça Xiradeatea.
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Grande vantagem aos
Publicamos hoje, 28, o tütimo «coupon»

deste mez, da collecção que dá direito aos vales
de economia offerecidos pela Gazeta de Noticias
aos seus leitores.

Hoje mesmo poderão ser trazidas ao nosso
escriptorio as collecções de «coupons». Entre-
g-aremos ao portador de cada uma dessas eolle-
ecoes uma caderneta de vales, comprehendendo
todas as casas que constam da relação diária-
mente publicada.

Como temos dito mais de uma vez, para que

o leitor da Gazeta goze do abatimento concedido
por esses estabelecimentos commerciaes, bastará
que, depois de feita a compra e no acto do paga-
mento, destaque e entregue o vale respectivo.

Não precisamos insistir na grande e real van-
tagem que esse processo representa para todos os
nossos leitores. A crise econômica em que ainda
infelizmente nos debatemos, a carestia de vida, as
difnculdades com que todos lutamos, impõem a
necessidade de procurar comprar mais barato,
sem comprar maus artigos.

Fazendo acquisição de com estiveis, de molha-
dos, de calçado, de chapéos, de fazendas, de re-
médios, dos mil e um artigos necessários á vida,
o leitor da Gazeta poderá, munido com os vales
que lhe oferecemos, obter uma grande reducção
nos preços, sendo de notar que o systema estabe-
lecido por nós não depende de nenhuma combi-
nação secreta e offerece vantagem aos negocian-
tes, que lucram não só pela reclame diária que
gratuitamente lhes fazemos, como pela maior
affiuencia de freguezes que terão.

Pelo grande numero de applausos que jà te-
mos recebido podemos aferir da acceitação que a
nossa idéa teve, Regosijamo-nos com isso, por-
que fica demonstrado que empregamos todo o es-
forço para corresponder á sympathia publica
sempre dispensada à Gazeta.

Em outra pagina, os leitores encontrarão,
como de costume, a lista das casas commerciaes
e estabelecimentos diversos que lhes concedem
descontos.

O mez
.Estando terminada a collecção de «coupons» relativa ao mez de

•setembro, começaremos amanhã a publicar a collecção de outubro,
que irá até o dia 28 desse mez.

Desse modo fica normalísada completamente a emissão dos «cou-
pons» que dão direito aos VALES DE ECONOMIA.

Temos o prazer de communicar aos nossos leitores que vários
outros commerciantes ofíereceram desconto aos portadores desses va-
les, entre os quaes os Srs. Nogueira & C, estabelecidos com grande

manufacturà de roupas para crianças á rua do Visconde de Inhaúma
n. 99 ; os Srs. J. Rodrigues da Cruz &: C, proprietários da casa Cruz,
com fabrica de fogos e folhinhas, vidros, molduras, espelhos, quadros,
etc, á travessa de S. Francisco de Paula n. 20; e Mme. Maria Favre
& C, com fabrica de flores artificiaes, «A Bonina», á rua Sete de
Setembro n. 41.

Esses commerciantes, que todos concedem o abatimento de
J0°|0 aos leitores da «Gazeta», figurara? de amanhã em diante na
lista que diariamente publicamos.

¦; : -.

NO ESTADO DO RIO
Be Barra Mansa á Appareclda

"UMA ROMARIA
E' bem diffioil, e para nós impôs-

•lv.*l mesmo, o conseguir dar a
certos aspectos do viver uma ira-
pressão mais ou menos justa, prin-
cipalmente dispondo-se apenas do
precioso espaço de um diário noti-
cioso.

Mereceria interesse, no emtanto,
o saber-se como se escoa a vida em
certos pontos do paiz, pontos esses
que fossem marcados de algum
modo pulus principaes caracteristi-
cas de determinadas zonas.

Mas nos nao pretendemos de mo-
do nenhum entrar nessas minuden-
cias quanto ao generoso e sympa-
tiiico povo de Barra Miausa, dei-
xando talvez de commetter assim
uma heresia: profanar com os
olhos nossos do bisbilhoteiros aquel-
le viver calmo e sereno de uma
grande familia.

Como dever, porem, de reporta-
gem, precisamos informar que a
população barrainansense se acha
no momento a reflectlr todos os tona
claros e amáveis dos attingidos pe-
Ias auras da Felicidade.

Na ante-vespera da grande romã-
ria religiosa a que vimos de assis-
ttr, toda a gente de Barra Mansa
andava a exultar dc contentamento
entre os sons das bandas musicaes,
os foguetes, os discursos e as accla-
maç&es dos nomes dos procerea po-
liticos )f>caes e dos Srs. presidente
da Republica e ministro da viaçâo.

Nossos leitores estilo vendo que
ae trata de um decreto, já por nós
noticiado, sobre a antiga estrada de
¦ferro Oeste de Minas.

Outro motivo, porém, faz exultar
a grande familia: a montagem de
uma fabrica de tecidos na cidade,
com o aproveitamento de uma de
ou...' multas quedas d'agua.

Mas nos fomos, a uma romaria
piedosa de r ra Transa A Appa-
roclda, na companhia de uma boa
parte da população local, e delia é
que temos de tratar.

Nao é a primeira vez que o povo"barramansense, 
guiado pelo «eu

pastor, o virtuoso parocho monse-
nhor Dr. Ignacio Cândido da Costa,
ae abala para a encantadora emi-
nencia da lu.silica dc N. S. da Con-
ceição Apparecida. A única, dlf-
ferehça é que das outras vezes nós
nao temos sido honrados com um
convite.

Tambem a de ante-hontem foi a
mais concorrida, constituindo-se de
cerca de 7 00 pessoas.

Tomaram parte no acto piedoso,
nl^m ila.-! Irmahdádes e devoç&es ca-
th oli cas, com o parocho local, os'"•"iiHlo More e Fernando
Mono, missionários, e o clérigo Se-

il isii netas da sociedade barraman-

tltri trem especial," constante de
7 irrf.s. largou da "gare" dé Bar-

;*.tf*5.i as 5 112 da manha, che-
n Apparecida por volta de

• v-i é. pÓ3Slvèl descrever to-
1 '*;*r>!ieneia dos actos rellglo-

ò belllsslmò effeito cau-
•."¦'a:' procIssÇeSj nem as feli-
iMAcr.ps dã viagem, pontuada

ii.*i-*-».?--aiite.s episódios, nem a
V ..'r-claU* oue reinava pelas esta-
çf.'*.'* intermediárias, onde as popu-
la<*.*.ti- em massa saudavam seus vi-
sinh"**

Tvffrcaremos ainda nossas im-
pressões da Apparecida, aliás tão
conhecida já, e synthetisemos as
qu»* nos ficaram da romaria na
confissão de que a mais Intensa
¦audade nos repassa a alma no ins-
tante f*m que rabiscamos estas no-
tes. nada lamentavelmente pareci-
das com ãs da banda musical Amor
e 1'roKrcss», qne com tanta afina-
Ç.S.- e boa vontade abrilhantou a
piedosa excursão.

Com estes dizeres pretendemos
stlnd** demonstrar o quanto somos
gratos nos carinhos de todos os
companheiros, As gentilezas das en-
can tado ras companheiras e — claro
como agúa — aos Srs. monsenhor
Dr Ignacio Costa, Sebastião Silva e
BehiTStiflo Piedade, os quaes foram
signa tar los do convite A "Gazeta de
Notk'ins",

.•»»!¦ risfas-endo a um pedido de va-
rios romeiros, asslgnalaremos ainda
a òorrtícçàó Ão chefe do trem, Sr.
-Azeredo Coutinho, e, para concluir,
i.fininnms oom a convicção de
quem disse a mais solemne das ver-
dndes que- quando, ás 10 da noite
de domingo, o especial estacou a
bufar na "gare" da Barra Mansa,
aos hu-rahs do povo e ao som da
mi.'sida, nós. Iodos n^s, estávamos

'.extenuados de fadiga, muito sau-
l.i-M-.. mas' tambem — ê a pura ver-

,.<tó.d/* lítavamos mais leves, exo-
rw-r-adüs de quantos peceadinhos...

!3*5sá pí*10 menos era a impressão
-T:-,*;.

Das "00 pessoas da romaria, con-
*<¦•• ¦VsJ-rnos. qíí nomes das seguintes:

?**"¦** Dr. Oarolino Lemgruber,
%niotor publico; Joaquim Rodri-

irist» Peixoto Júnior, collector te-

deral; Mamede Fróes de Andrade e
João Miranda, da "Gazetinha";
Dr. TJlrico Fróes, Joaquim Noguei-
ra, Alberto Mutel, do "Barra Man-
sa"; Mlles. Annita de Magalhães,
Nair de Oliveira Ramos, Julieta
Brandão, Zilda Porto, Maria da
Cunha Cardoso, Iracema Pamplona,
Cecília da Cunha Cardoso, Leocadia
Gonçalves, Noemia Porto, Amelim
Piedade, Leonor Pimenta, Maria de
Xi. Moura. Maria Mutel, Alalde
Francisconi, Alzira de Barros; Srs.
Olympio Garcez, Manuel da Rocha,
Mario Reis, Matheus Santos, Dr.
Henrique Braune, José Alves de
Souza, José Teixeira Guimarães,
Alfredo Pinto da Silva, Guimarães
Cotia, Antônio Gomes da Costa, Ma-
nuel V. da C. Brandão, Mmes. Iso-
lina Ferreira Copio, Jardllina Lem-
gruber, Adelaide Albernaz da Silva,
Carlota Braga, Ovidia de Mattos
Nogueira e Emilia de Mattos Go-
mes; Mlles. Isis de Mattos Gomes,
Etvira de Miranda, Eponina No-
gueira, professora do Collegio Ca-
tholico; Hermlnla da Rocha San-
tos, Lucilia Piedade; Mmes. Anna
Rosa Brandão, Cecilia de Moura
Brandão, procuradora da Irmanda-
de do Sagrado Coração de Jesus;
Clotllde de Barros Moura, Josephl-
na Piedade, thesoureira da Irman-
dade de N. S. da Conceição; Maria
Semiramis Mendes, Lydia Rocha,
Adelaide de Moura Barros; Mlles.
Lucy Xavier Botelho, Eugenia, Ma-
ria e Iria Ouriques, Maria da Glo-
ria Carvalho, Eugenia Rosa de Bar-
ros, provedora da Irmandade de N.
S. da Conceição; Maria da Silva
Garcez; Mmes. Eugenia Ouriques,
Isabel de A. Figueira, Julieta Per-
petua Justo dos Santos, Anna Gar-
cez, Maria Augusta do Mendonça,
Luiza Porto, Ubaldina de Queiroz
Reis, Maria Rosa da Fonseca Scho-
cair, Amélia Mazzei, Dédé Maga-
lhãcs, Maria Pimenta da Silva,
Hermlnla Monteiro, Francisca de
Oliveira Ramos, Maria da Gloria
Maia, Clotllde Nogueira, Luiza de
Almeida Torres; Mlles. Hermelinda
Pinto, Maria da Gloria Ferraz, Da-
111a e Haydée Nunes, Maria Amélia
Kelly Marques, Carlinda Siqueira,
Florinda Dias Valente, Olympia
Ferreira da Rosa. Maria Copio;
Mmes. Dalila Valente de Oliveira e
Antonina Valente; Mlles. Edwirge
Ferreira da Rosa, Ernestina do
Nascimento, Adriana de Almeida
Torres; Srs. José Guimarães, ca-
pitão Carlos Pereira, Bernardino da
S. Bastos, com sua esposa D. Maria
Guimarães Bastos e filha Mlle. Leo-
nidla Bastos, Manuel Ouriques.
Alacrlno Monteiro, capitão Álvaro
de Moura e Mello, Elias Geraldine.
Humberto P. Palhas, Augusto P.
Palhas, Bento Gonçalves, Sebastião
Silva, Sebo .<¦*•••"*'* ¦*">••*«¦¦'"-¦ d <\ etc.
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CONSELHOlSÜNICIPAL
No expediente houve o seguinte:
JProjecto do Sr. Tertuliano Coe-

lho concedendo cincoenta contos de
réis para a construcção do "Sana-
torio D. Amélia", a cargo da Liga
Brasileira contra a Tuberculose;

discurso do Sr. E. Garcez refe-
rlndo-se ao art. de 22 do corrente,
de João do Rio, publicado nesta fo-
lha, sobre o projeeto que reigularisa
as horas de trabalho dos emprega-
dos no commercio e terminando
com um pedklo a mesa para que
seja Incluído na ordem dos traba-
lhos do Conselho o projeeto que so-
bre este assumpto apresentou o £r,
Tertuliano Coelho;

parecer das commlssões de jus-
tiça e de orçamento favoráveis ao
i>rojecto que permitte a Caixa de
Montepio adquirir prédios para os
funocionarios municipaes.

Na ordem *do dia roram approva-
dos: em 2* discussão o parecer
aHrirido o credito supplementar de
14:560$, como reforço «da verba
•Pessoal", do paragrapho 2* do art.
131 do orçamento v.gente; em 1*
discussão os projeetos áuetorisan-
*n ,-> ,n'W'>"t;> a mandar contar, pa-
ra os effeitos da aposentadoria, ao
*.,,-. At-bsrlò do Rt*-gJ Lopes Filho,
cemm!S8ariò vaecinalor do Instl-
tuto Vaoeinlco Municipal, o tempo
de serviço qne menciona; resta-bele-
cemlo. para todos os effeitos. o -de-
ei-eto n. 65 *de 16 de janeiro de
1894. e dando outras providencias;
e auctorisaiído o prefeito a mandar
contar, para- os effeitos da ju*..ila-
ção> á professora «athedratica D.
.Maria da Conceição. Di.is da Cunha,
o temae em qne â mesma esteve li-
cenciadr» e decorrido de 27 de feve-•> j de outuXn-o ttè 1904; e em

•--~ ^ •*<* T>ro'"*etos au\*»3ri-
•ando o prefeito a crear um 1o**»t

:,. .\ratadouro de
¦' ...:*.*a Or>'z. e definindo as r.»spe-
cíivas attribuiçiVes: auetorisando o

, iprefeito a conceder aposentadoria

ao veterinário do Matadouro de
Santa Cruz João Luiz Bezerra Ca-
Aalcanti com os vencimentos que
ora percebe, mediante as condições
que esta-belece; e auetorisando o
prefeito a iconceder á irmandade do
Santíssimo Sacramento da Cande-
laria uma loteria com o capital de
três mil contos de réis, em benefl-
cio dos asylos e hospitaes manr.idos
pela mesma irmandade, depois de
orarem os Srs. E. Garcez, contra,
H. Lagden a favor.

A continuação da 3* discussão do
projeeto n. 61, de 1905, áuetorisan-
do o prefeito a dar novo regula-
mento A directoria ac obras e via-
ção, de aceordo com as bases que
estabelece (com substitutivo n. 61
A, de 1905), soffreu adiamento por
ter o Sr. Honorio Pimentel apre-
sentado um substitutivo.

HOTEL AVENIDA o maior e mais
importante do

Brasil — Siluado no melhor ponto da Ave-
nhia Cenlral — M.igniflcas acconimoda-
ções; Diária de 98 para cima. Quartos
de 58 para cima. Rio.

mÇÃO E OBRAS PUBLICAS
O Sr. ministro da agricultura es-

teve hontem conferenciando com o
seu collega da viaçâo.

Até ahi nada de mais; o curioso
dessa noticia e que Jnterpellado so-
bre a eomfereneia o Sr.Dr. Francisco
Sá, declarou que ella versava sobre
as "inspecções agricolas", ao passo
que o Sr. Dr. Cândido Rodrigues,
informou que somente motivos par-
ticulares o levaram ao gabinete do
seu collega.

Que serã?
 O deputado estadoal minei-

ro, coronel Ignacio Murta, confç.-
renciou hontem longamente com o
Dr. Francisco Sã, ministro da via-
ção, e com o Sr. Dr. Auto de Sá, seu
secretario, no sentido de se obter
das compíinhias de navegação,
que servem ao porto de Caravellas
o transporte do gado em granic
quantidade das zonas do norte de
Minas, que vem pela estrada de
ferro Bahia e Minus.

Um ligeiro melhoramento, a dra-
gagem do porto de Caravellas, ao
sul da Bahia, facilitará, a solução
do problema. O Sr. ministro estuda
a questão com o maxim-o empenho.

 O Sr. ministro, em solução
a uma consulta do director dos te-
legraphos, declarou a este que, na
conformidade da lei n. 1860 de 4
de janeiro de 1908, todo o cidadão
brasileiro da idade de 21 a 44 an-
nos, é obrigado ao serviço militar,
pelo que de nenhum modo é licito
afastar das manobras militares os
telegraphlstas, aos quaes a mesma
lei garante o direito do emprego,
durante o tempo em que servirem
no exercito.

 O ministério devolveu á Ca-
mara dos Deputados o requerimen-
to do engenheiro Castro Barbos**»,
pedindo privilegio por 90 annos pa-
ra por si ou empreza que organisar,
fazer o serviço de barragem e apro-
veitamento dos rios do Brasil.

 O Dr. Francisco Sá. recebeu
o seguinte telegramma: — Barra
Mansa, 25. — Em nome do povo
e do commercio de Barra Mansj
agradecemos a V. Ex. a patriótica
medida auetorisando a ligação dos
ramaes de Angra e Lavras. — A
commissao: Dr. Orozimbo Ribeiro
da Silva, Alves Souza & C, Joa-
quim de Souza. Nogueira, Ribeiro &
Fonseca, J. Bittencourt & C".

S. Ex. recebeu tele-grammas no
mesmo sentido de Angra dos Reis.

 Sr. ministro expediu aviso
A repartição federal de fiscalisaçâo
de estradas de ferro, recommendan-
do providencias, auetorisando A
Compagnle Auxiliaire de Che-
mins de Fer, a conceder passa-
gens e transportes aos expositores
que concorrem á Exposição Agrico-
la Pastoril, que se vai realisar em
Bagé, no mez de outubro.

 O Sr. ministro informou ao
Io secretario da Câmara dos Depu-
tados, em resposta ao seu offi-
cio de 18 de agosto ultimo, que
os favores solicitados por Julio Bi-
erren-bach Lima Júnior, para •%
navegação entre o salto de Urubu-
Pungã e a barra do Rio Iguassu',
são demasiados e trazem eomo con-
seqüência dar o privilegio da nave-
gaçâo a uma só empreza.

 Foi indeferido o requeri-
mento do engenheiro Carlos Silvei-
ra Eiras, pedindo pagamento de
vencimentos a que se diz com di-
reito por serviços prestados A
commissao do Porto do Rio Grande
do Sul. .

 O Sr. ministro officiou a di-
reetor ia geral dos correios, décla-
rando que os praticantes, carteiros
¦e serventes que tiverem mais de
10, 20 e 30 Vnxios de serviço effe-
ctivo postai, s© poderão* receber, ás
gratificações addicionaes a que se
refere o artigo 347. do regulamento,
quando a lei de orçamento o aucio-
risar e consignar o respectivo cre-
dito. . ". ¦

.. _.  O Sr. ministro, A vista oo
processo referente as irregularlda-
des encoatradas na mala proceden-

CURA INSTANTÂNEA
cio

RHEUftlATISMO
Admirável descoberta!

« »

Approvado e licenciado pela Directoria de
Saude Publica

Indicado nós rheumatismos chronico e agudo. Cura
em poucas horas o mais antigo rheumatismo chronico, e
quasi instantaneamente o rheumatismo agudo, as nevrálgias,
a dôr sciatica, etc.

PREÇO O O VI DUO. 6$000

PROVAS? EIL-AS...
Illmo, e Emxo. Sr, J. </. Gomes.

Ante o maravilhoso resultado obtido com o vosso preparado denominado
1*11*13KOI.., fulminante do i*lieiiiíinti.«ni»o. não posso deixar de ma-
nifestar-ine reconhecido a V. S., pelo incornparavel beneficio que me trouxe o
uso de tão santo remédio 1

Havia mais de seis mezes que me achava enfermo, forçado a guardar o
leito devido, a um atroz rheumatismo que nâo cedia a uma infinidade de re
médios de que constantemente fazia uso a conselho de dificrentes médicos, que
me não puderam curar.

Descspcnido pelos crnels soffrimcntos. fiz uso do vosso abençoado remédio
(PU-fáltOL.) c, cousa incrível! cinco horas depois, levantei-mc da cama e
pude ir dirign* a minha casa de negocio, sem que, até hoje, sentisse o menor
incommodo.

E' bem justo c mais adequado não podia ser o nome empregado em tal
maravilha.

Rio dc Janeiro, 19 dc março de 1908.

Francisco Boque Fernandes Garcia.
< Proprietário do Salão Luz, rua da Quitanda 5.)

Illmo, Sr, J. d. Gomes,
E" com a máxima satisfarão que venho agradecer a V. S. o beneficio que

me trouxe á minha saude o uso do seu precioso preparado, denominado
ril-BItOL—Soffrcndo ha um anno e meio"dc um rheumatismo rebelde a
toda so.te de medicamentos, pude livrar-nie delle com nma só fricção que fiz
do seu maravilhoso remédio I

E* por isso que publicamente venho lhe testemunhara minha immorredoura
gratidão.

Rio, 12 dc junho 909.
Dr. Pompeu Braz..

Rua S. Pedro 173.

A' venda na pharmacia SILVA
ARAÚJO & C, rua Io de Março
n. 1 e em todas as grandes pharma-
cias e drogarias.

Agente geral: J. $. CUNHA
RUA DA CARIOCA 50

federal de fiscalisaçâo de estradas
de ferro a mandar executar os tra-
balhos de escriptorio para se apro-
veitarem os de campo feitos na li-
g-ação de Minas e Balüa, desde que
possam ser realisados pela secgão
technica dessa repartição, sem ou-
tra qualquer despeza.

"Pediu-se ao ministro da guer-
ra que ponha A disposição deste mi-
nisterio o Xo tenente Djalsna Ul-
rick de Oliveira, que * vai servir
na commissao construetora de li-
nhas taVegraphieas de Matto Gros-
so.  O Sr. 'Francisco Pedroso re-
quereu concessão para a venda am-
bulante de jornaes no cti.es do por-
to desta capital.

O Sr. ministro mandou que o re-
querente se dirija A eommies&o fls-
cal e administrativa das obras dó
porto. A directoria da estrada de
ferro Minas e Rio foi auetorisada
a mandar proceder ás medições das
obras executadas no ramal de Alfe-
nas e deduzir de seu valor os pa-
gamentós já feitos afim de serem
regularisados os pagamentos ante-
ri ores.

« »

FATALIDADE ASSASSINAIte de SanfAnna de PurnahyDa e
destinada ã sub-administração dos
correios de "Uberaba vai pedir ao
governador do Estado de Matto
Grosso providencias que garantam
a regularidade do serviço postal.

Auctorizou-se a repartição

AS YICSTIMÀS

O inquérito
Os assassinatos de ante-hontem

vieram juntar-se aos últimos acon-
tecimentos para os commentarios.

O mez que corre,infel!zmente, tem
sido -pródigo nesses casos terríveis
de eangue e queira 

"Deus não ter-
mine elle no mesmo diapasão no
rosário dos crimes.

Como não bastasse o forte abalo
«offrido nos últimos dias pela nossa
sociedade, veiu a ralé da gente da
6audc. com- o seu triste elemento de
sempre, mais sensibilisar a nossa ci-
dade.

Essa gente, que é concurrente as-
sidua do noticiário do crime, não
descansa, nem mesmo diante dos
srrandes factos que empolgam a ai-
ma da nossa "urbs", como os que se
desenrolaram recentemente.

Os malfeitores, que .matam A toa,
por da ca aquella palha, estão sem-
pre a postos.

COFRES A' MOVA 0E F060 E MMJBO
Camas em metal dourado, nickelado

e ferro esmaltado a fogo.
Fogões econômicos para lenha on

carvão.
ltao «la t7ru£aayaiia n. 141

vados para a sala das autópsias,
onde já os esperavam os Drs. Dioge-
nes Sampaio e Miguel Salles, medi-
cos legistas da policia, preparados
para o afanoso trabalho, foi que a
concurrencia cessou, espalhando-
se os visitantes pelas immediações.

Foi em primeiro logar autopsiado
o cadáver de Joaquim Cerdeira, vi-
ctimado por João Evangelista Pi-
menta, no largo do Deposito.

Encarregou-se do exame auto-
psial em Cerdeira o Dr. Diogenes
Sampaio, que affirmou a seguinte'•causa mortis": Kíemorrhagia con-
secutiva em conseqüência de feri-
mento da artéria renal e rim es-
querdo por projectil de arma de
fogo.

¦Em seguida foi procedida a auto-
psia no cadáver de Melciades Zande
de Carvalho, morto no Nacional
Club, por vários desordeiros.

Foi autopsiador o Dr. Miguel Sal-
les, que deu como "'causa mortis""Hemorrhagia consecutiva a feri-
mento por arma de fogo da artéria
e veiau illlacas primitivas directas."

Após os exames, foram de novo
postos os cadatveres sobre as mesas
de mármore, sendo então collocados
em caixões mortuarios e visitados
ainda por muitos curiosos.

Quasi .1 mesma hora, ás 5 da
tarde, sahiram os feretros para o
cemitério de S. Francisco Xavier,
tendo ambos pequeno acompanha-
mento.

A policia do 14° districto continua
com o inquérito sobre o assassinato
de Melciades.

liontem, o Dr. Corrêa Dutra ou-
viu varias pessoas que estiveram no
fatal baile do Nacional-Club, muito
auxiliando o trabalho dessa auetori-
dade os depoimentos de algumas
dessas testemunhas.

Varias diligencias têm sido orde-
nadas pelo laborioso delegado, ai-
gumas das quaes cobertas de êxito.

Hontem, pela manhã, foi preso na
rua de Santo Christo o aecusado
Henrique Rodrigues.

Os outros implicados no assassi-
nato de Melciades estão sendo acti-
vãmente procurados pela policia,
esperando o Dr, Corrêa Dutra ca-
ptural-os em breve.

Antônio de Oliveira, a outra vi-
ctima de Pimenta, ferido por um
dos disparos deste desordeiro, con-
tinua em tratamento no hospital da
Misericórdia.

O seu estado (¦ ainda de cuidados,
devido & gravidade dos ferimentos.

Hontem foi mais um dia de se
encher o necrotério.

Como acontece nas vezes que as
mesas dessa triste casa são oecupa-
das pelas vietimas dos facínoras
«fceses anvedontradores bairros, hon-
tem a "morgue** da praia de Santa"buzia esteve durante todo o dia. re-
taleta.

[Eram caras de sempre, contheci-
das do pessoal do necrotério, fre-
«luentadores dalli, qne acoorrem a
ver se conhecem as vietimas, a coan-
mentar.

-60 quando 05 cadáveres íoram le- I

O Sr. José Ferreira de Araújo,
presidente em exercício do Nacio-
nal Club, veiu declarar-nos com re-
La ção ás scenas que hontem noticia-
mos, que nem elle nem o club, vi-
vem de explorar os sócios, ou os
freqüentadores do mesmo club.

À Sociedade Nacional dc Agricultura
fornece aos seus sócios o Formiclda
Pasclionl a 48000 a lata de 4 litros.

INTERIOR E JUSTIÇA.
A questão das accumulaçõea re-

muneradas continua a preoecupar
o Sr. ministro do interior.

Não tendo recebido ainda as de-
clarações de opção de vários fun-
ccionarios que accumulam, S. Ex.
julgou opportuno, reiterar a3 suas
ordens anteriores, baixando a se-
guinte circular aos chefes das re-
partições subordinadas:

" Recommendo-vos que, em cum-
primento á circular de 28 de agos-
to ultimo, envieis com urgência ao
ministério a meu cartso. as deolara-
Coes, por escripto, dos funcckma-
rios dessa repartição, nas condições
indicadas na alludida circular, men-
cionando o vencimento do cargo
pelo qual optam".

—— TJma outra decisão tomada
por S. Bx, foi a de indeferir um re:
querimento em que D. Joanna Ri-
beiro do Nascimento, diplomada pe-
la Escola Normal do Districto Fede-
ral, pedia a sua matricula no
curso de pharmacia, independente-
mente de outros preparatórios.

Essa decisão de S. Bx, com-
quanto seja uma reprodueção do
que decidiu o seu antecessor Dr.
Tavares de L<yra, está em flagrante
desaccõrdo com o que decidiu o ex-
ministro Dr. J. J. Seathra.

Realmente no governo do Dr. Ro-
drigues Alves, foram muitas as nor-
malista* que se matricularam no
curso de pharmacia, apenas com a
apresentação do seu diploma, pois,
já então eram consideradas mais
que suíficientes as provas de hablli-
taçáo dadas pelas normalteta** na
obtenção de seu diploma para ma-
tricals. no curso de pharmacia ou
de odeatologia.

Sabemos que o 6r. ministro
do Interior" resolveu negar novas
matrículas na Faculdade de Medi-

cina desta capital, durante o cor-
rente anno.

S. Ex. tambem deixou de attender
ao pedido de vários ouvintes, para
prestarem exames e:*u 1* época.

Pediram naturalisação os
estrangeiros Kalil Jorge e João
Ellas. O Sr. ministro do interior exi-
giu que os interessados apresentem
documentos comprobatorios de suas
allegações.

Obteve licença, por mais 2
mezes, em prorogação, e juiz de dl-
reito da comarca do Alto Acr>, Dr.
João Rodrigues do I^igo.

Foram concedidas licenças:
de 3 mezes, ao 1° escripturario do
Instituto Nacional de Surdos-Mu-
dos, João Coelho de Souza Olivei-
ra e de Igual tempo, em proroga-
ção, a Pedro Pinto Baptista, bede".
do Externato Nacional D. Pedro II.

Foi indeferido o requerimen-
to de José Manuel de Oliveira Bra-
ga. pedindo para ser nomeado pra-
fessor de musica em qualquer esta-
belecimento, onde seja ministrado o
respectivo ensino.

 No requer men'o em que
Durval Damasceno Vieira peita a
admissão de um seu sobrinho, no
InstHuto Nacional de .Surdos-Mudos,
o Sr. ministro do interior mandou
que o Interessado apresente attes-
tado de pobreza.

O Tribunal de Contas foi
consultado sobre a abertura de cre-
ditos, para pagamentos de subsi-
dios, que como representantes do
Congresso deixaram de receber os
Srs. DeovigUdo Filtrueiras, Fróes da
Cruz, Pereira de Lyra e Jacqnes Ou-
rlques.

. ... -¦«¦*¦»» ¦

Ci»Io mio < E* o melhor e o mais
VIL.L.AÇ/% ' barato. As suas marras
nâotcmemconfronto.Rua7 Setembro 1D.

FAZENDA
A cunhagem de moedas de ouro

na Casa da Moeda tem augmentado
sensivelmente.

Segundo informações fidedignas,
que nos foi dado obter, essa cunha-
gem vem augmentando desde o es-
tabelccímento da Caixa de Conver-
são.

Em 1904, a cunhagem do ouro foi
de 14:2901000.

Em 1905 nfto houve absolutaxnen-
te cunhagem.

Em 1906 importou apenas em
7:9201000.

Bm 190T aa moedas cunhadas su-
blram á 74:980$000.

Em 1908 a cunhagem das moedas
attingiu á somma de 126:910*000.

Essa proporção esto. sendo man-
tida até agora, pois até hontem as
moedas de ouro cunhadas no cor-
rente anno importaram em 77:050*,
havendo probabilidades de attinglr
ou exceder ã importância cunhada
no anno próximo findo.

Como se sabe, o preço da cunha-
gem do ouro apresentado em barra,
por particulares, que era anterior-
mente de 2 1|2 0)0 sobre o valor do
ouro, foi reduzido pelo Congresso
& 1 1|2 0|0, sendo dispensado o pa-
gamento da cunhagem propriamente
dita, pagando apenas o apresentante
a taxa de 1 1|2 de fundição e afina-
ção e mais 3$ de dous ensaios a que
ê submettida a. barra.

Ouvimos dizer que um illustre
parlamentar vai apresentar dentro
em breve uma emenda ao oreamen-
to da receita, reduzindo ainda a
1 0|0 e preço da operação pela qual
é convertido o outro em moeda.

As moedas de ouro cunhadas têm
sido apenas as de 20$ e 10$, não
havendo nenhuma encommenda das
de 5*000.

Pelo cambio actual, taes moedas
são valorisadas: as de 10$ em 18$,
« as de 20$ em 36*000.

Ha, portanto, toda a vantagem
em que os proprietários de ouro em
barra mandem cunbal-o aa Casa da
Moeda.

—r— Além das decisões jâ publi-
cadas pela "Gazeta", relativamente
á ultima sessão do conselho de fa-
zenda, podemos acerescentar as se-
gulntee:

Foi dado provimento ao recurso
de Paulo Isigmond, desta capital.

CFoi negado provimento a quatro
recursos da firma Theodoro Wilie
A. C, desta capital; de Carraresi &
C, de Santos; da Socleté Financiére
Convmerclale Franco BreeHlenne.
de Santos; de PVatelli Martinelli &
C. da meeraa cidade; A. Krall, de
Porto Alegre; Viuva F. Bebrensterf
Ac C. de Pelotas; André Wendhou-
ser Á C. de Florianópolis: Antônio
Pinto da Silva * C, de Pernambu-
co; Manaus "*mprovem«nt» LAo-ttted,
Américo Martins A Baaeila.

Tcat-ou-se conhecime»** éess re-
cursos de Manhas da Rocha a Ir-
mãos. Fratelll Martinelli a C. Be-
bastião Lobo & Filho, LeuslBgw 4b

C, para mandar adoptar a claasifi-
cação estabelecida pela Alfândega
desta capital, sobre as mercadorias
reclamadas.

 Foi approvada a nomeação
Interina de Generoso Cândido de
Oliveira para o logar de collector
federal em Tamandaré. no Paraná,
visto haver fallecldo o respectivo
serventuário João Luciano Cardoso.

——— Tendo Arllndo de Souza Pln-
to requerido a sua nomeação par*,
o logar de 4° escripturario da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, o Sr. ml-
nistro da fazenda mandou que o In-
teressado aguardasse opportunidade.

 O Sr. Dr. Jambo Fischer.que
se interessa pelo desenvolvimento
da fiscalisaçâo no território do Acre
conferenciou hontem nesse sentido
com o Sr. ministro da fazenda.

—1—1 A Força Policial desta ca-
pitai acaba de Importar mais um
casal de cães policiaes e appare-
lhos para adextramento de taes
cães.

O Sr. ministro da fazenda aueto-
Tisou o respectivo despaoho livre de"
direitos na Alfândega desta capital.

 Vai ser approvado o acto do
delegado fiscal no Espirito .Santo,
que nomeou o Dr. José Horaclo da
Costa, para o logar de procurador
fiscal interino naquella delegacia,
visto ter o effectlvo Dr. Affonso
Corrêa Lima de deixar o carpo para
tomar parte no Congresso Legisla-
tivo Estadoal. .

 Foram concedidas as ae-
guintes licenças :

De 3 mezes ao 3" escripturario da
delegacia fiscal no ltio Grande do
Sul, Jayme Rosa, e de 2 mezes ae
1* escripturario da Alfândega de
Corumbá Vicente Máximo de Almel-
da.

O Sr. ministro da fazenda va!
auetorisar a designação de uni em-
pregado da Alfândega da Parahyba
para servir na delegacia fiscal do
Thesouro Federal no mesmo Esta-
do.

—¦—' O director da Rfcebedoria
do Rio de Janeiro julgou insubsis-
tente o auto de infracção do regula-
mento de consumo lavrado contra
J. U. Pinna Gouvêa e H. Morte '»-
C; á travessa do Ouvidor na. 2 e 4
e Rosário a. 106. -

—— Foram multadas em 200$
as seguintes firmas: Cadete A C.
Bento Silva & C, Ângelo Bognl, Lo-
pes Ribeiro * C.. Nogueira Costa <fe
C, A. Barbosa Coimbra, e em 100*.
o negociante Miguel Carmo. Foi auetorisado o despacho
livre de direitos de um yolc Franck,
que acaba de mer importado da Ita-
lia pelo Club de Regatas Santlsta.

-—— Foi approvado o acto do de-
legado fiscal em 6. Paulo <-uanto ã
designação do l** escripturario da
delegacia João Hamilton Filho para,
em commissao. balancear os cofre»
da Alfândega de Santos, visto haver
o thesourelro. então em exercido.
Jovino Francisco de M-ello Tavaree
se recusado a dar esse balanço e so-
licitado exoneração.

——- O delegado fiscal em São
Paulo foi auetorisado a dilatar de
cinco para 15 de cada mez o praso
para que o agente fiscal Augusto
Victorio Aberly apresente os map-
pas demonstrativos das vendas de
bilhetes de passagens nas estradas
de ferro em S. Paulo, no mez ante-
rior.',"'¦" ¦ Ao delegado fiscal em Sergl-
p*e o Sr. ministro da fazienda vai de-
clarar que as certidões dadas pelo
registro civil podem ser acceitas pa-
ra a inscripção ao concurso de 1**
entrancla.

 Vai ser exonerado o colle-
ctor federal em Antônio Prado. São
Paulo.

O Sr. ministro da fazenda
vai approvar a proposta do d--!ega-
do fiscal na Pará para a creaçâo do
uma nova collectoria em Itaituba.

CODIFICAÇÃO
DAS LEIS PROCESSDAES

Sob a presidência do Sr. Dr. Esme-
raldino Bandeira, ministro doinlerior,
reuniu-se hontem a commissao de ju-
risconsultos incumbida dc codificar as
leis do processo civil e criminal.

Compareceram todos os membros da
commissao. tendo sido di ¦<¦'¦¦- ia e vo-
tada a redacção final dos *§ 6*, í' c !•
do art. 13—policia judinari»—do esbo-
ço dc código de processo criminal do
Dr. Carvalho M«urão, com as f-roendas
apresentadas pelo Dr. Alfredo Pinlo.

Na próxima reunião proseguirá a dis-
euv-So e votação do rafrao trabalho,
tendo sido o Sr. Dr. Bulhões de Carva-
lho encarregado da redacção fiual éo
art. 9».

Guarda Nacional
No detalhe para hoje:
Estado-maior, tenente do 12» bata-

lhão de infantaria, Manoel Gomes de
Almeida Júnior.

Auxiliar, um 0f8cs.il do 13* batalhão
da mesma arma.

Os !• e 20» batalhões de infantaria
darão as ordenança*. para o quartel-
general.uniforme t*«
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EXTERIOR
ÍO Dtí>AhTltJ: DO '*BKfuur.iQi:s,-

Remoção dn* cadáveres
-. (PARIS. 27

•Km Moull-M, onde se deu o la-•riK-ritavel desastre do dirigivel mili-
tar "Republique", iodos o» eadave-
res das victimas foram encerrados
«tn caixões e transportado» para. a.«•are da estrada de ferro onde astropas desfilaram em frente aos fe-
retrós, em continência.

Todo o commercio fechou as .suas
portas em HJ«-riaI de luto.

O .comboio partiu de Versailles Xs11.?,0 da manhã.
Continua a consternarão geral pe-lo triste acontecimento.

A PROVIM V MAGlsAÍ DV.
Ef«-K«ãr lt. M.V.\l'EIi

IJtjkHJA. 27
Corre que em melados de outu-

bro faa\t-r-i uma recomposição mi-
material que permittiná. ao Sr. con-ymbbeira WonecsJau d*,- Lima acom--ponha r sua magestade el-rei D. Ma-
ii'-.--. ao estrangeiro.

LISBOA, 27
."El-rei D. Manuel telegrayhou ao

presidente Fallréres, da República•France-sa, dandò-lhé a.s suas con-dolencfas pelo desastare do "I
tdlMuc".

nue se d.ave reunir era 1513, tunc-
ci oaará nesta capital.
A BKWJLUÇAo KM •m-VIK.V — OFAtiso jíi/Ho jk» pbophleta—SITl-AÇAo CHAVE.

LONDRES, 2 7
O "The Globe",'publica telegram-mas de Constantinopla noticiando¦tjue apezar da Sublime Porta teà-tar desmentir, a situação na proviii-cia de remon é gravíssima. O pro-prio governo pareci.- saber de toda« grayidade da aitpíajojB.0, pois que! ja ordenou ao conamundante dastropa3 turcas em operações emrerocn, paru capturar, ou vivo oumorto, o falso Mahdi-Riel Moha-med-Idzis que soube criar em tor-no de si uma multidão de fanáticosiiitituiando-se filho do Propheta.

IMPORTAÇÃO "E 
EXPORTAÇÃOITALIANA — GRAXDE Ãü-&9*&gfíBO DE RK.ViüA

RO .MA, 2 7.
Oe janeiro a julho do correnteanno a importação rendeu l.7:»9 mi-Ibot-a de liras, mais l<>0 milhões queem igual período de mos.
A expor i ação. de j meiro » jU/lho,rendeu 1.01 a milhões de liras, Ousejam mais 47 milhões que em igual

período do anno passado.

commissão retirou-ae. acclamando opovo, ruidosaraent*,-. õ Dr Jerony-mo Monteiro, que èhegou á janeUaae pabicio, com uma saAva de tal-num. Ueína verdadeiro delírio

— 
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fnístrúi.' da* 'viação».

CATIÍARIXAI'AR.\.\.V—SANTA
CCRITYBA, 27
O jornal a "Republica-' tran-creve do 'Dia.", de i-Janta Catharína,um teiegraTnma passado ao gover-fador daquelle Estado pelo SrAleixo Lima, agradecendo o con-corso .laquvftu- governo, por ocea-sião dos factos s»diciosos do RioPreto.

•A "Republica" diz que tal faetoconstitue a prova da int«»rver*cãodc- Santa Calharina na questão 
"de

limites.

JAYME ROSAS
CURITVBA, 27
Ai.-ha.-s* fsravemente enfer-íw

jornalista Jayme Rosas.

topu-

l"\i»L<>SÃO MMA FABRICA DE
J--JTAS DE CI.VEMArTiíMittAPHO
PI'JvJ"K.Mi;Kf;.), ti
Dnu-so hoje uma vioètnta explp-

Rão mima fabrica de filas de cinc-
matoiíraplio, seguida b>ííO de um
grande Incêndio.

Picaram muitos operários feri-
dóti.

Os prejuízos são grandes.
O COyOÜRSO; í»l BERMM, 1313

AVIAÇÃO
o dia dc lioiiteni

P.K1M.I.M. 2 7
< '.•ritiiiiiaram hoje a.s provas nnconcurso do aviaqãi),
ia M'iiulor 1/itlíam tem uai excel-

lente vfio no .sen monoiilano.
Fornau tanjbom voou, em exc-e!-

le limam CjoadJcõ»», ex.eJtaa.do o enthu-
.sbiatiio dos espectadores.

O aviador JyeWac deu oito voltas
4 pista.

Todos os aviadores foram muito
seclumadjis.

jfA*aasAÇAo i»tiii:ciA icvtoeo>I101>ITKltltA.VKO 13 O C.W.VD.V
JÍOMA, 27.
A Companhia Navl«;àzio;ié Gene-rale, iniciará viagens d"i*t-;**.isMediterrâneo ao Cana.dá, cmvemhro próximo.

a itmm: iro i>akak.v
OíajTl-SA, 27
Ksta. grassando nesta cidade,

com srraade intensidade^ a febre
€-scar!atina. f

Correm boatos da existência de
vários casos de varíola.

A seniíOrlta H»rcili-a rtnjtiíii.7'

h*7e^,m^r- lJr" H^tor il*^'lt> '«
,ii~"—.*Çom3>leta hoje mais um armo
^lllX,?*tt?Çla-° 'Sr* Torquato H™.ceiiss íiaimarães..
. „ ' ¦íras! annos hoje o Sr (w,,
ffnfeT.4 ^H°* t^cilonarla mrVnZ

engenheiro aiudant^ da Pi^feU^?'
Zr^™"* *J*-' Xntaeuiaa, o^e comafiramde numero de amigos efue Sor

Se»ea1SUbr|er,da?reCO' °»«~«^o-«.e

muito, felicitado o Sr coroEei 
'^

nuel Corrêa de Mello, chefe ™Hti?n
SLííT^f**1? ^'«»*«*«i* do&^r«!mento 

^• *•«-intendente municipal
w ~ C-oiwPlet* hoje mais utn i*i„~de 'preciosa existência ó dfettóSípramsta Sr. Hugo Stiek iby^^0

do
no-

ARWRPURV I>A OUOTA BAVAR.V
KMIU.tM. 27
A 29 do corrente será aberta offi-«*1 ai mente a dieta Bávara que foiconvocada para o dia 2 8

A í;i MURA OOK líiCKPAXUOES
MM M VRKOC(*S—PlOOIDO DE
CKIOIHTOS
ÍMA.iJiRI'X>, Í7
O ministro das fina.ncas esperatima oceasiâo òppòrtunâ para apre-

sentar X corte os pedidos de credi-
tos necessários para cobrir a.s des-
pezaa da yuerra em Marrocos.
concurso iu: a\x\ção mi

MAU.SiOLJJA —K31 O^TUliltt)
1'ARIS, 2 7
Telégrapharri de Marselha que es-

t«4 definitivaiueute constituido o"comitê", or.^arilsador da quinzenade aviação em Maisellia, que dura--"'¦-» io :í í a • '[ de outubro, proxi

COOK K O POJjO .Ví*RT10 —- XO-VAS I)|.;CI;AKA(òl.> — \g \P-1'iltMAVõKS DE COOK
*2STOVA YORIC, 2 7

O explorador Coolc, fez aos seusamigos declarações sobre a sua via-gem ao polo Xorte.
I>i.S3t- que pelo menos se uppro-xmioii do polo, o que verificou, in-< ubitavelmenu-, ante a precisãotias observações que fez
Conta que se fondeu" a planicede gelo onde elle e dous quimAosestavam, fitando isolados do restodo mundo.
Os esquimáos foram presas, nessemomento, de extremo pav.n- e cho-raram copio.su mente. Cook, depoisde grande trabalho, conseguiu acai-mal-os.
pepois de estarem algum temposobre o bloco de gelo, esto começoua girar corno se tivesse um "pivot"

invisiv-el.
Cook declara que sfl se retiroudo polo quando chegou ao ponto quejulga ser a mela anibiei.mada dadescoberta do polo Norte.Nas suas novas declarações Cooksalientou os soffrJmentos e priva-Coes que teve de supportàr duran-to todo o trajecto que fez atravezdos gelos, diwiulo que sof-fçaiü diasde Corne- tendo muitas vezes de lu-tar com os ursos.

Accreseenta ainda que não tevetempo de cogitar em fazer colleccõeso tempo era pouco para fugir Amorte, a qual se apresentava vivaa cada passo.
Affirma ainda que fizera ."0.000milhas e descobriu duas ilhas de--*-conhecidas.

COROXEI; HltPPOtiITO DA STJLVA
S. PAULO, 2 7
A sessão ria Câmara foi suspensa

a requerimento do Sr. Antônio Mer-
cado, em signal de pezar pelo falle-
cimento do coronel José Pedro Hip-
poly.to da Silva, que já. teve assento
na Câmara.

, 
' A data <3e hoje será de g,aa- íae ai^gria para 0 j. t£.nente £ 

* 
\mada. Américo òo Araújo Pimentel

que ve passar o seu annlversarionafaHcio. justo motivo para ree*wos cumprimentos de seus collegas edas pessoas de sua kmtíáÀá, pat««tedemoiistrarão da graiuie estima «ue«ie dedicam. *
CASAStEATüS

c^f^ÍSí^-0 :^^ras Xelic -

J^mlJiana Roxo Fleuiss Iar"VIAJANTES ss

C DSTAS «J UDÍCIA13S
S. PAUX.O, 27
lFoi apresentado á. Câmara um

projecto isentando as municipalida- |

'r.nconira-se
Ue S nesta capita!, vindo

gWAo,, o *ír. Heimut hÀlnZ

 Esta nestn o^mi.ni ,.,. ***r*-~ "«.'i caoital >devc<n.7n

^i^efSam^e m<?ÍaS CUStaS 
| Wd?s^™™* S^uS

«™-»?'«» »™C-> E« SAX- g^°íâ3Í^2S*S!?;TA CATÍÍARIXA llQ **-M*-^0.- e
PJ.ORUAN.OPOLTS, 27

Ohegou a esta capital o Dr.
Abdpn Baptista que na ausência do
senador Lauro Muller, pr.-sidirá a
convenção que tem de escolher os
can-didaUis para governador e vice-
governador, no futuro quatriennio
e para deputados estadoaes na i>i-o-
xima legislatura.

Vaiu lionifm A
eewo. trazer-nos

nossa i-í-da-
as suas despedidaso acadêmico paulista Diniz Júniorque yarte hoje, as 8 horas ba

vara a capital (paulista.
noite,

JOÃO SOARES NEIVA JUXIOR
iS. PAUIjO, 27
I'"alle<eu nesta capital o Sr. J >ão

(Soares Neiva Júnior, filho do íina-
do general Neiva.

<-iàêga-nos
falieeimento emRio

a dolorosa noticia do ir Glycerio, í-istado doFerruraüea^e

AN-

INTERIOR
M.YR^ESTAÇÃO AO J>R. JERO-NYMO MONTEIRO

VIGTOmA, 2 7

CENTENÁRIO DK SAXTO
SELMO

S. PlAULiO, 27
Çelebram-se a manliã, com gran-de pompa, no Mosteiro de> S. Ben-

to, as- festas corhmeíHfórativas d-o
oitavo centenário de Santo Ansel-
mo, •presidiidas f»or monsenhor í>a-
vòhà, núncio apostólico.

O 5-iM AlUíKí.AJíO 1>E NEíiO-
CÍOS J>A ITÁLIA

IS. "PAUJjO, 27
<i encarregado de negócios da

Itália regressara a essa capital peto
paquete **.Sa\oia".

de. <K> Sr. JoAguiar.

li5.°í5uUevido d6>ixa 'numerosa fami-
íiits crm,tOS an,I«os * admiradoresyue, com a sua cordura a mar damais coimvrovada honradez, soube"coíMtiiiiítai-. -»uuoe

O Sr. .Fernandes de Asruiar f.^ivicn^ado pela a/teíio-selsrole nâquinta-feira passada, dia 2*i.——— 'Arais de e»m «earras co-nduyi-ram hontem os amigos que aeonmálí.haram até ao cemitério do Carmo õcorpo do Sr. Roberto Lage.AvultaJo era também o numero decoroas snaayas * palmas collSclfdas sobre o esquife do illustre ex-tmeto. que de tanta estimaem nossa .sociedade.
O •enterrameuto taliiu¦da tarde.

gosava
ãs 4 lioras

mo.' 
 VXOTOIOEA, 2 7

A presidência do "comitê", foi i "^ "*:*nir(*st'A'>ão -popular feita
«ada ao Sr. Pciul Rarlatier, director ¦ \\¦"„l"1 

U" 
^-.^oronymo -Monteiro

do S.-maph,.ro e iiresidentt* do \ei*o- verdadeira apoth.*ose. To-
Ciul) de Pn*vence.

Os (•oiiiMiwiaiiles e industriaes
off.Tecerão um importanle jiremioPrt--param.se grandes festas.

O REI DA GRÉCIA JA* NAO
A DDK.A

r/0*vi>ji,i',\s, 27
Alguns jornaes desmontem os(boatos da próxima abdicação do rei•ria (íreciii.
Aceresççntam aquelles desmenti-«idos que o rei Jorge esperará pela•futura altitude do pn ria mento que•provocou a sua pessoa.

pm co.vci uso Hipprco T-
EM POKTÜGAr.

LISBOA, 27
Os officaes do exercito por.tUgii.i2•r-stao orsanisatulo paia a semana

próxima, eir. Casaaes, um concursoíiippico semelhante ao de San Bebas.-tian.

coni;i:nisso ixtiirnaciov.vii
J>K MKDIC1NA

T/ONÜRI'"*!, 2 7

maram -parte no prestito todas as.¦uss.>ci:ic;Ões, cr.llegjos e iiinumeras.senhontas, sendo com*putado o povot-m oito mil pessoas. Qi-ganisaidó o
prestito faliaTam o aiti-ogado Arau-ío Primo e .Jornalista Jiels-rio Bri-Diante. A ínassa popular em rui-dosas apelam ações desfilou pelasruas tia cidade, indo a residência dobr. Augusto Ramos,; contractante
bus sem-i<;os, e odiferex-endu-lhe ummimo faliand'o o ex-deputado Mon-
jardim. Soguiu o prestito nara pa-lacio onde cerca de tres mil ;.es-soas, .senhoras das mais distinetasda socieidade enchiam o iardim emfrente do palácio. Chegado, o pre.s-tito a commissão subiu a -paiacio
orando o de.putado 'J'oi*qu.i,to Mo-reira em nomie dos manifestantes,
sendo muito applaudido, ..ffereccn-
do um rico brimle ao Dr. .Teronymo
Monteiro. Paliou depois o Dr. Mon-
jardim fazendo verdadi-iro succoí-so
ò sou discurso, tecf-nrto os mais for-
tes cheios ao Dr. .Teronymo Mon-
tetro, Orou dspois o DiT .ieronymo
Monteiro agradecendo a manifesta-
cio e .dixeíido que as gloria.-- cabiam

GO-xovos SMORprr.ARros do
VKRNO 1'AVL1STA

S. PACLO, 27
O senador Padua Salles acceirou

a pasta 'da agricultura, que assumi-
rá no começo de outubro vindouro.

Consta que O Sr. Galeão Car--a-
lhal vai ser leonvklado para a-pasta
da fazenda.

HMKA11AS
No mar í

7 -P* "panova e escalas — 37 dias 6
^Jf-Í.!1.?!- P^^*^. t?*meez "Pampa",
r-h, ,*»•¦¦ A* "avei* Passageiros-Charles Haminan, Voulante 1 ziem _3í classe e W0 ern traiisito; carga
^utios genros a Antunes dos Santos

De lnimkerfiue e escalas — *G aias
•• vi .fuí'-". v"ice:**te. Paauote francez•Malte . co!i->;nari'dante Balaille; nas-sageiros: Mme. René Vicent e 8G em
¦^oa^m^T^ Vai^'^«èroa a¦m & C.SA II IDAS

O M.VCKI APOSTÓLICO
S. PAXTIjO. 2 7
Monsenhor ldUivona. núncio após-

tolico, visitou hoje o Dr. Albuquor-
que Lins, presidente do Estado.

.. IW.IíliF.CfAOBXTO
Falleeeu hontem a mii do depu-

tado federal Dr. Francisco Drum-
moii-tl. O seu enlei-ra.rn.en to effe-
ctuou-se boje ás 4 .horas da'tarde,
sendo muito evoncorrido.

•Para Buenos Aires e escala--  paquete francez •• Atlantique". comma.n-
.Smuh. .1 U S. Claytou e senhora,
Cny l.ewis, W. G. UpponJahl. D. B
^tomfer. Jerry Darsaody, |-redericwan-JiRg. p. b. wallwe. Klmer Op-!P0n, ¦[••rauck N. Tlaneland, Chás P•i*u-1Vs*rAr*:**,ir PetJérsen, Clvde d'¦Paul. J. E.. Flobeièr. G. L". buriok

VARIAS NOTÍCIAS;
FLORttA-NOPOLIS, 27
Inaugurou-se solemnement'! o

Club Beethoven. .coni a presença
do governador ôVo Estado, do bispo
diocesano e da ••elite" desta capi-
tal.

K. F. Cooley, C. S. Lyie. ar. . ,.ma.nn. Ivr.iesto G.uiillon e familia lo-
^erii I-Caufimaiin. liaria TOugeaiia dos

-picou designado o dia 4-de outu-&ro. A mesma hora, para a secundareojiião da liga. »«"««»•
Durante osTral>alhos. fo! lida umacommumcaçao do major Neiva defigueiredo, «-acusando-se «le-compa-recer, em virtude do fallecimentode um cunhado. —

ümpunhãdT
de noticias

(Do nosso correspondente cspex-ial)
-*-&:-* Paris, 2 de setembro.

Concurso dc tsdlcza masculina. —
Em .Folkestone existe uma joven e

rica viuva que passa actualmente por
terrível provação."De facto, essa senhora, possuidora
de um temperamento facilmente
consois/vel, prometeu offerecer a
sua mio ao laureado do recente con-
curso de belleza masculina que sa
acaba de realisar na mundana praia
<la Inglaterra. P&élmente. a nossa
viuva (salvo seja) cumpriu ou an-
tes, quiz cumprir com a sua pala-
vra; porém, não obstante a sua bel-
leza que. ao que se. diz, é notável,
máo grado os seus dous mil francos
mensaes de renda, a amável viuva
passou pela decepção de ver o lau-
reado recusar a honra e o prazer
de desposal-a, sob o futil pretexto
de jâ ser noivo.

A' mâo e a fortuna da viuva, o '
herôe de "Folkestone 

preferiu... uma
bicycletta. Ha homens que são ver-
dadeiramente desastrados.

A propósito desse concurso orlei-
nal, os jornaes ingleses dizem que
o bello sexo da Inglaterra (oh ! re-
latividade das cousas !) nunca tan-
to se divertiu quanto ultimamente
em Folkestone, onde, reunido no•Casino, julgou os coneurrentes
masculinos do prêmio de bellejsa.

• De facto, parece que cra de um
cômico irresistível ver grupados no
palco do Casino um certo numero
de homens que todos tinham a pre-
tenção de ser de uma belleza per-
feita. Havia pequenos, grandes, gor-
dos, magros, barbudos, imberbes.
Uns tinham ares de grandes senho-
res. outros de criados.

Quando apôs essa exposição de
conjuneto, que foi o "ciou" do es-
peciaeulo. o julgamento começou,
os coneurrentes tiveram todos que
passar a cabeça, cada um por aua
vez, através do buraco de um re-
posteiro que lhe cobria o resto do
corpo, porque a pudicicia das"misses" só lhes permittia julgar a
belleza do rosto.

TJm dos ht-róes dessa jornada glo-
riosa foi um bello austríaco, o con-
de de iFautes, cuja cabeça se dese-
nhava admiravelmente sobre o fun-
do negro do reposteiro. As "misses"
contemplaram longo tempo os seus
traços correctos. e finos. Entretan-
to, o primeiro laureado não foi o
conde de .Fautes, mas sim o Sr. Bert
Harris, de Londres.

Foi esse selvagem que proferiu
uma bicycletta a uma viuva bonita
fc rica.

'E ainda ha quem falle em abolir
a pena de morte.

•Santos

discurso

ao povo que da.\a apoio ao governoA convite da Inglaterra o Con- ! para emprehendcr os melh >:*a-gresso Internacional de Medicina * nn-nlos Concluidn
aamaaati

~S.LV, com grandes bolsos abotoados,
collocados um pouco acima e na
frente, grandes revers, ornamentos
nas mangas, alargadas em baixo,deixando ver boufiants ou volantsde lirion, interiormente.

- Pa-
com-

BINÓCULO
Ora ensolado, ora nublado, correu

o dia do hontem. Mormaco for-te. Calor regular. Parece nueo tempo não está imiit-> sc-
curo. Trds-ante-hontem c liontem,«mire dez c onze horas, choveu, em-
bora muitíssimo pouco, quasi nada.
í*iegunda-feira caracte-risücH. dia de
preguii.-a e enervamento. Pelas qua-tro horas choveu. Choveu pouco. -

•I-
Filho amado dos Densos, diriam

os antigos gregos, quando queriam
sc referir a uni mortal ventnroso.
3'ilho anuuio dos Deuses, dizemos
?iós de Oscar Lopes. Moco, cheio de-moeidade, exuberante de vida c-
de saude; furna^so, oom urros brlle-
sa máscula, varonil, que nada tem
d« efeminada, mas que sc impõe, e
que seduz, e agrada, e encanta: ta-
lentoso, dispondo de um talento ma-
leavel, que abrange tudo, que tudo
alcança, Oscar Lopes é um privile-
giado. E não são só esses predicados.
E' de uma grande bondade lhano.*,-,. .. '-"¦ 

•.¦«.nu. mano caria identtea. para a mss* r».*s-nCfavel, gentil, do uma gentileza, süa

O nosso serviço telegra-
phico continua na secçãc {
TELECÍRAMMAS.

CARNET DE LEMBRANÇAS

c um fi;'ho. M. - f.-redei-ick 
~B

b, Hanrison. .1. Sautos o i-enliora MSalcmao. Alfredo Ber.nartlino Dutra•». .'.S. Carmo, Ernesto Masurel SJJorsati! Grezi e 27 em :!" ela.sso" -
.'Para Xova Orleans e escalasciuete iuglez "A.frican Brince'ma nda ato, A nder.so n .•Para Nova York c escalas*  Pa-•quete ingl.ez "Castillian iPrJincé"comnianilanlc Chambers.
Para Bio Grande nio Sul e escalas—Paquete inglez •'Consican Drinee",ccimi-iiandante OrJ.
Para Buenos Aires e escalas  pa-«ruela fraaeez "Pamtpa*' commaiulan->ie Kevel; pa.ssagairos: Santiago Fu-Wiart. 'lábias ide Aguiar. G. Coata-lem. 32 em 3*> classe e 972 em ira-ns-íto.

Sego nda -feira. 28 de
«le 1008

setembro

Bispiram-se outras no Directorio,tendo grandes golas com botões,
ungindo colletcs. deixando livre evisível a frente da saia. Ha tambémcopiadas das jaquetas Luiz XV,alarg;indo-s<; ligeiramente nas bas-
quês, desenhando um pouco a e.in-tura, que se conserva indecisa sobo vestido, c ornando-se de longos
revers, abotoados muito cm baixo efi esquerda;

*
O Binóculo não pôde deixar de

registrar as fantasias, as extrava-
gancias do nosso serviço postal. Oh !
0 correio ! o correio ! Sexta-feira ul-
tima um nosso companheiro enviou
uma carta expressa para o Sr. Car-
los Guedes, salão de. barbeiro, rua
Arehias Cordeiro, Todos os Santos,
subúrbios. Menos de duas horas de-
pois a carta açhava-se em mão do
seu destinatário. Hontem remetteu

de uma. fidalguia sem par.

Prosador e poeta—prosador deli-
csidissimo, com estylo próprio, poe-
ta «xctíllente, de primeira plana
Oscar Lopes tentou ultimamente o

.theatro. JA. escreveu dous dramas
primorosos, magníficos. Um dc-lles,
O Albatroz, repi-eserrta-se hoje, em¦pramlèpe, no theatro Recreio Ora-
nxa tico.

*>
A noite de hoje e dc festa pura á

¦ llttt-ratura brasileira. Xo nosso¦mundo litterario. onde raro appare-
com trabalhos de valor, a represen-
tácito de uma peça dc escriptor ap-
plaudido e consagrado, é u-m acon-
teeimento. O Recreio, onde trabalha
a companhia dramática Arthur
Azevedo (um núcleo do artistas do
inuegavcl mérito) deve raichír-se
hoje. E estamos certos que sc enche-
rà.Todo o Rio admk-a e cslimt Oscar
Lopes; são innumcros os seus admi-
«•adores. Essa gente toda não deixa-"rn de ir ouvir o bello trabalho do
íoven e illustre homem de lettras

*
Em Paris. As ultimas datas esta-Vam sc usando muito vestidos deanusselina, de linon, de tulle defoulard, quasi todas protegidas oucompletadas por jaquetas com pri-•ias, quasi niauteaus;-vôteme.nts (naphrase de uma chronista 1 mais i.e-sados cm tuasor, cm tela grossa, empique, om drap léger, cm tafotús,«etc. Eis ahi uma moda quo bempode scr adoptada entre nós maxj-Itté ua actual estação, inconstante- écaprichosa.

' :»:
Euses veatidos, inspirando-so em•Uma moda que so poderia resumirem uma só palavra—-a jaqueta—«ãotêm todos nem a m-ísma nllurcnem a mestrui fonna. Somente ócornprimewo que vai até abaixo dosJoelhos estabelece a somfüiiiicl•trtre elles. D;itor*mciam-se nos de-talhes, nos feities diversos e varia-«doa. '"

* *
Parecem-sc Rlgumas cora aa far-•nas dos lacaios do tempo de Jjaia,

por intermédio da agencia da
Avenida Central. Succedò, porém,
que, meia hora após, apparoeeu nes-
ta redacção um cstaiV-ta. Communi-
cou a um companheiro nosso da
administração, que o endereço esta-
va pouco explicito, qne a indicação
era vaga ! ! ! Elle não estava para
amollaeões. . . Não iria a Todos os
Santos, procurar todos os barbeiros
que existem na rua Arehias Cordei-
ro ! Adorável íuuceionario. Becom-
mcndamol-o ao Wr. Tosta. E pedi-
mos ao Sr. Francisco Sá uma grati-
fivaçãosüiba, para tão zc-loso servi-
dor postal.

Faz annos hoje a interessante e
intelligente joven Warcoliua Leal,
a Mocinha, filha do importante ne-
goeiante desta praça o Sr. Francisco
Eugênio Leal.

Este acontecimento dará motivo
a que, como nos annos anteriores,
a residência daquelle estimado ca-
valheiro se encha de dUtinctisel-
mas familias e Amigas e camaradas
da ajiniversariante que €• a alegria
do iar feliz dos seus progenitores.

jUealisa-se domingo próximo liosaãao de festa do Jornal do Com-mercio, o primeiro concerto do pro-digioso pianista Miccio IPorsz.v.ískicuja fama ê hoje mundial. Esse pri-meiro concerto g cm matinée.

O dia triste e a chuva impediram
que houvesse ou Lm a ção ua cidade.O .binóculo não ponde funecionar

TKOVAS PAliA YIOJLÃG

O Senado Argentino approvou,
por unanimidade de votos, o tratado
dè arbitrajiem celebrado entre a
Republica Angcntina e o Brasil.

íjt Inaugurou-se com grande so-
lemnidade e brilhantismo o pavi-
liião de S. Paulo, na Exposição Na-
cional. O dr. Cândido Rodrigues fez
o discurso oífieial.

:;- No theatro da Exposição re-
presentou-se pela primeira vez Um
duelo no Leme. comedia burlesca,
emi; actos. original do dr. José Piza.•£: A'a 5 horas da manhã, uni mo-
ço bem vestido tentou penetrar no
palácio do Oaltete. Verificou-se tra-
lar-se do allcmão Cesario Mirtfeld,
que se achava affectudo das facul-
dados mçhtáès. Em seu .poder foi
encontrada u quantia de 2:000$000.

í]í No campo das manobras, em
Deodoro, realisou-se uma festa a
que assistiram as familias dos vo-
luntarios c*,-periaes.

••Jí, Pu ml ou-se o Partido Demo-
crata. sob a clièfta do dr. Mello
Mattos.

JuXT«ADA.«
A' iiolí

.De Buenos Aires e escalas  Pa-rinete italiaiír. ".Savoia", commaii-dante G. B. di Bariari: passageiros:*r Maneia. Pablo tíubieto e sen'hora,Al.freclo atesar e senhora. Carelli GBa-lta 7 e-m 2» e 33S em S» classe.SAHXDAS
Para Gênova e escalas — PaqueteUalia.no "Savoia". coinma.nda.nte G.iB di Barbi-ri; passageiros: .23 em 3»xuasse.

?IÔADO HIO
a>::v:- ir.!ts\iíios-

(FcruSo Pinto*)

Paro aqui com estas TrovasEmnuidjeça o vioiào !Náo são i»oas. não são novas,Porém sio do ceraeio.
JPara «ae cantar ainda ?Par* «ue iqu*slicumes eaà?A míaha tristesa ílnda.
Sou felix. .. Não canto

1 assa "hoje o anniversar.o natali-
cio do e5r. r-r. Leopoldo de Bulhões,
ministro da fazenda.

Os funeci^narios do Thesouro Fe-
deral e da Kecc-bedorüa do Bio -de
Janélrd .preparam-lüre boje, como an-tecipanio-:. uma imponente manifes-
taç3o de.api?ço.

Pela manhã, uma ectuMnissão irá X•Pvnte das barcas de PetroiJolis es-iperar i5. Ex,
JSo. gabinete de.iS. Ex.. o esccriiptu-

ra-rio -Br. .ferof.ym-? Penido. etn no-
me de seus .çonipanheiros, cíferecerd
a S. Ex. uma artística pasta do cou-ro da Ku-sísia, eoen guarnições de 1
prata, "arle-iiouveau". tendo ao cen-tro um cartão do niesmo metal, coma data da recente r-eforma do'The-
souro assjgnada por S. Ex, e a datadc seu anniver.sario.

No interior da paata se acSaa umlindo ipersanvir.ho .com pinturas fi-¦nissimas, cc-nlenâo. os nomes dos of-fertantes >e com a dedicatória co-m-me«au>í*ativa do anniváu-sario <Je S.Ex. e os-dizeres "Ao Exmo. Dr. 31,eo-
po-Mo de Buibões. os ainigos de -to-
dos os tempos deixam aq-ui do-cumeatada a grande aiamiração ipeloseu • •talento, seu coração e s»eu ca-raeter".

Tambcm aerão of feriados a S. ExUQU serviço de pu-ata ipara cSisa, u-aaa
grande ba»deja d«e pirala e uira lieo-reirp de jH-ii-ta, fkiaunente trabalha-dos. o*»j«>etos esses que se adiavamhontem expostos na casa Farani.

f tOfir. Dr. Le-iip.olulô de Baulhõesre-ceberá depois os tlirectoras do Tlie-souro e de outros esbabe-leicimentos
sa'b.oraina"i:lo-s. ^í>aí!ni.-;s">es da CasadaAíoenáa. Impivasa Is'acio.aal. Aifande-
^j.. Caixa de Amortisação, Caixa «de
Conversão, E-ftaüstica Commercial eInspectoria Ge-ral Àe Seguros e va-rios outros amigos e pessoas graáas.'Par. am*nos hoje o travessoMoacyr, füho do Sr. Mario Bento!Nüdal.—;  ."Pes-teja hoje o seu aimíver-sano natalicio a Exma. Sra. D. Al-¦merm-da Duarte de Mello, virtuosaesposa do Sr. RosJolpho Mello. g*e-rent-e da Coosperatira de Au-silios Do-mesticois.

——- SPa.z annos 'hoje a Exma. Sra. .D. Eariídiee B. ^e Oliveira e Silvadigna espos* do iSr. Joaquim C. dè
Pafertea4 %™^?*«*os>*anut* da

„ -—— ÍBs^ hoje «ai festa o lar dasi^ma. sra. D. "Hermiüngairtía 
Pe-reira. por rnoílTo de seu an-triv-ersa-rio nataUíio.

_r,~T •*¦ . -seniMixita Aurora Pinto iT®!*?11» «esteja hoje a sua data aa-«aiicra.

SECCA DO NORTE
3t'euniram-se hontem, ás 4 horasda tarde, na sede do Centro Para-hybano, alguns membros da LigaNacional contra a Secca, cujos in-tintos são, como se sabe, colh-borarcom os poderes públicos, afim deaehe.ll.ar esse flagello, de que sol"-irem periodicamente alguns Estadosdo norte do Brasil.
Aberta a sessão pelo Sr. senadorfeevermo Aieira, foi lida pelo Sr Ju-lio Pimentel a acta dá reunião rea-usada cm 20 do corrente, sendo una-mmemente àpprovada a sua reda-cção. ^~*.
O Dr. Manuel Tavares declarou

que T>s deputados Seraphico da No-brega e Natalicio Camboirm adhe-i-iam a idéa e estavam disp»si*es a
iirestar a sua cooperação ao pátrio-Uco tentamen, e que os deputadosEstacio Coimbra e Eusebio ãe An-drade o encarregaram de participarque aceeitam a designação para re-
presentarem os Estados de Pernam-buco e Alagoas, deixando o primeirode comparecer, por estar presidindoa sessão da Câmara dos Deputados,
e o segundo, por justo impedimento,
sendo que será. obrigado a faltarainda a algumas sessões, por ter deseguir para o Estado de Alagoas,onde a sua permanência será breve.

O senador Castro Pinto eoncitou aliga a trabalhar sempre de accordocom a orientação do governo, se»cundando a sua acção, no sentido demelhorar a situação da zona com-
prehendida entre o S. Francisco e oParnahyba.

O senador José Eusebio observou
que devia ser incluído o Estado do
Maranhão, o o Dr. Carlos Humberto
Reis propoz que se estendessem osmelhoramentos do S. Francisco acGurupy.por ser também o Maranhão
um dos Estados victimados.

O Sr. Pereira da Silva advertiu
que a liga devia tomar em conside-
ração todo o norte do Brasil.

O coronel Jonathas Barreto, pre-sidente do Centro Parahy-bano, deu¦communicação de que o Sr. Dr. Las-
sance Cunha, por participação quelhe endereçara, se poz á disposição
da liga, para trabalhar em beneficio
do justo fim para que ella se":consti-
tuiu.

O Dr. Maximiano de Figueiredo '
propoz que, em vista da ausência
justificada de •vários membros -da
co-mmissão parlamentar e da com-
missão de imprensa, aos quaes não
chegaram em tempo as eommunica-
ções que lhes foram feitas. a; sessão
fosse considerada como simpíesmeii-
te preparatória, não se tomando de-
liberação a-lguma sobre o objecto da
ordem do dia, para que. em outra
reunião, presentes aquellas cõramis-
s-ões, pndes-se a liga receber* o In-
fluxo da sua intelligente e .-efficaz
cooperação.

ApiTovada essa proposta, o sena-
dor Scn-cri-To Vie'ir.i. a-ntes rteú-ncer-
rar a ;>essão. salientou o aetõ j*rivticado pelo gé-v-c-rno, abrirtdo üjm cr ¦-
dito d-e mil contos de r<>is rwti-a *s«.
correr tis popala^tV-s a-t-tÃisirhis r>- ¦
secca, e-nalTec^ndo esse paí-riT.*;:..- I

l procedimento ão presidente Ba Rr.- 1

O c-odigo do ar—Decididamente
a locomoção de amanhã é a loco-
moção aérea. Depois dos recentes
triumphos de Blcriot, de Farman,
de Lathan e de tantos outros na fa-
mosa semana de aviação de Heims,
onfle se viu um aeroplano elevar-se
a 150 metros de altura e manter-se
no ar durante mais de tres horas
consecutivas, não é de admirar que
o Aero-Club de França se tenha
preoecupado com estudar um régru-
lamento de qué carecerão, dentro
de um período mais curto do que se
pensa, as numerosas aeronaves, de
todos os systemas e de todos os fei-
tios que traçarão caprichosas linhas
por sobre as nossas cabeças.

O Aero-Club, pois, nomeou uma
commissão mixta de aviadores e de
balonistas de todos os paizes e foi
essa commissão que elaborou o "Co-
digo do ar". Achei curioso trans-
portal-o para esta despretenciosa
columna de retalhos da acíualidade.

PEGiRA — Dous apparelhos de
aviação que se approximam um do
outro acham-se expostos a entrar
em collisão e devem sempre tomar
cada* qual a sua direita.

Elles devem, outrosim, passar a
50 metros pelo menos um do ou-
tro.

Tal obrigação só lhes 6 dispen-
sada quando se encontrarem em ai-
titudes que, entre ellas, differirem
pelo menos de 30 metros.

'EXCEPCJÃO — Num concurso,
os commissarios sportivos podem
reduzir a 25 a distancia de 50 me-
tros acima estabelecida.

No caso de se tratar de balões di-
rigiveis, estes deverão ,evitar-se a-uma distancia pelo menos de 500
metros. Tal obrigação só lhes é dis-
pensada quando so encontrarem em
altitudes que differirem de mais de
150 metros.

Applicaçâo ;
Io exemplo- — Dous aeroplanos

marcham parallelamente em senti-
do contrario, indo ao encontro um
do outro. Cada qual deve tomar á
sua .direita e passar no mínimo a
50 metros.

2o exemplo — Dous aeroplanos
marcham 110 mesmo sentido. O quese acha atraz quer contornar o ou-
tro.

•**. "T"iitvi>iyt?eif4Mi «liverfMo — o juiz"He 
paz de Tbetl-aur-JlulBae (.F-ran-

ça) teve que resolver, ha «poucos
dias, uma questão das mais árdua»
• 'das mais delicadas, sob o ponto
de vista do direito.

Jult?!!.*in-n#o os senhores mesmos
com o seu robusto bom senso. O jul-
garaento do magistrado em questão
devia ser orna resposta a esta em-
faaraçosa pergunta :

As crianças que freqüentam a es-
cola tem o direito de ter piolhos ?

, A professora publica de Saint-
Hitaire-sur-Erre. Mlle. Onfray. ob-
servando um dia que uma das suas
discípulas, a pequena Forestier,
abrigava na sua opulenta cahelleira
um numero verdadeiramente exag-
gerado desses animaes domésticos,
isolou-a das suas camaradas e, ao
mesmo tempo, escreveu uma carta
ao Sr. Forastler pai, rogando-lhe
que limpasse a sua progenitura an-
tes de envtal-a A escola. O Sr. Fo-
restier. homem de amor próprio
susceptível, sentiu-se humilhado
com tal carta que, no fundo, nada
tinha de descortez. e respondeu A
professora por uma citação, afim
de comparecer perante o juiz de
paz. para se defender da accii3ação
que lhe lançava o dito Forestier, por
crime de... injuria e de diffamação !
Nada mais, nada menos !

O juiz de paz, magistrado pruden-
te e encanecido sob os arreios da
justiça, (perdoem-me a irreveren-
cia) não quiz, numa questão tão
grave, estatuir com leviandade.

Assim, ordenou que nm inquérito
fosse aberto para estabelecer com
clareza sa realmente a pequena Fo-
restier era tão... povoada quanto ti-
nlia ares de o affirmar a sua pro-
fossora. Os resultados do inqueri-
to foram dos mais concludentes e
numerosíssimas testemunhas apre-
sentaram-se perante o juiz para af-
firmar que a medida de isolamento
tomada pela mestra nada tinha de
exaggerada.

E o juiz poude emfim pronunciar-
se, depois dè ouvir attentamente
dous impagáveis discursos declama-
dos pelos advogados respectivos de"Mlle. Onifray e do Sr. Forestier.

No seu longo e motivado julga-
mento, o magistrado declara : Que
Mlle. Onfray, que, com geral satis-
facão, preenche ha longos annos as
suas íuneções. não usou, como pre-
tende o gr. Forestier, de medidas
vexatórias para com a sua filha,
mas que, na realidade, não fez se-
não tomar .medidas preservativas
necessárias, em razão do estado da
menina; que a professora preen-
cheu assim o seu dever para com
as crianças que freqüentavam a cs-
cola; que tal fazendo, não sahirà
do seu papel de professora; que o
Sr. Forestier nada podia exprobar-
lhe, porque Mlle. Onfray o havia
prevenido numa carta particular e
que, quanto á aceusação de diffama-
ção, essa não tinha razão de ser,
porque, se a carta se tornara co-
nhecida, o único culpado era o ac-
cusador que, em torno delia, tan-
to ruido fizera. Em vista disso o
Sr. Forestier é condemnado ás
custas.-

(E um grave ponto de direito fl-
cou assim elucidado : As crianças
que vão A escola não têm o direito
de ter piolhos !

•— ^H*>

-José Sirálso .Pereira da Silva»—
Concedo 60 dias, com ordenado, a
eütK de 12 do correm**

&-
Hontem não hauve sessão na

AssembMa Legislativa, por falta de
numero.

Por Ur prestado fiança, foi
hontem solto Antônio Martins Ri-
beiro, vulgo "Douradlnho". qae st
achava preso na Casa de Detenção.
por ter sido condemnado. pelo jury
ds 1* vara, a quatro meses de pri-
sao, como incurso no artiso 402 do
Código Penal, de accordo com a lei
e«tadoal n. S50, de 1 de outubro de
I90S.

O advogado de "Douradinho",.^-.
capitão Olavo Guerra, appellou pa-ra o Tribunal da Relação, da sen-
tença que condemnou o seu consti-
tulnte.

Esteve hontem nesta capitalo sr. Dr. R-aul Martins, juiz seccio-
nal da 1» vara do Districto Fe-deral.

S. Ex veiu despedir-se do pes-soai do cartório do juizo seccional
deste Estado, onde durante alguns
annos serviu.

O distincto magistrado teve
sympathica recepção dos seus anti-
gos subordinados e doa advogados
e solicitadores desta capital.

Na manifestação de apreço de
que o Dr. Raul Martins foi alvo.sau-
dou-o, era eloqüentes phrases^ a Dr.
Alexandre de Moura, fazendo-lhe
entrega de uma artística lembrança— um tínteiro de bronze, com umcartão de ouro. onde se lia a se-
guinte dedicatória: "Ao Dr. Raul
Martins, a estima e admiração dos
funcclonarios e advogados do Foro
Federal em Nictheroy".

A's pessoas presentes A manifes-
tação foi servida uma taça de•'ehampagne'*.

O Dr. Raul de Souza Martins dei-
xou portarias elogiando os Srs. ca-
pitão Antônio José Lima Braga, es-
crivão; Oscar de Carvalho, escre-
vento, e Octaviano Ribeiro e Aman-cio Apulehro de Lima, oíficiues de
justiça, pelo correcto desempenho
que sempre deram ás suas funeções.Na rua de Santa Clara, hon-
tem, á noite, o operário Alberto
Soares promoveu grande sarilho.

A policia, chegando para acai-
mar-lhe o ardor bellicoso, foi rece-
bida mal.

Soares, sacando de um revolver,
chegou a atirar contra o commis-
sario Nancor de Azevedo Coutinho,
que, felizmente, não foi atingido.

O desordeiro fo«. a muito custo,
subjugado e recolhido ao xadrez.Na cathedral de S. João Ba-
ptista houvs hontem clvrismas.

O Revdmo. bispo de Nictheroy
administrou o sacramento da Con-
íirmação a centenas de fieis.

O Sr. Gregorio José Paulo
exonerou-se do cargo de secretario
do Congresso C. Fraternal.

-tencio dc malal-o, Virgílio rn*iptinh«Tn
um» pequena Taça c vibrou-a por qua-tiro vaaaa mo %eup»na§ntdar. i> ferido,
cm estado grave|poi curregado para -sua
residências Virutiio cv,-»diu-se. A au-
rtoridade -policiar «ic Penba Lotiaa com-
pareceu ao local e lavrou auto dc eorpn
tle delido!. ~

(Do corresi*ondente).

po-
ri**-

-a^síU-'GAZETA" MINEIRA!
i^c-S-á)

I \Ji
Estação de Pouso Alto

Foram nomeados os Srs. Bento
Lopes da Gama e Antero Guima-
rães Pereira, aquelle para delegado
de policia e este supplente do mes-
mo cargo, da comarca de Pouso AI-
to. Tomaram posse no dia 22 do cor-
rente.

 No dia 21 do corrente rece-
beu o nome na pia baptismal, de
Geralda, a interessante filhinha do
Sr. José Francisco dos Santos e D.
Bernardina Ignacia de Jesus. Foram
padrinhos o conceituado

Saiil*Anna do < apivsr*. — «jaj ^Minas. — Inicio as cc»rre«j>oíKi*iv-
denclas desta •.-.•.i««-na. mas pUo-resca localidade, com a noticia d<-«afestejos «v»« se rmmúimarmm en» c-oa»-
memorado da sta-riosa. data •*>.. i„_dependência de nossa • :¦¦- <u pa-tria.a 7 desete-mbro, promovidos pa-los dignos professores pt>bliroa dss«ede deste districto. Sr. tenente
Jorge Cezar da Oosta e sun Kxrn*esposa D. Maria da Conceição Mo-raes Costa.

Pela uma hora da tarde, os aiu-
mnos das duus escolas a«x.mpa-
nluvlof dos respectivos professo-resv senhoritas, grande massa
pular de todas as classes e a
pectiva musica da localidade, fixe-rara unas passeiata pelas ruas* -íria-
cipaes dando vivas d Independência,
do Brasil. X K««publk«n Brasileira, aa..; --•:-:.!.. 1--.- em geral e âs ptrssoaamais grupas, correndo animaiiss,.
ma.

Em *-. <...•• i.i houve um plc-nic.offerccido pelos professores a seu*alumnos. oode as crianças se exnan-diram alegremente.
A'8 seis horas da tarde hauve nsprédio municipal do e.vttncto con-selho districtal, que se -achava U-leralmenta cheio ãa» Frxma* ià-milias da povoação e clrcu»**riaiV-nhanças _e bellamente p: epara d a,uma sessão liiteraria infantil, era

que tomaram parte os alamn-òs bm»duas- escolas e que desempenhar »raudmiravelmente o seguinte pro-gramma. — !• poesia, aete de se-tembro — 2* comedia Infantil Ca-ridade — 3» Os meus parentes, mo-nologo — 4o comedia infantil. M-a-ti roso e preguiçoso — 5- Esmola do
pobre, recita tivo — 6* um Pedro
Maiasarte, comodia infantil — 7-Pingos de Chuva, recliativo — S-

prazer do trabalho, comedia in-fantil — S» apotheose — Hymno
da Independência, cantado por to-dos os alumnos.

Terminada a sessão tomou a pa-lavra o major Braulio Rodrigues,digníssimo vice-presidente da Ca-mara Municipal deste município doouso Alto; vereador especial destedistricto e commissionado pelojornal de Campanha — "Monitor
Sul Mineiro" — que em uma alio-cução salientou o desempenho dadoaos papeia pelos alumnos. os eafor-
ços dos dignos professores e a coo-
peraçâo efficaz do inspector escolarnaquella festa littexaria, tão bri-lhante quão proveitosa, e terminoucongratulando-se com a infância dalocalidade e felicitando aos profes-sores e ao Sr. inspector escolar.

A festa terminou com vivas a da-ta com-memorada ao som do hyrnno¦nacional.

negociante ma rãesnesta localidade Sr. Francisco Gon-
Salves Moreira e sua virtuosa espo-
sa D. Agueda Maria de Jesus.

 No dia 18 do andante, a Sra.
D. Ricardina de Lorêdo, virtuosa

Houve grande consternação nestalocalidade pelos acontecimentos sei-vagens, praticados ha dias na ca-
pilai da nossa Republica pela for-
ça policial, que mais part*.*e desti-nada a caçadas de emboscada doassassinos ferozes do que a um po-lichxmenío de uma cidade livre eclvllisada. Nosso povo compartilha
da dôr da familia doa extinetoa eenvia pezames ao patriótico e hon-rado governo por ainda se darem emnosso paiz factos desta ordem noséculo XX. — r<»rr,*-p,.iid.*iii.*. *

LeopoWiiui — Anniversarios:
No dia 27 — O capitão João Tel-xeira da Fonseca Guimárftes, chefede numerosa e distineta familia,uqui residente e pai do humanitário

pharmaceutico João T. Maura Gui-

B. F. C. DO BRASIL
liXPEDlEXTE DO TELEGKAPflO

Vão .servir: no kilometro 233, o•telegraphista Antônio Pereira de
Souza; no kilometro 508, o telegra-•phista Alfredo Barroso Pereira; cm
Queluz, os praticantes Francisco
Garcia Bernardo da Cruz e LuizDuarte de Mendonça; em Taubaté,o praticante Orlando Lopes de Fa-ria; em Curvello, o praticante Egv-dio Martins e em Cruzeiro, o prati-cante Braz Ribeiro da Silva Júnior. Regressaram aos seus loga-res, os tclegraphistas: Augusto Syd-ney Bicalbo. a Bello-Jlorizonte. e

esposa do Sr. tenente Fellippe de
Lorêdo, deu íi luz uma bella menina
que se chamara Reduzina.

'—1— No dia 2.1 foi resada nã ma-
triz do Pouso Alto, a missa do tn-
gesimo dia por alma do finado Pe-
dro Ribeiro Lemos, comparecendo
ao acto diversas pessoas. O Sr. Francisco de Oliveira
Guedes está terminando a monta-
gem de uma machina e pretende no
dia I de outubro inaugurar a fabri-
cação de manteiga.

 O Sr. Luiz Gonzaga da Silva
inaugurou ha pouco tempo a sua jtenda de ferreiro e botequim. Seguiu hoje, 25, para Passa
Quatro, acompanhado de sua Exma.
familia, o Sr. José Cardoso de Fa-
ria, que foi testemunhar o casamen-
to da filha do Sr. Francisco Uiogo.

 O Sr. capitão Alexandre Vi-
lella Filho tem se esforçado p-ira

Dia 28 — líerculano Costa e Jo»-sé Guedes, agente da The LeopoldinaRailw-ay; e a linda Vitail, irmã donabil dentista Gorasil BtrandaoI>.ia 30 — D. A manda Carneiro.
mal do agente du correio desta ul-dade.

a montagem da ponte metalliea. so-
bre o rio Verde, nesta estação. Os
Pilares acham-se bem adiantados,

Benedicto Monteiro da Silva, a Pi- I assim como os aterros.
nheiros.

Tiveram permissão para fal-tar ao serviço, por se acharem cn-fermos, os telegraphistas Octavio
Pires Domingues, do kilometro 233•
José Rodrigues Pinto, de Taubaté;
Antenor Lourenço Pereira, de Cur-vello e João Evangelista Leal Pa-
checo, de Cruzeiro
ClRClTXiAltEiS

Hoje, 25. o Sr. Francisco
Gonçalves Moreira teve carta do es-
culptor de S. Paulo, Sr. Marino dei
Favero, que o altar eneommendailo
para a capella de S. Sebastião, de-
verá chegar nesta estação até o dia
15 do próximo mez de' outubro.

 Segunda-feira. 20.esteve en-
tre nós. o Sr. D. Antônio Augusto de
Assis, bispo de Pouso Alegre, lios-

O aeroplano que se acha atraz de-
ve contornar o que o pracede.pas-
sando-lhe á direita, a uma distancia
de 50 metros, pelo menos.

3" exemplo — Dous aeroplanos
seguindo linhas que se cruzam.

Elevem manobrar de tal maneira
que, no instante do cruzamento,
cada um tenha tomado á. sua direita,'
isto é, tenha deixado o outro á, es-
querda,

Todo apparelho de aviação quecircular ã- noite ou em tempo de ne-
voeiro, deve ser munido :

íDe uma lanterna verde, X direita;
3>e uma lanterna vermelha, é. es-

querda ;
De um pharol branco collocado

em baixo, na parte dianteira.
As lanternas verde e vermelha de-

vem ser visíveis de frente e delado.
O clarão projectado rreío pharol

branco deve ser dirigido oblíqua-
mente para frente e para baixo.

Desgraçadamente, mesmo se os
balonistas e aeroplanistas seguirem
á risca as instrueções acima, não
se poderá dizer como o poeta :

O engenheiro Andrade Pinto, sub-director da Contabilidade, expediuaos Sra. agentes de estação, a se-
guinte circular:"Para vossa sciencia e devidos ef-feitos, em additamento X ordem doserviço n. 2.200, de 7 de novembro
de 1908,communic-o-vos que o art. Iodo capitulo VII das Instrueções parao trafego mutuo de telegrammas
com a repartição gorai dos telegra-
phos.foi modificado para o seguinte:"Artigo 1"—'Divisas estadoaes:

CA)—'Aos lelegrammas proceden-tes do Estado de Minas, destinados
X limitrophc Entre-Rios (Rio)—Re-
partição Central e vice-versa, co-
brar-se-á a taxa correspondente aum Estado, assim como os que pro-cederem ou destinarem-se ao Es-
tado de Minas para as estações de
Santa Fé. Penha Longa, Chiador,
Benjamin Constant. Teixeira Soa-
res. Conceição e a limitrophe Porto
Novo.

<íBi—Aos procedentes ainda doEstado de Minas e destinados á li-•nitrophe Cruzeiro, quando trans-
mittidos pelas linhas do.interior do¦Estado e vice-versa, cobra-se-á,
igualmente, a taxa correspondente aum Estado.

(Ci—Aos telegra mm as proceden-tes do Estado do Hio e do Districto
Federal, destinados Xs limitrophes:
Entre-Rios (Rio), Porto Novo e a
de Cruzeiro e bem assim as esta-
ções de Fernandes Pinheiro, Anta,
Sapucaia; e de Vargem Alegre áJingenheiro Passos, inclusive todas
as demais estações situadas no Dis-
tricto Federal e no Estado do Rio
de Janeiro e vice-versa, cobrar-se-á
a taxa correspondente a um Estado,
de conformidade com a cláusula

. 
"XXVII, do convênio em vigor

OBSÜ3RVAÇÕES.— A estação te-
legraphioa da repartição geral dos
telegraphos, denominada Entre-

Rios (.Minas), está situada na cidade
de Entre-Rios e não na villa de
igual nome, situada entre os Esta- jdos do Rio de Janeiro e de Minas I
Geraes. Nessa villa existem as esta-
ções de Jüntre-Rlos (Rio), da re-
partição e da Central, limitrophes
entre'si."
REQUERIMENTOS

Acha-se nesta cidade e estrearl
hoje, 26. a artista lyrk-a e transfor-mista Onelia Menzatri.

Seguiu para essa capital afim defazer compras para o seu esta-bele-cimento commercial o honrado ne-
gociante desta praça, Dr. Ignaeio deLacerda Werneek.

Quinia e sexta-feira, passadas, foieste município invadido por colossal
bundo de gafanhoto**, que darnnifi-
caram muitas plantações nos arre-dores desta cidade e foram tocadoaa foguetes e a toque de latas.

A população Ue-ata cidade tem semanifestado pesarosa, com o brutal
procedimento da policia dessa oa-
pitai, para com os acadêmicos.

Os alumnos do 3* anno da EscolaNormal desta cidade em uma reu-
niao. que fizeram, escolheram paraparanympho da turma a diplomar-se em novembro próximo, o profes-sor de historia universal Dr. Custo-dio de Almeida Lustosa e para ora-dor o talentoso 3* annista Lucas de
Lacerda Filho.

A turma a diplomar-se em «to-
vembro é a primeira de estudos
iniciados e terminados na mesma
escola. — Correspondente.

DESPACHADOS

Cireulez, circule-ü, petits oiseaux.
Aucun danger rtevousraena.ee...'*

Tanto mais quanto, p próprio poe-
«T-ré dava esse imprudente eon-

"ho aos pcí-sarinhos não devia es-
i m certo do que dizia...

Foram hontem despachados pela
directorial os requerimentos seguin-
tes:

A. Nunes.— Conforme informação
da S* divisão, seja attendido porequidade;

A. Corrêa Villaça.— Mantenho o
despacho proferido no requerimento
S.364—09;

Balthasar Ferreira Castro.— A'
Ceutral para providenciar;•César Machado Sampaio.— Con-cedo 90 dias, com ordenado, a con-tar de 20 do mez corrente;

Carteiros da Succursal de Estacio
de 86.— A* Central para providen-ciar;

Carlos Augusto Costa.— Confor-
me informação da 4*> divisão e nos' termos do artigo 71 do regulamento,
sejam abonados dous. terços da dia-ria;

João Barbosa Landy.— Indefe-
rido;

José Cardoso Martins e outro.—
Concedo nos termos «Sa informarão
retro da 5* d frisa o;

José Cordovll de Oliveira.—. Ea-• tr«gue-se, mediante reoiboá

pedou-s-e em casa do Sr. Emygdio de
[Lucas, Regressou pata aquella dio-
cese, terça-feira pelo trem mixto.

 Quarta-feira 22, esteve em
visita ao Sr. Erlindo Costa, agente
da estação, o illustre monsenhor Pe-
dro Nolasco, de Varginha, que re-
gressou para Tres Corações, no trem
da tarde.

 Acha-se bem montada a sa-
pataria do Sr. Guilherme La Terza,
ha pouco tempo chegado nesta loeali-
dade. fixando também sua residen-*
cia. — Do correspondente.
Aigilato

Esüi trabalhando para a Instai-
lação de um grande armazém nesta
estação o Sr. major Pedro Salles, en-
carregado do serviço de ligação da
estrada de forro de Carrancas a
Barra Mansa e alargamento de bl-
tola do kilometro 41 do ramal do
Rio Vermelho até á estação de H.
Galvão.

São opportunas as seguintes notas
sobre tão importante serviço:

Estão trabalhando no alargamen-
to umas 50 a 60 pessoas, mais ou
menos em serviço de terra. Ha mais
uma turma de pedreiros que esttt
fazendo obras de arte.

Nesse trabalho vai ser feita mo-
dificação 011 variante que sabe do
kilometro 41 da bitola estreita do
ramal Rio Vermelho c vai ao kilo-
metro 7 da bitola larga.

Consta que «?ssa tarefa está entre-
gue ao Sr. Francisco Rocha, que irá
dar começo em princípios de outu-
bro.

Esta variante ou modificação tem
por fim mudar a estação de A. Bo-
telho, do ponto onde esta; por não
prestar-se á entrada e saiiida de
carros para o kilometro 7.

Parece que a planta para a con-
strucção dessa estação de A. Bote-
lho será de triângulo e de muito
gosto artístico, tornando-se uma das
melhores da Oeste de Alinas.

—•— Acha-se ha tempos em con-
strucção a Ponte do Funil, sobre o
Rio Grande, obra muito grande cm
que o Estado gastará bons contos de
reis (inúteis). Está á testa da mon-
tagem da ponte metalliea o hábil
construetor capitão João Baptista
da Silva Castro, que tem revelado
grande competência para a adminis-
tração de taes serviços e que já
montou e com grande acerto a pon-
te provisória do vão do canal do
rio, que 6 de uma forte queda e aí-
tura. Este vão tem 42 metros de
comprimento.

A ponte metalliea é dividida em
quatro lances de vários comprimen-
tos. sendo maior o de 42 vão do
canal. Acham-se já montados os
dous primeiros lances e bastante
adiantado o terceiro, que é o vão do
canal de 42 metros.

O encarregado da montagem ten-
ciona dar a obra coneluid-a para in-augurar-se em 15 de novembro docorrente anno. A obra da provisória
é digna dc ser apreciada petos com-
potentes, não só pela sua «Kilidez co-mo pelo methodo adoptado na con-strucção. — Do correspondente
§iiu(a Fé
No dia 21 do corrente, por volta de 7horas da noite, o menor Virgílio deMello foi aggredido por Cvrilio de Ula porta de sua residência. Conseguindo

escapar a fúria do aggressor, Virgílio

Sylvestre Ferraz, — Causou aqui
dolorosa impressão a morte barbara
do inditoso acadêmico Ribeiro Jun-
queira, filho, estimadissimo desta
villa e esperança fagueira de seu
honrado avô coronel Francisco Iti-beiro Junqueira, adiantado agricul-
tor aqui residente. O povo mostra-se
indignadíssimo com o acto deshu-
mano e selvagem praticado pela
policia, no largo de S. Francisco,
sendo ainda maior a indignação
contra o commàndante Souza
Aguiar, estando o povo inte: ram eu-te convicto de que elle é o único res-
ponsave] por esto crime nefando e
premeditado. Augmenta ainda mal*
a indignação tendo-se na mente queem todos os losares onde ha acade-
mias têm os estudantes ampla 11-
herdade para fazer seus inno-
tentes brinquedos e continuadamen-
te protegidos pelas forças.

A attitude do governo, principal-•mente quanto á demissão do cora-
mandante, tem sido muito apjtlau-
dida.

Sylvestre Ferraz. 2." de setembro
de 1909. — Do caf*respondou«je.

Estação Sodas Aguiar — ins-ctos
damninhos. — Ua dias passou poresta localidade fazendo pouso nos
terrenos da fazenda de S. Francisco,
de propriedade do Sr. major Fran-
r-isco Rocha Vaz, grande quantida-
de da gafanhotos*. O proprietário da
referida fazenda, com o fim de a
fugental-os mandou por fogo em
eapezaes e pastos c effectivãmente
a iniciativa foi boa. visto 

"que 
r«s ter-

riveis devastadores da lavoura, to-
maram vôo e seguiram na direção
a leste e longe foram pousar.

Para avaliar-se a quantidade de
gafanhotos basta mencionar que
principiaram a passar ás 2 e 45 da
tarde mais ou menos e ás 5 e 15 da
tarde- ainda passavam alguns, porém
poucos.

Grupo musical — Com o titulode Grupo Musical Força e Vontade,
fundou-se nesta localidade ha dias
sob a regência do grande mnee-tro
Antônio Samico. compóndo-s-e à di-
r«*ctoria dos seguintes Srs.: Olimerlo
Reis. thesoureiro; Alexandre Ma-
chado Coelho, presidente; Manuel
Raposo Júnior, secretario.

Missa. — No dia 2 de outubro
próximo, será celebrada aa capellade S. Francisco, desta localidade,
peio Revm. padre Herm«*a:enes doCarmo uma missa por alma do Sr.-Manuel Machado de Souza, enteadodo Sr. Manuel Baptista. antigo fun-c-cionario da Central

Lavoura. — Devido a falta dachuvas, ainda nHo deram Inicio a
Planta de milho e outros ce-r<-aes; os terremos estão limpos aespera daquelle prec-Goa. thesouro.

Roubo — Em Mont S«rrui pi-o-x:tth> a este Jogar, deu-se ha dias um
importante roubo na cisa conuuer-
ciai do Sr. Manuel dos Santos. Osgatunos penetraram na referida ca-sa por meiu ih- .-rri»mí>amimt0 «sabrrahirani grande quantidade defazendas, ahaspéoa, guardsas-chuvas,roupas feitas, etc. na importânciamais ou me nas de l:.-,(ií*|t>oo. Todisas tentativas das au. torhiade» foramfrustradas, visto que ,ité esta dataainda não deitaram as mãos nossaite:»der^«s. Convliu-se que esteroubo seja-praticado por vagabun-dos residentes naquelle lo<rar e ou-iros de Vargem Grande, pois quealli fez ponto final o rumo que ei-les levaram.

.- -J . - r--  -(,b"-""JI . » IrgUIOde Mello refugiou-se no seu quarto dedormir, onde passou todar a norte. Ven~ I *«*'»«»». 
do, porém, que Cyrillo permanecia uai I ™_« . """"""
immediacà.qáa ^ ciaTiSf i£ ( 0^^^"°' "**nHte* -
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Teleppias
I_*GLATE_l_»__.

¦IOND RES, 2,7
O correspondente do "Times"

rie»*a cw-pital telegr.iphou o edital
chamando eoncoi-rcnd. .pam o ar.-
rondíimento dos- serviços do porto
do Kio de Janeiro.

LONDRES. 27
Tetegnimrnas do Cabo a n minei am

«pie as perturbações magnéticas,
bontem sentidas na Furopa,. tam-
liem se repercutiram- en, toda a
_i/rit.a do.Sul.

-.ONDIM-S, -7
"De Berlim asseguram que se es-

tã orgnnisando um serviço, regular
i_e vapores entre Hamburgo e
a_uertó-BarrlOs, na Guatr-mala, com
,._calas eventuacs por Antuérpia e
Havana.

PTALIA,
ROMA,. 27
Dizem de Siona. que íls seis horas

e quarenta e seis minutos da ma-
nliã ính sentido, um pequeno tre-
mor de terra que se repetiu, quatro *
minutos di-pois,: n3o causíin _o, po-
i .in, desgraças p-ssoaes nem estra-

VE.VBZA 27
o.s rnembroí da conferência da

gociedudo de Sciencias, acp.ii reuni-
da, partiram em excursão para
Trieste.

TIO. IA, 27
Bm itaconígl- reuniu-se o Con-

gress» Çymnnstico Catholieo. As
«aquadrilhas desfillararn diante do
rei.

O professor Gaspar Fina li,
redactor do jornal "Epigraphe", irá
a Nova York Inaugurar o monu-
ni-nto a ..irajsza no

ROMA, 27
I-.ni Rignanno Sulamo foi' erigido

um monumento em memória a
Vietor Emnmnuel IT.

ROMA. 27
Em Varaz; calui-am . novas* tor-

inentas.
FRANÇA

PARIS. 27
Dè Madritl dizem .ue as aueto-

ridades liaviam descoberto a exis-
tencia tle um "complot" anarchista.
AS auetoridades haviam effcetuatlo
;i prísilò de tros indivíduos suspei-
tos i!.-- cumplicidade.

IWR-S, _7
Os officiaes victimados- na catas-

tn _>he do dirigivol •"Republique"
serão- promovidos ao posto imme-
chatamente superior ao ciue occiipa-
vam no dfa do desastre, para os ef-
.feitos da pensão ciue vai sor conee-
ilida ás respectivas famílias.

PARIS. 2 7
O'coronel" cie engenheiros Versai-

les entregou ao juiz de instruecão
uma carta, anon.vma cpie recebera
•na véspera da, eatastrophe do "lie-

publique", ameaçando destruir esse
dirigi vel.

O procurador da Republica inl-
ciou a acção contra esse desconhe-
CillOj

PARIS,' 27
Q Sr. Delavault. declarou que a

-atiiistr.ophe do dlrigivel "Republi-

que" prova o. perigo que offercecm
os grandes balões, devendo ser pre-
ferido o typo zodíaco.

Gth Moulins, o. general Roques,
director da secção de engenharia
do ministério da guerra, conde.:o-
rando as victima*. exaltou a gto_
riosa morte dos tripulantes do "i__-
publique", quando- as lagrimas- o
impediram, do contimtar.

ALLEMANHA
'BR 13 MEN, 27
Bmren-aui-sffi hoje os trabalhos da

Co_'tl't_-enc_a de Direito- Maritinio,
<iue tem. esta elo re-tmida nesta ei-
daiiie.

inadmissível» ats. duvida;. úmeotim
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naoim-sive.» a» rittviema. a-ns. ntinaajiani . 500 de batatas. Z**vni*ms c 114 i

_ respeito da amisade" do G.liílj..¥; fat.de _. de papel; Aí^catsaã dei
ARGENTINA

•BUENOS AIRES, 2.7;
"La prenso" publica que o Sr.

Victorino de La plaza, ministro- do
exterior, expediu uiaa circular aos
representantes da Argentina no es.
trangeiro. -eeoEmraendanclo-Ihes- a
conveniência, der não intervirem .por
f-.rma nenhuma ent negócios de-
empréstimos proví.ie.aés

BUENOS AIRES, 27"La prensa" publica um editorial
dizendo ciue; diívido & attitude dfl.

} Senado sobre as concessões subter-
jraneas, diversos, conselheiros muni-
icipaes renuiici; ___*_n, o-sen mandato,
;sendo nisso acompanhados ijtóto ln-
i tendente;

P ARAGUAY
ASST...\_PÇAO^ 2 .
Xão ha, nas ultimas 24 horas, ne-nhuma novidade sobre revolução.

SAHG_i€ M FAVELL_
DOUS ÉEK«_6>e

Tanto: quanto nos fof possível,<l_mo_. na. _-.o_.su, edição, de hontem,
em nota de ultima hora. noticia, de
um condido, ciue se desenrolou na
madrugada, no celebre- e fatídico
morro da Faveíla.

O eonflieto foi num "samba" o
deu causa a elle, uma scena de ciu-
me, de um dos. dausadores, por cau-
sa da sua dama, ciue era alvo de
gulanterih. .

Fra cite o Ajjgusto da Praia, e
a. dama uma EOEts mulata, que era
tambem requestada por outros in-

, di vi duos.
Um desses ora Bernardo Jos _ dos

Santos, residente no Engenho Novo.
Augusto da Praia,, discutiu, porisso, com Bernardo, chegando a ou-

vir. a disputa Oscar Francisco dos
Santos, moratb.r ã rua de S. Jorge.

Augusto. hÃméim rancoroso, não
se conformando com os me .los de
BernacdQ, que lhe respondia so-
branceiro e sem medo, por se eon-
siderar tão valente, como o seu in-
torpellado, puxou de um revólver, e
disparou-o duas vezes contra o ri-
vai.

Uma das balas pegou Bernardo,
ferindo-o na coxa. esriuerrla.

O outro tiro foi attingir Oscar,
que sahiu ferido ria virilha.

O aggressor evadiu-se em se.
guida.

Os feridos foram remet tidos para
o S° districto policial, pelas aueto-
ridades do 14", por ser. o facto da
zona daquelle districto.

O eommissuriO Aguiar p_d!tt Jogo
soecorros- &. Assistência. .Mi mi ei pai.

Depois-dc medicado, Oscar foi re-
colhido ao- hospital, da -Misericórdia,
sendo Bernardo transportaelo para a
residência.

O Dr. Raul (Te itagalhãos, delega-
do do 8" districto. prosegue no in-
queri.to e diligencia parti à prisão do
eriiT_i.noso.

Vlfli CD1MERCJÂL
E' ainda bem a.nimadora a situa-

ção do mercado de algodão.
Hontem em Liivcrpool a bolsa

abriu com mais S pontos de alta,
cotando o gênero brasileiro ao pre-eo de 7.-IG tL, por libra.

Entre nós foram vendidos lotes
de algodão de Dores a 1.1SS00 e de
Penedo, Ia sorte, a 11$G00, por 10
kilos.

Xo sabbado não houvo en iradas
je. sahiram dos trapiches fT^TO" fardos.

O deposito \ isivel cu-a hontem no
JLotal de f..9_l fardos.

 A semana principiou poueo
movimentada para o merc:ado de

stenrlna, 130i .barris de ai vai-a de a
10 caixas dc iadrilhosf, dc-;Antuer-
pia; 1.114 quintos e 22_5 caixas d"o
vinho, dc Beixões; 20Ô caixas de
vinho e 12 caixas de azeite, de
lAslyoa.

pelo "Gaúcho", do Sul: 49-
saec-í-s übc- arroz.* 22 de polviho, e
2r, barricas du matte. de S. Fran-

: cisco;. 1:02 volutaes de m>itte, .5
barricas de carnes, lã suecos ile fa-
rínha de e.ntwio, 15 caixas de ee-
bohis, 500 latas de phosphoros, e
312 iM_.as de betos, de l _ira.nagxià:
20 barricas de carnes, >t> caixas de
vinho e 100 de pusti de Stvntoa.

 pelb ".Tagua-ribe"*; do- Xorter
SOO fardos dc aJ_ípdão,. de Cahedel-
lo;. 5-J7 Cardíis de algodão, dc üarcau; 2.400 fardos de algodão e
2.14-1.000 Ivilos de s;ü, de .Uossoró.

pelo navio."Flora"', de Hí-.---i-
burgo: 5 0 saecos de tai>ioea, 25 do,
pimenta. 20 de cravos, 10 de comi-
nhos, l,t.1 de canella. 5 fardos de
cravos, 1SS- t-aixas de c-reolina, 18
de laa-rparinas, güO garrafõos da ce-
\-adinha. 05. caixas de borax, 120
fardos de papel; 260< barricas de
saes, 1.0 burricas de óleo, 100 de
alkali, 1. caixa de fogos. ãO.ftOO ti-
jolos; 200 caixas de tijolos, 606 bar-
ricas de cimento e 10.000 garrafões
vasiosj

pela "Atlantique", de Bor-
deaux: 45 caixas de licor, 84 de
eognac, 205 de conservas. 10 de
ehampagne. Í.S5Q de batatas,. 1 de
rolhas, 45 barris e GO caixas de vi-
nho, 5 tinas dc queijos, G saecos de
tapioca» 4 de fecula, 2 caixíis de sa-
gu' e 20 bari-Js de óleo.

pelo "italte", do Havre e
esealas: 320 caixas de manteiga, 90
de ehampagne. 50 de bacaihao. 50
do bitter, 5.700 de batatas. 410 de
águas, 4 de farinha, 4 de agua-flôr,
2 de chocolate o 5 dc al.'a'a-.le, do.
Havre; l._:üO caixas de batatas, 1
barril e 4 qnartolas de vinho, de
BordCíaux; 130 caixas de peixe, 200' de formieida, 235 de cebolas
í-cixões; 60 caixas de vinho; 175 d
azeite, 12 de chouriços. 550 de ce-
bolas, 20 de alhos. 4"5 Ranços de
amêndoas», 657 caixas de uvas, 50
de maçãs, 182 de figos. l!i8 do fru-
etas, 3 saecos de avellãs e- 4 caixas
de águas;

pelo "Pampa", úo -Jarse-ha e
escalas: 5S4 caixas tle passas, V ãe
figos, 100 saecos de g-ã-i To bico,
100 caixas de vinho, 25 saecos de
herva doce. IS de amêndoas; S de
avellãs. e 300 barricas do uvas.

 Pelas vias-fêrreas, chega-
ram:

pela E. F Central do Brasil,
em- 2G o 27 do corrente, para a es-
tacão -Marítima: 14.05!) =.a;r>s üe.
café. 00 do milho, e IG6 de águas:
liara u do S. Diogo; 156 latas c 15"
caixas de manteiga. 158-canudos e
S2 jacás.e 24 caixas--de ciueijos, 132
j..c_is dc- toucinho, 302 saecos de
milho, Gl de feijão. G4- í _>los de fu-
mo e 100 latas de phosphoros.

pela BI F. Leopoldina, para. o
trapiche Réis:
Í...S.0 sácêos de-café; 3t>l* ele milho,
343" de fiMJão, 5" dé arroz-, 14- de fu-
bã,- 1 jaca. de carne, 0' pacotes de
fumo e 30 pipas de aguardente.

 Ssthiram d°s trapiches. n_
sabbadb: 1S0 sTtccos de feijão,
1.021. de farinha, 4S1 de arroz, 200
de milho.. 457 caixas de banha, 8\
volumes de earne de porco- e 1G2

0 Conpsso . vrte que» pertenceram ao esoBiptor |
yA.rtl»ar Ai_tevedo.
lt. Do Sr. Sérgio Sabota, concedendo
Um anno de licença, em proroga-
ção« com o soldo, etpa e grntifitoa-
ção cio po. to. ao capitão, do exercito
tiuiz Machado de Magalhães.

NO SENADO
í At scnmhj de liontem. — Vouu.ão th»

ordem «tot dia. — Kciuiiiio dai
<-oi»uiii>.'-ric> de iMxiei»e__

O expediente lido cons.tou apenas
de us%. officio do Sr. general Tliau-
ínalurgo de Azevedo communican-

- do. haver assumido o comnriarido da
Força Policial.

O ür. •Sevèrino Vieira justiflcau
a au_M.ncia do Sr. índio do BrasiL e
passou-se A ordem do dia.

Foram approvadas:
Em 3a discussão, as proposições

da Câmara dos Deputados, fixando,
a força naval para o exercício de
19-10;

fixando as forças de terra para
o exercício de 1910;

auetorisando o presidenta da
Republica a abrir ao ministério da
fazenda o credito extraordinário de
21_t:43'9$9T5. para oceorrer ao pa-
gamento do que é devido a João da
Silva Tavares e outros, herdeíiros de
Joaquim da Silva Tavares, em vir-
titde de sentença judiciaria;

auetorisando o presidente da Re-
publica a abrir o credito de 15:000$,
ouro, para subsidiar a commissão
acadêmica ciue vai a llontevidéo
representar a mocidade brasileira
nas festas em honra ao Brasil;

auetorisando o presidente dá
Republica a abrir ao ministério do
interior o credito de 50:000$. sup-
plementar ã- verba — Eventuaes —
cio art. 2o, da iei n. 2.050, de 31 de
dezembro de 1903; e os projectos do
Senado:

Auetorisando o governo a proro--uo i sa4- por um anno, sem vencimentos,
. de ;l üeenea em eujo goso se acha o

Dr. Samuel da tíama e Costa Mac-
Dowel, lente da Faculdade de Di-
reito do Recife;

auetorisando a concessão de . um
anno de lieença, com ordenado, pa-
ra tratamento de saúde, ao Dr. João
Xeri. inspector sanitário da IDirccto-
ria Geral de Saúde Publica.

O>iiuiiis_n. Oe poderes. — As elel-
ções de .Sergipe:

l.U_I_I..rM, 2 7
O primeiro dia do concurso in-

ternaeioi__I' de- aviação _o>i um fias-
co,- devido-íi sua orgar-ia-ição e pre-
_).iralivos. Nenhum do* aviadores
conseguiu fazer nada, o que causou
l).'.S-_iiiia 1 na^ress;.Ou Xas- e-xperien-
c-ias de hontein tomaram parte os
estrangeiros:. £___t_nc__*_ Bo>sa, De Ca-
te rs e BlerioK.

i.i:spaxita
Ai.\i>i;ll>. 21
Telegrapham de Melilla:"Ü goneral Marina: chegou a Xa-

dor e passou <ni revista as tropas
qne desalojyiram os mouros das
suas posiçõeaR 1'eHciliando-a.s.

O c'ommanda.iíte c-m chefe das
forças bespanholas recebeu o eaid
Hpinár que veiu: tratar das condi-
ções de submissão de todos os ka-
bllas cpio habitam a região norte e
as proximidades, do monte Gurugu.

As baterias liespanholas de Nador
bombardearam eis posições inimi-
g:is de SeMueu, obrigando os mar-
roqulnos a fugir para o sul.

As trincheiras de Barrancos. I_o-
bo e Sidi-Musa. tínmíbem -foram
abandonadas jielos indígenas, que
deixaram, n. precipitação da fuga,
grande quanüidade tle viveres.

Çontimi'a a a-ffirmar-s.' que o
chefe iruligena. Chaldjr. (fugiu para
a Argélia."

MADRI D. 27
Xão esta ainda confirmada offi-

cialmente a noticia eíàti tonmda de
Seluaiv.

ESTADOS UNIDOS
XQ.\_A,. YORK, 2.7.
O "Xeíw-Vork líé-rald" publica:-

íiojeo ¦ sétimo' capitiTlo do livro do
explnvadenr Coolw, ei__..ciue este relata
as d.ifficuldades tia viagem, o mys-
ter__.cU> mar livre, e as-muiitas pro-
vaçõt-s*- que tòtlos soffrem.

O-duque de Abrnz-os telegraphou
ao explorador Peary. ícliciluiulo-o
pela sua descoberta.

(IODE
«.-NTTA.GO, 2 7
.) joi-rral'. "La Paz" considera I

assucar.
Poucos e insignificantes feiram os

negócios hontem verificados. A
posição do mercado é de completa
indecisão.

N'o salibado entraram S03 saecos
ele assucar de Campos, pela E. F.
r.eopoldina, para o trapiche Reis,
sendo:

500 para Azevedo Branco & C.
200 íí. ordem.
100 .. ordem-

3 para Dias Pereira & C.
Em igual dia sahiram dos trapi-

ch.es 3.12. saecos e ei existência
Imtnoni om tra.piehes era no total
de 187.G36. saecos,

 Está entre nós o Sr/ Mar-
quês de Oliveira, soeio che_'e da co-
nlieeida e importante firma M.ir-
eeues de Oliveira _c C da praça tle
Campos.

—— DuranAe a semana passada
o mercado dò eaf_ manteve-se bem
sustentado, com os pre-ços cmti alta,
sendo a procura feita, ele prr-fercn-
fia para os cafés das qualidades
raêdiast-

Os negócios effectuados importa-
ram cm S6.G33 sacras, aos preços
extremos de 5$í>00 o G$250 por ar-
roiia, pelo typo 7.

O movimento geral elas
foi o seguinte:
F. Forro 
Cabotagem 
II. Dentro 

no- total ele 
Dos embarques:

Estados Fnidos •
Europa 
Cabo
llio da Prata 
Portos do Norte •
Portos, do Sul 
Nictheroy 

118.719-
Existência no ella 24 do corrente:

229.375.
 Pelos,,vapores entrados an-

te-hontem o liontem, chegaram:
pelo '"ereíeld", de Hamburgo

,v escalas: 1.045 C-àO-às de l.aealhúo,
9-515 saecos de arroz, 50. de .gna.no,
5- fardos de rolhas, 25 cai-U-s de
conservas. 20 de canella, 7 5 de
creoliua, ele Hamburgo: 50- caixas
de bae-tlháo. e 3.0.0 beu-riças de
einrento ele- Brcint-n,; 450 caixas cie
polvilh:»,' 50 de peüt--i>í>is. 30 cie

entradas

3G.44S
4.S3 5

G4.S2S

106.111

6_.4i;j
1-..575
1.S20
2.350
1.955
1.0S4

quintos, de vinho do Rio Grande-.
 Sob a presidência do Sn

eomniendaor Carlos Antônio dè
Araújo o Silva, realisou-se hontem
a a.ss.mbléa ge-ral ordinária da
Companhia de Seguros . laritimos e
Terrestres Confiança, sendo appro-

|vados os actos e contas da directo-
iria, c eleitos unanime^mente. dlre-
.dores os Srs. commendador José

1 Antônio ela Silva, reeleito, e José
iMarques de A"ul'-_bv.

ü-ãira o conselho, fiscal os Srs.:
'comntenrlador.s Manuol Antônio
da Costa Pere-ira. reeleito, Pedro
Gracie e Cypi.ano dc Oliveira Cos-

Para sWppi^.rt-S às Srs "• l'»-,ii~'ir.i-
que I-evel. ree _eito, Alfredo Ke-rrei-
ra, reeleito; e Antônio Xavier da
Costa Lima.

—,—• ps Srs. Ji D; do A alie & C.
proprietários da fabrica de grava-
tas- Brasil Progresso, mudaram' as
suas ofl"!<inas para a rua General
Gamara n. 93. onde estão montadas
com todo o conforto e- luxo.

__ oommissão de poderes reuniu-'
se hontem sob a presidência do
Sr. Glycerio. afim. de estudar aa
eleições ultimamente realisadas em.
Sergipe,para um senador por aquel-
le Estado.

Estiveram presentes á reunião os
Srs. 'Glyeerio, Antônio Azeredo,
Alcmcar Otiimaries, Pinheiro Ma-
ehado, Gonçalves Ferreira,. Rosa e
Silva, João Buiz Alves e Castro
Pinto. Faltou o Sr. Lauro Sodrê.

O Sr. João Euiz Alves foi esco-
Ihido para relator.

A. peâlífcj elo Sr. Ferreira Vianna
Filho, procurador do candidato ge-neral Siquedra. de Menezes, foi-lhe
dado vista dos papeis, até sabbado
próximo.

A.. .Im..»- -de escrever e copiar, de
C. rufou*.-*-***». são as únicas que
agradkin a quem escreve.

¦B
Esteve hontem no palácio da

Prefeitura, em visita de despedida
I ao .Sr:".. Dr: Serzed^Uo Corrêa, pre-
feitc>miiniKip-il. c. Sr. Iievi.a Tie-q-.-ie!-
me, digno .i_ii_islr_. .1) Cale, uo Jà-
pão.

 Boi nomeado para interina-
incute exerces o oargw de inspector
ese-olar, 110 impedimento cio effecti-
vo, o Dr. Leopoldo de Freitas.

lteunt-se hoje., ás. 3 horas,
a cominissão organisadora da Ba-
talha de l.'lores.

—:—Amanhã reunir, se-á a com-
missão que vai rever o regulamento
(Ias eo as i r u c ç õ_-s.

Importa em, 1:200$ a pro-
posta apresentada pelo Sr. Miguel
l.rsino, para a limpeza e e'Mimi-TV. -
cão das praias- e logradouros publi-
co _ du ilha ile Paquetã.

• Em contiuuat;áo. pagam-se
hoje as contas de fornecimentos fei-
tos no ri_e_s dè julho.

NO- NECROTÉRIO
Xressa casa dos. mortas foi hoU*

tem auteq>.siado O cadáver de Anto-
nio Mathias,. portuguez.. de 49' an-
nos, jardiue-iro. e e>ue residia á rua
Tei-xeira. n. S. Engenho Novo.

O cadáver foi reeeinhecieto pelo
Sr." Domingos Lopes, patrão do fal-
lecido.-

A. autópsia foi feita pelo Dr. Mi-
gue. Salles; que íleu como "causa-
mortis"—suftVH.a.ção por bolo de
alinieiíte*. ins-.__.nado no orifício la-
ryngeanc>.

NA CAIARA
¦A- .sessão

Fosta em discussão.'a acta, o SrJesuhio Cardoso rectificou algunsapartes seus, dados quando na ses-.são de sabbado orava o Sr José
Bonifácio.

Os Srs; Annibal de Carvalho e
Plinio Costa explicaram os motivos
da ausência dos Srs. __en__uie Bor-
ges e Francisco Drummond.

XTo expedie-nte foram lidos pare-
ceres das commissões permanen-
tes, mensagem comnntnicander ha-
ver o Sn presidente da Republica
sanec-ioriado a resolução do Con-

igrcgso relevando a proseripsão em
[que incorreu o ex-tenente do exer-
[oito Conrado Muller de Campos,
paira poder contribuir para o mon-
te-pio.

() Sr. José Carlos, como vice-pre-
sidí-nte que é da " Socle>dade da
Cruz Vermelha ", fez eonsiderai;ões
no sentido tle provar a necessidade
elo seu reconhecimento official.

Passou-se á ordem do dia e foi
annuneiada a discussão do parecer
sobre as emendas offerecidos, na
3* discussão, ao iirojeclo n. 82 B,
deste anno, que auetoriza o presi-
dente da Republica, a conceder,

I sem monopólio, 0s favores que jul-
; gar convenientes ã empreza ou ãs
emprezas que se organisarem, paFa
junto das minas ou dos portos de
mar, explorar a industria siderur-
gica, nos te-rmos ijue determina.

O Sr. \'iauna do Castello fez um
longo estudo sobre a actual situa-
ção da E. F. Central elo Brasil, com
relação ãs condições t.ne offereee
pa ra o i tra nsporte do ferro.

A discussão ficou adiada.
Levantou-se a sessão.

A conunis. ão de finanças

Reuniu-se a commissão de finan-
ças e assignou os seguintes x'are-
ceres:

Do Sr. Boe-io de Paiva, favorável
& proposição elo Senado n. 159. des-
te anno, concedendo a D. Joanna
Igiiueia de Araújo MIaeiel, viuva do
alferes de voluntários da pátria
Mathias Garlôs de Araújo Maciel,
a reversão da pensão mensal de
36(00*0 que percebia o seu marido,
por serviços- prestados na guerra'
do Paraguay.

Do- Sr. ülloy de Souza, contrario
As-emendas offereeiilas ao projecto
:i. 442, deste anno, que luit-toriza b-
presidente tia Republica a abrir ao
ministério da justiça o credito ex-
traordlnario de lt.:00$000, ouro,
para oceorrer ao pagamento dos
prêmios de viagem, conferidos aos
bacharéis Luiz Estevão de Oliveira
e outros.

Do Sr. Júlio de Mello, contrario
á emenda offerecida pelo Sr. Bty-
nardo Jambeiro ao projecto n. ST
A. deste anno. auetorizando o pre-
sidente da Republica a abrir o cre-
dito de 30:000$000 para a aequi-
s-içã-o das coUecções de objectos de

O. Dr. Christino do vSüe, ongo-
nheiro das obras do ministério da
faxenda.. visitou, hontem, demora-
/lamente, as obras dos melhora-
monto» quo so estão procedendo
nos edifícios internos da Alfande-•sa» achando tudo em ordena

[¦ — Ao director da contabilida-
de do Thesouro Xa_L.ioual foi re—
quisitada pelo- ins£tcctor a quantiade 241ÍÍ.20, sendo SS593S em ouroo 152$887 em papel, afim dc sereffecti.ado o pagamento- de umarestituição reclamada pelos Srs.Theodor WiHe & C.Xa Ia secção tlcram entradae foram, distribuídos os seguintesmanifestos de importaçõea do mor-cadorias vindas em vapores de lon-
go curso:'•Atlantique", francez, procedentede Bordeaux, consignado a R. Gar-rique &. C, ao escripuirario Cata-"¦Ião.

"Flora", barca dinaniareiucza,
procedente de Hamburgo, consi-
gnada a James Maguns & C... ao-
esc:ripturario Capistrano Nunes."Pampa", francez, procedente de
Marselha, consignado a Antunes
dos Santos & C, ao escripturario
Gonçalves de Souza."Parahyba", oriental, procedente
de Buenos Aires, consignado a Luiz
Camuyrano, ao escripturario Car-
ios Pinto."Crefeld", allemão, procedente
de Bremen, consignado a Herm
Stoltz & C, ao escripturario Cahet."Malte", francez, procedente do
Havre, consignado a G. Cootalern,
ao escripturario Thomé Rodrigues."Clara", barca, portugueza, pro-
cedente do Porto, consignada á or-
dem, ao escripturario Hermes."African Prince", inglez, proce-í
dente de Buenos Aires, consignado
a Davidson Pullen, ao escriptura-
rio Bemardino do Carvalho.

 O movimento das docas da9
eapatazias, hontem, foi o següin-
te:

Entraram 4.260 volumes e sahi-
ram 1.98-7.

Descarregaram IS embarcações.
— A Companhia de Cornmer-

cio e Navegação cffectuou o paga-
mento de 20:000$000 proveniente
dos direitos de 1.000.000 kilos de
sal. vindos de Mandos, pelo vapor"Juguaribe".

 Pelo Sr. Pereira de Figuei-
redo. foi paga a importância de
f>02$000, correspondente ao im-
posto de 301.000 kilos de sal. vin-
dos pelo hiate "Julio Macedo", pro-
cedente de Cabo Frio.

 A commissão de tarifas re-
unida na quinta feira passada re-
solveu:

Muller & G. — Como accessorio
para machina, sujoito a direitos"¦ad-valorem", 15 "|°, o objecto de-
nominado "gaveta"; quanto á ta-
boa revestida- ele amiantho, classi-
fica para a taxa de 20 "[".

J. C. Miranda — Considera bem
despachado o giz em questão.

Janowitzer Wahlo &. C.—Classi-
fica como"brinquedos não especifi-
eados" a- mercadoria em epiestão.

Marc FeiTt_ & C.—Considera bem
despachado o cartão de que se tra-
ta.

Companhia Manufáctora Flumi-
nense — Como " ehroniato de
chumbo amarello", classifica o pro-
dueto apresentado.

.Adolf Spann — A commissSo es-
tá ile aceorde» com o Sr. conferente
G6es, quanto á classificação do fio
em questão.

Sallim Sabadi — Considera bem
despachado o legume apresentado.

F. P. Braga — Considera como
obra tle ferro batido, simples, o tu-
ho cm questão e a pequena peça a

íjello junta classifica como obra não
I classificada de ferro fundido stm-
jíplcs. -

M. Welliseh & C. — Como obrn
[de pas.-amaneiro, para a taxa de
-.$000, o artigo de tine se trata.

Oliveira Eeite — Classifica como
obras de tutanaga a mercadoria em
ciu estão.

Lucas & C. — Considera tinta
preparada a óleo a mercadoria em
questão.

Braga Carneiro ir C. — Classifi-
ca como tarlatana cio artigo 473 o
tecido apresentado.

P. S. Xicolson & C. — Considera
como da base de. 10 por 10 fios o
tecido em questão.

C. Formente & O. — Crmüidera
como vidro de côr para vidraça a
amostra presente.

Arthur Jacintho Rodrigues -—
Considera como" para óculos" os
vidros de -que se trata.

José Teixeira Palhares — A'
commissão pasra a decisão anterior-
mente- proferida.

Muller & C. — Opina a commis-
são pela remessa do produeto ao
Laboratório.

Kie-pcr & C. — Tdem.
 Continuam em descarga os

vapores: "Byron", no armazém n.
1: "Coreovado", no n. 9; "Habsbur-
eo" no n. 12; e "Camoens", no n.
II.

 Xo armazém de bagagem
entraram hontem 4 0 volumes e sa-
hiram 50.

 Principiaram a ser dt .car-
regado., os vapores: "Crefeld", e
"Malte", no armazém de amostr.-vs,
e "Atlantique", no armazém n. H.

 Acham-se na thesouraria,
promptas para o respectivo paga-
mento as seguintes restituições:

Victorino Antônio da Silva,
13S3S0: M,__-he & C, ::29$710; idem,
109$290: Corrêa Ribeiro & C,
55150; Anlonelli Domingues Caru-
xo, S4$450; Teixeira Fonseca,
149*300.

 Foi indeferido o requeri-
mento de Gustavo Se C, pedindo
restituição dc direitos.

 Terminaram as descargas
os vapores: "B. Kameny" e "Feru--

1 denc", ambos, no arraazíni n. 6.

Pequena ebresici
~ it cidade

¦"*?*

Felizmente hontem. até & tarde,
a policia não teve conhecimento de
nenhum assassinato.

•E' o caso de se erguer as mãos
para o céo... Bastam- 03 do iia 22 e i
os de ante-hontem. Jã. é um bom.
numero que entra parti a lista dos
crimes do mez de setembro.

Os-casos policiaes oceorridos hon-
tem, foram todos de pouca monta.

Pela madrugada, quando- o Ma-
nuel Guilherme de Souza recolhia-se
íí sua- res i denc ia. á Estrada Seal dc
Santa Cruz. ao. chegar próximo- da
estação do Realougo. foi iaopiaada-
mente aggredido por um_ grupo de
d^scouhecidos que o espancaram &
pão, ferindo-o na cabeça e rosto,
evadindo-se em seguida.

A policia do ->50 districto abriu ln-
f querito sobre o facto e fes medicar

o ferido na Assistência.
% *

Xa Banca Velha, Jaearépaguá,
! Francisco Telles espancou sua ama-
, sia Deolinda Pinto, ferindo-a en»
varias partes do corpo.

-Esta deu queixa do facto ás au-
ctoridades do 24° districto e expü-
cou o caso.

O seu amante é um homem ciu-
mento a mais não poder.

Deolinda sahirá de casa hontem
e quando chegou deu a devida satis-
facão ao amante: tinha ido visitar
uma amiga.

Telles achou que a amiga era da
outro sexo e por isso desancou a
amante.

» » *
Positivamente o gatuno Manuel

Augusto, hontem não estava de
sorte.

Muito cedo -visitou a residência
tle Alberto Ferreira da Cruz, á rua
A'isconde de Sapueahy n. 32. e de lá
retirou um. terno ele casemira e al-
gumas roupas brancas.

O roubado immediatamente deu
queixa do facto á policia do 14° dis-
trieto, que se poz em campo e con-
seguiu prender o gatuno quando
elle passava sobraçando um embru-
lho pela praça da Republica.

* *
A policia elo 20" districto está pro-

cessando o soldado de policia .An-
tonio Francisco de Souza, porcpie
elle não quiz casar com ígne-z Maria
da Conceição, menor e residente era
Bomsueeesso.

Xão haveria razão para isto se a
menor não contasse umas eousas ã
auetoridade'e se o exame medico
não confirmasse as suas declara-
ções...

Agora o soldadb ou eãsa ou come
cadêa...

* *
¦Xo trapiche Reis. ã rua da Saúde,

unia viga cahiu sobre Horacio Bar-
•bosa, residente á rua Dr. Piragibe
11. 5, ferindo-o no. artolho esquferdb.

A policia do "" districto tomou
conhecimento do facto e fez medi-
ear a victima.

e *
Xo trapiche Mauá. ri mesma rua,

O ajudante do carroceiro João José
de Oliveira tambem fot victima dè
um desastre.

Quando transportava um caixão
do trapiche para a carroça, este ca-
hiu-lhe sobre a mão c-_querda, ira-
cturandb-lhe o pollegár.

As mesmas auetoridades tomaram
conhecimento do facto e fizeram
medical-o ua Assistência.

• •
Joaquim Pinto Ferreira quando

se recolhia 4 sua residência, no
morro tle Xossa Senhora de Lmir-
des, no AntUirahy, fora agiíredido, a
pão. por um desconhecido, ficando
ferido na cabeça.

O ferido deu queixa do facto á
policia do 1G"' districto e se medi-
cara na Assistência Municipal.

Ò menor Samuei P!re3. 
*de 

12 an-
nos, residente ã estrada do Marechal
Rangel n. 151, ao saltar de nm trem
em movimento, na estação-de Madu-
reira, perdeu o equilíbrio é. cahiu.
recebendo uin grande ferimento na
cabeça.

A policia do 23° districto tez me-
dieal-o na Assistência, removendb-o
depois para a sua resUlone-ia.

AHMÀBÂ
O Sr. almirante Maurity. chefe

da commissão naval na Europa,
ommuiiicou por telegramma _*o Sr.
min if tro da marinha, ter assistido
a bordo do "Minas Geraes" as ulti-
mas experiências de artilharia- e de
velocidade feitas por aquelle coura-
çado.

 Afim de se Incorporar & dl-
de. cruzadores partiu hontemvisão

para a ilha. Grande o cruzador tor-
podeiro ••'iymhira".-

 Con-form- solicitação do seu
collega da industria, o Sr. almirante
Alexandrino designou uma commi..
são composta dos engenheiros na-
vãos, capitão de mar e guerra Joa-
quim Ribeiro da Costa e capitão de
fragata Jo»é Thom.-K M'i.ehado Por-
tella, para com o Inspectos de nave-
gação proceder a ufii exame nos na-
vlos do Lloyd B)-.i_!le:ro, recente-
mente chegados da Europa.

 Ao Supremo Tribunal Mili-
tar foram remetíidos os papeis re-
ferentes ás j«remoções feitas ulti-
iTiamente na Europa.

 Devem reunir-se na audito-
r'a geral da marinha: no dia 28 do
corrente, fts 11 horas da manhã, o
conselho de guerra a que responde
o Io tenente commissario Juvencfo
Affonso de Oliveira, elo-qual ê pre-
sidente o capitão de. corveta Sehas-
tião G-uillobel e são j. izes: capitães
tenentes-machinista João Jc-sé l-Vr-
nandes e medico Dr. Eduardo João
Baptista Gaillard. primeiros tenen-
tes Octavio Penido Burnier. JoSo
de Laraare S. Paulo, e commissario
Adherbai de Oliveira Maciel, deren-
do co.irtpar-.-cer .• réo.

_-____!

Xo dia 29, As mesmas horas.áquel-
le a que respondem os soldados do
batalhão naval Modesto Manuel AT-

_ves e Antônio Amora da SlUsu do-
qual C- presidente o capitão dc cor-
veta Paulo Lopes de Mendonça tt
são juizes capitão tenente medico
Dr. José Francisco de Souza Lemi.
primeiros- tenente,. Octavio Penido
Burnier. commissario Juvenal Jar-
dim e machinista Leonardo Paulo

1 de Faria. 2* tenente eonunlssarlo
José Joaquim do Amaral, devendo
comparecer os rãos e a» t^ste-
munhas cabo de esquadra do but_-
Ihão naval Severiuno Dispo dos San-
tos e soldados do mesmo batalhão
João Raymundo. Olegario Machado
e Franciseo de Oliveira ; e no mes-
mo dia as mesmas horas aquelle a
que rospomle o marinheiro nacio-
nal gruniete José Alexandrino doa
Santos, do qual é presidente o ca-
pitão tenente José Autran de Alen-
castro Graça e são juizes: capitão
tenente Dr. Arthur Pires dc Amo-
rim, primeiros tenentes Henrique
de Barros Alves Branco e engenhei-
ro machinista Lindoipho Bodrisues
Rasteiro, segundos tenentes Sebas-
tião Fernandes de Souza e contmis-
sario Francisco Antônio da Silva
Guimarães, devendo comparecer o
réo. seu curador 2" tenente enge-
nheiro machinista João Baptista
Bandeira de Mello e a testemunha
marinheiro nacional Arthur Gon-
çalves Marinho.

EXERCITO
Keune-se hoje a commissão de

promoçães no exercito que deverá.
tratar do preenchimento de vagas
nas armas de infantaria e cavallaria
e no corpo de saúde.

Xa arma de infantaria, para a
vaga do tenente-coronel Henrique
de Amorim Bezerra, concorrem, em
merecimento, os capitães Ernesto
Dornellas e Angelino de Carvalho;
para capitão, o Io tenente Jorge
Braga da Silv.a; para Io tenente, o
2" Alfredo Ximes Garcia, por anti-
gu idade, e para 2o, o aspirante a of-
ficial Américo Dias de Souza.

Xa arma de cavallaria, para a
vaga do tenente-coronel Antônio
Caetano da Silva Júnior, será pro-
movido, por merecimento, um dos
capitães Ernesto Carlos César e Mi-
guel da Cunha Martins; a capitão,
por antigüidade, o 1° tenente Xapo-
le-ão Fontoura; a 1" tenente, por es-
tudos, o 2o, Jlodolpho Guasque; a
-", o aspirante a official Luiz Eu-
sebio Mello Castello Branco.

A commissão resolverá a questão
sobre officiaes aggregados.

 Consta que nas futuras ma-
nobras tomarão parte os seguintes
corpos, sob o commando geral do
general Mennn Barreto; uma bri-
gada de infantaria com 2«000 ho-
mens, um regimento de cavallaria
com 400, uma bateria de artilharia,
uma companhia de engenharia e
equipagem de munição.

 Parece que em substituição
ao general Dlonysio de Cerquelra,
nomeado chefe da éommiss&o de
compras de material bellico na Eu-
ropa, será nomeado sub-chefe do
estado-maior do exercito o general
Bellarmino de Mendonça, inspector
da 5* região militar.

Pelo chefe da repartição do
estado-maior, foram designados os
seguintes officiaes para servir nas
secçíies da mesma repartição, abaixo
citadas:

Gabinete: major Eduardo Mon-
.ítiro de Harros. adjunto; _:" tenente
Cândido José de Oliveira, e Silva So-
biinho, auxiliar.

Primeira secção: tenente-coronel
João d'Avila Franco, chefe; majores
Frederico l.uiz Roszannl, Innocen-
cio de Burros Vasconcellos, Fileto
Pires Ferreira, capitães Augusto Pe-
dro de Alcântara Júnior e Jorge
Gustavo Tinoco da Silva, adjuntos;
majores graduatlOS João Antônio de
OliVeíra Valie, Clirysaaitho Leite de
•AI. SA Júnior e Joaquim de CaBtro,
premeiros-tenentes Antônio Lessa
Pereira da Silva. Henedicto Alves do
Xascimento, Jorge Braga da Silva,
Alberto Portella e José Pompeu de
Albuquerque Cavalcanti, e segun-
dos-tenentes José Libanlo Ferreira-
i-argas e Ângelo Autran Dourado,
auxiliar es.

Segunda secção: tenente-coronel
Gabriel Salgado dos Santos, chefe;
majores Custodio de Senna Braga,
Adolpho .Ios4 Carvalho. Jojjé Joa-
quirn Pereira Lobo e Honorio Vieira
de Aguiar, adjuntos; capitães Ber-
nardiuo Antônio do Amaral e Ray-
mundo de Abreu, primeiros-tenen-
tes José Gay, Arthur Gofredo Soa-
res. José de Ávila Garcesr, Manuel
Pedro de Alcântara e Alberto de
-Mattos Duarte Silva, auxiliares.

Terceira secção; coronel Rodol-
pho Brasil, chefe; majores Ftaphael
de .Menezes e Domingos Ribeiro, ad-
junto..; major Manuel I.mtoja Ro-
drignes, capitães Odillo Baeellar
líaiidulpho de Mello c Joaquim de

que serviam em <..>mmi__ão na For-
Ca Polici»I.

—~— foi -0rn_if_<> »u-d.ar ãmco!hmis»»\o <_tear_*sa_t* do levanta-
m.nto d* Carta «eral Om Repui.lk-a»o 2" tenente Va_co Antônio Lopes. Foi transferido do 12* pnr**o 13- regimento de infantaria o 8»tenente Emygdki Augusto Pomne»de Barro*».

 ^nranK«olicltãdas providen-cias do nynhstcrio da viação par*que pela repartição doa telpgi-iph-w
seja coll._j.do um apparelho tele-
Phonico na fabrica de pólvora, 1»
Estrella.

 Pol elevado de 1S.09 par»1J532 o valor da etapa para » smar-
nição de Belém.

Foi nomeado encarregado doParque Aerostat__t> a cargo da etjh
cola de artilharia e engenharia 9
2° tenente de Infantaria ítaui Fa-ria».
_  Esteve hontem no sabia _«•
do Sr. ministro da guerra, em v _su»
de despedida, o illustre Sr -'via
Requielme. ministro do Chile, no
Japão.

 O commandante da 1* bri-
grada mandou elogiar o 1* sargento
João Dias Carneiro, pelos reie^aa-
tes serviços qu» prestou no dia. IS.
nos distúrbios promovidos aa praçada Republica por 2 praças d»» exer-
cito. as quaes foram presas por eáaa
inferior, que assim evitou maíore»
desordens.

Foi mandado addir ao l* re.
gimento de infantaria o 2" t.nepte
VahletaTo de Carvalho.

 O embarque dos offieiae. •
praças que se drstinam a»- sul de.
Republica effeetua-se no dia SO d»
corrente, ás S horas da manhã, no
antigo arsenal de guerra.

 Requerimentos despachados
pelo ministro da guerra:

Manuel Moreira da Fontoura Fl-
lho, pedindo pagamento de soldo, de
accordo com o disposto no decreto
legislativo n. l.SS", de 15 de agosto
de 1 _ 07.— Havendo divergência,
ejuanto ao seu nome, entre a jusüfi-
cação e a. certidão que apresenta,
apresente provas que desfaçam as
duvidas provenientes dessa diver-
geneia;

Catão Rosalirio Vieira, requerendo
idêntico pagamento.— Pre.ve a sua
verdadeira situação ao regressar da
campanha contra o governo da Re-
ptildica do Paraguay. visto haver
divergência dos documentos apre-
sentados quanto ao posto com que
veiu;

Octaviano Cavalcanti, solicitando
can cel lamento de notas de prisão.—
Indeferido;

Dario Porto, requerendo ser no-
meado veterinário de um dos corpos
do evertíito.— Aguarde concurso;

Odilon Pratagv- Brasiiiení*e. major
reformado, solicitando certidão dos
documentos ou razões que -¦ _m
de base á sua reforma.— Deferido;

Fraocisea Fructuoso de Sou_e
Pinto, viuva ún ansp<*cada Manuel
Pereira Pinto, pedindo pagamento
de gratificação que deixou d»* reca-
ber.— Indeferido, em vista elas in-
formações;

João C.irysostomo Moreira, reque-
rendo inclusão no Asylo de Inválidos
da Pátria.— Sfja inspecclonado;

Alexandre Fontoura; 2* tenente,
pedindo que se lhe conte antigui-
dade de posto da data que indica.—
Selle o memorial.

 Foi mandado addir ao S2#
1.a talão de caçadores o 2* tenente
Raul Pereira de Andrade.

Foi nomeado chefe do ser-
viço sanitário da 2» região militar o
major Dr. Kveraldlno Cícero «le
Mendonça.

 Serão submettldas ._ consi-
deração do ministro, da guerra aa
instrucçdes provisórias para o ser-
viço da 1* brigada estratégica, eon-
feccionadas pelo capitão Innocencio
Velloso Pederneiras e revistas pelo
chefe do estado-maior da referida
br:ga_a. major Leal.

 Srrviço para hoje:
O Io regimento de. infantaria darSr

extraordinários, patrulhas «* o offi-
ciai para dia ao quartel general.

O 13" regimento darft. ò official
para ronda.

Uniformo, 7*.

i
LOTKHIAS

I.ista jícral dos prcmios da n. 177—
77» da Ixitcria tia Capital Federal {'Í20*
extraceão). rcalisada liontem :

Prcmios de __:000l a 50.3000
 (A-.-OMÒM
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Prêmios de I03g000
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Sdll

11-72

15 !_> 231 SS
l.r.9GS 2n.?_
IST/0I __tll24
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Appro-íimações
..7r»04 c ri700T>..

Andrade Vasconcellos. primeiros- 1 _>4ifl7 e 2-10..
tenentes Ilelsecio Renato P.essou-
chet, Antônio Mathias Vianna Esti-
garribia e JosC- Vieira da Rosa, se-
gundos-tenentes Francisco Jagna-
ribe de Sá Filho e Washington Bar-
bosa R. Per.-ira, auxiliares.

Quarta secção; coronel graduado
Américo de Andrada Almada, chefe;
majores Agnstinlio Raymundo Go-
mes de Castro e Luiz Maria Beau-
repaire Pinto Peixoto, adjuntos;
majores Joaquim Thomaz dos San-
tos e Sá Filho, capitão Manuel Soa-
res- tle Lima e primeiros-tenentes
Álvaro Barbosa R. Pereira e Clau-
dio Monteiro, auxiliares.

 Apresen taram -se hontem ás
auetoridades militares o major Ks-
tani.Kl.ao Vieira Pamplonra e o capi-
tãotão Benedicto Marct-llino de Araújo,

:;c7üi e :_67G"J.

:i700i a :.7i _o.
21101 a 21110.
36761 a 30770..

Dezenas

Centenas

."MAU
3__»
39150
39S-8

200400Í
2.K)gOOO
1->ISOOO

308000-.'OSOOO

20sOM

37001 a 37100  »;*000
24101 a 24200  ... K»
:i670i a 3o<m  isoao

Todos os números tcrminatlos cm CS
têm 1$ e cm 5 têm 2j, c_ccptuamlo-3S;
os terminados cm 05.

O iiscal do governo, major Fr incise*
de Assis.— 0 director vice-prc__d_n.ee
assistente. Dr. Antônio Ofapsihm dor Santos)
IHres.—O escrivão. Firmino dr Cmntmm-iís.
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"P « Gaieta de Wotíeias » f

A SETEMBfíO DE--I903

F"f^HÍK'fc' Pi
_

fíc lioje em clinirt*.- ti.tgra ou
in.uitie- ;m cst;riptoa.i_.-1__ "tiaxeta"
o« seus- t.'iwipt)at.i_ que Corii-atfíio
uniu ctdlctção.-Ki vinte ti <iu:i*r_>.

O- portiMk+i* rct^l^ni 50- \'«1«_».
cadeí um üon u«h*_. am refere a-en-
Ua uma itós 5» impurfantes casas
comaiereiues qufr vão aluitoco. a__-
iniiimimUifl- Hun.rá. pt»Rta«to. íun
"vale tlt. eta-nonih-. para ntanti-
mentos, tMítrti pura finiBistfnni o*
tro i*u.a ealçtttlt», etts

So- o leitor iHcv de* fa_er- uimi
compra vni á- eus». eücoUiúla es
quando tive* Ue- pasar ar sua' tlc._.
pcziir- tíutrogw o v»i_*n qw«. s». refere
it essu ea__i,..ti" quc_ ô. TaeiT veulfit-a*
p.ti-tpic otaslss* vi_i_.- itmi os dizeres^
impressu .. ~ -

l>esse niotlo o leitor tia "Ga_eta"
tene . itnn_e___atãin_sutts um abati-
inenfo ii_. 5' l|". .10 .". ort _0 "j . se*-
fíuudò- o que está abaixo esperifíea-
tlt., rcUiv/lmlo :»-sim ns- suasi tles-
ptJ«__> menesaes 0.1 Uíarias.- o que
na» e. panv tlispe-isar ijvstes* tetiípos
tie earestia de viila.

.ita

fl-

9i

Sao-as seguüites. as casas e- esta-
beleeimeirtos diveesos que offere-
eenuu tieseontos aos leitores
••Ga_-Cta".

Cada dia, uma ífcs; _ts casas
gura-K-- eui primeito losçar.

i?m?w*?f? iw f-f¦ ? ? ? 1
SYSTESüasS J£l£il-€T.KICO

Atelicr de alfaiate
R_L_ SETIS O.K SICTEMBRO _í.

(AlK»ti:i»ei_to- ele 10 "j").
mmvw. y*TWmwww.
RES1.Vü-tASiT LOXUBBS

Almoços; iunta-res. banquetes.etc,
.RUA 

"DA 
ASSEMRLTÍA N. 115.

(^Batimento ã . IO "|". •

TH-TlUtAlUA LIIÃO
La\_ig<em electro-chiniica e con-

certos de roupas.
¦ RITA SETE DK SETEJrBRO X. 115

(Ahivtlmeuto de 10 i°j.

sée&a&tBBm putsisisMiíiAiimiGAi
i_j___a.iijE.iiiA

Gramophones. zeuiophones e dis-
cos- iuv-icnaes e- estrangeiros.

B.UA' DOS1 OURIVES N. 1109!
(Ahatinacnto- dis- l_t* °j°).

BfJ_-UtU.lC-_t\,l_ DKOGA1UA SELVA!
AiiAüJO

Drogas; renti-dios, ivrotUictos- cM-
micos, etc.

RUA. PRIMEIRO" DE MARÇO-
NS» .» e 5

(Aíwtimento ile 5 °ía__

CASA <_3_R-tIANO
Louças, poveellanas. crystaes, etc.

iíÜA DA Qt-ITAXDA X; 72.
(Abalimenlo ile 5' °;°).

iei f sm <r 7 v v vv fw ?n. w yn. >
A' GLf)RIA DO BRAZITj

Roupas brancas para homens e
senhoras, fazendas, etc.

RUA DA l-ARIOCA N. 3"
(Abatimento Ue õ "l").

mwww v *? wmtwmrm ipb
CASA GOJ-i-HO *• 1S_2-VJ*

Comestíveis, molhados ,etc.
RUA DO OUVIDOR N. í>_'

(AbatimentO-íeS 0!°>.

i rH__R-_f__eiA XORM_\L
Drogas, renred-ros, produetos chi-

micos; etc.
RUA SEXADOR Et _SE3IIO N. &9

(.\bi*tínien-t> dc» "l").

f mu mm* v y?? vvTt-r?'
BRASÍD STORTi

Molhados iino-r e- comestíveis.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO NS 23

lAbnttnicnto de-5 °í°).

f VWW V Tf ***** PfPT* t *¦
©ASA MA_CV\TEI_Ii

Calcados Veaus. para homens, se-
nhoras e^ creanc.as.

RUA. DO OUVIDOR N. 155
(Ahatliuento Ue 5 °i°).

CAMTS.«tK. a___i___isa
Roupas brancas para homens er

chapéos de sol para homens, senho-
ras- e crianças,.

RUA DO THEATRO N. 5
(AlmdimMitn tle 5 »)*):

CASA TAIttOyO
3e_tcos- e molhados, gêneros na-

cionaes e estrangeiros.
RUA F^REI a_ií_ECA N. 23Ô

•Abatimento Uc 3 °;dL

x»H._ItMACIA LLMA
Drogas, remédios, produetos chi-

micos, etc.
HUA SENADOR POMPEU N. 237

(Abatimento tle õ °j°).

Wf?mw ¥¥???¥ Éjfi TV V y V1
CAITJÊ! c^msioca

Mblha-ios e assucar a varejo.
RUA DA ALFÂNDEGA N. 240

(Abatlniento de-õ °|0^.
yvfyyyvyyyyyvfvVVvT'.

ASCENÇÃO SANTOS TINOCO & C.
Mantimentos e molhaJBos.' 

TRAVESSA- DO ROSÁRIO N. 6 Af
(Abatimento de 5 "j").

•yyyvyyyyyyyyyyyyyy
COLCÍIO^UÍIA PASSOS
Colchões, biomlrós e demais ar-

tigos do negocio.
RUA DO SACRAMENTO N. 55

(Abatimento Ue 5 °j°).

ryyyyyyyvyyyyyy.yyyyT
COLCnOAJlIA DO POV€*:

Colchões, inoveis, etc.
'J__-AV_3SSA DE & DOMINGOS N. 1?

esquina da rua da» Alfan-dega
(Abatimento de 5 °J°).

yyyvyy^yvyyyyvyyyyv
CAS^V. DE SECCOS E MOI____DOS

Artigos nacionaes e estrangeiros.
RUA DO MATTOSO N. 164

(Abatimento de 5- °|*).

tiy.yyyyyy. vyyy^yyvvvy
GRANDE AUMA//1»! DB -HOVTBIS

Moveis, artigos de colchoaria,
etc.
RUA DOS ANDRADAS NS. 45 e 47

(Abatimento de 5 °|a).

ytyyyfyvivyyTityyftw»'
SOAHES & SO_?--__

Doces, assucar. bebhlas; conser-
vas, etc.

.RUA MARECHAL FLORL-NO. 12SS
(ADatrmento de 5 T).

ARMAZÉM S. TiU-iGO
MolIiadt>s c eereaes

RUA ÁUREA N. ti. Santa Thereza
(Abatimento de 5 "1").

r?yyv->T _,vyyyyyyyyyiry
CASA EDTSON

Phonographos, gramophones,ode-
ons, chapas, machinas de escre-
ver, automóveis; etc.

RUA DO OUVIDOR, 135
(Abatimento Ue 20

— todo» os artigos e 5-
em
nas

machinas de escrever).
yyifyyyyryvyfvyvTyy

A. J. DE SA» REGO
Cirurgião-tleiitisla. especialista-

em dentes artificiaes
RUA SETE DE SETEMBRO N. S4

(Abatimento Ue 2tf °\*J

ryyyyyy¥.gyryyvyyyyyy
PAPiEILABIA JKiKAES

Papelaria, lithographia, pautai-
ção e cneauornui.-ão.

RUA DA CARIOCA N. 50
(Abatlmeniito de 15 "i").

yyyyvyy^yyyyyyyi
CASA \TEIGA

Armarinlro, miudezas, modas, no-
vldad.es, artigos para bordar e para
Carnaval, etc.

RUA DO OtUlDOí! N. 107
(Abatimento ile IO- "i">.

r yf ***9*mm wvwvv yy y y yy -
AO GRÃO TUltCO

Casa especialista de- bonecas e
brinquedos.

RUA DO OUVIDOR N. 96
(Abatimento de 10 "j").

.fffyyffyyyyiTyyyrti
CHAPEIiARlA PQtASSíNlTNGA
Chapéos.; bengalas e gualda ;hu-

r. vas; para homens, e seu-ioras-
RUA DO.OUVID.Li N. 120r:

(•Abatimeutu de 10 •»•).

AG13NCIA DE Al-COMOVEIS
Automóveis para passeios, etc.

AVENIDA CENTRAL'N. 155
(Abatimento de 10-°i").

/yyyyyyy^yyyyyyyyyyy
COMPANHIA I>E TR^\NSPO_-lTES

E C-W-RUAGENS
Carros- para passeio (abatimento

de 10 °|°), para casamentos (abati-
mento de 5 "l"), etc.
Agencia central. RUA LUIZ DE

CAMÕES N. IS

yyyyyy yy ryy yy y yy-y rt r .
CASA I_>RTUNA

FazerràLas, modas, confecções, etc.
PR.AÇA ONZE DE JUNHO, esquina

da rua de SanfAnna
(Abatimento de 10 "i*).

yyyyyyyyyyyyyyyyy***
A-FEIüER MODERNO

Tb_tet.es para bailes, tlieatros,
luto. etc.
RUA DAT ASSEMBLÉA N. 75, so-

brado
(Abatimento de 10 *!*).

yyiyvryyyyyyyyyyyy
O DILÚVIO

Guardas-chuvas. sombrinhas e
bensalas.

AA'ENíDA CENTRAL N. 10»
( .Vbrttímentt. dc* 5 'í").

yyyyyyyyyyyyyyyyyyyy
CVI-i AMOHIM

Café torrado e inoido por eiectrl-
cidade-.

RUA BO HOSPTCTO N. 1»*
t Abatimento de IO a!y).

yyyyyffyyyyrfyyyfyyf
AO ..ESTB-f-tRfO IX> BR;tSI_D
Alfaiataria, e-.p-eiHKdade en* rou-

pas sob mt»d_ta.
RUA DA CARIOCA N. 54

l Abatimento de 10 *i'). ,

. 
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, AO NOVO EMPÓRIO
Calcado, chai«éos, be-ngalas.
RUA DOS ANDRADAS, 38 e 49'Ai-atimenio dc 10 »|").

?vyyyyyyyyyyyyyyyyy
PUOTOGRAPHLV -ARTÍSTICA
Especialidade cm retratos de

crianças, grupos, etc
PF-AUA TIRADENTES N. 5ft, 2»

andar.
(Abatimento de 10 0|°J.

ryyyyyyyyyyyyyyyyyyy
FABRICA GUIOMAR

Fabrica e deposito de calçado de
todas as especialidades.

AVENIDA PASSOS N. 120 A
(Abatimento de 10 "i* sobre

os preços marcado*».
yyyyyvyyyyyyyyyyyyy

CASA MATTOS
Brinquedos, objectos para escri-

ptorio, artigos collegiacs e cartões
postaes.
TRAVESSA DE S. FRANCISCO

DE PAULA N. 24
(Abatimento de 10 "|»).

yiyyiiyyyyyyyyyyyyyt
GRANDE -UIMAZEM D. PEDRO V

Seccos e molhados, artigos nacio-
naes e estrangeiros.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO

4G
(Abatimento Ue 5 .*).ryyyyyyyyyyyyyyyyyyy

CHARUTAIUA HAVAXJ-tZA
Charutos; cigarros, artigos parafumantes, etc.

RUA DO OUVIDOR N. 158
(C-garros 10 '{•, cftaru-

toa 5^ ^i.*)..

yyyyyyyyyyyyyyyyyyy
AU BIJOU DE 1<A MODE

Calçado nacional e estrangeiro
para homem, senhoras, e criança*.

RUA __>A CARIOCA NS. 80 e 82
(Abatimento de 10 "j"^

AO RUBIM DO OBÍENTE
Joalhería e re!oJ_aria, e _»acer:oa

etc.
RUA DA CARIOCA N. «4

(Abalirru-nlo tle 10 •[•)
yyyyyyyyfTyyyyvyyyyy

GRANDE TOnRKFACrAtà DU
CAFÉ

Café Amorim
BEOCO DAS eANCELI_A»

(.11 «a li men to de IO -.*>
yyyyyyyyyyyyyyyyyyyy
Ald-WIATAHIA CAPRICHO

Roupas sob medida
RUA DA ASSEMBLÉA N. 11».

-.»brado
(Abatimento Ue 10 •:•)

yyyyyyyyyyyryTyTyyry
»*ilAKMA<:iA «ANTA LUIZA

hl-

19»

Drogas, remédios
micos, etc.

RUA ESCORA ii"N. 66
(Abatimento de m ¦»)•>

iyyyyyyyyyyyTTTTTTTT
.C. MO.\Tf-:fl(f> A. c.Tintas de esecever, sabonetes

períumariaa.
RUA TliKOPHir.O OTTON-" N

(Abatimento de fO «J»)
yyyyyvvyyyyvvvv^yvyy

JORGE SOUZA & C.
Louças, cry-síaes e vasos para oin.

turas. " *^
RUA DA AS-iEMytí.tA N 15

< At .mm. 1:10 Ue 10 * *l• ryyyyyyyyyfvf rTwyyy
CtWfPKtTAm- I,MUÍi> ri\ LAPA

Doces, assucar e demais art.goa
do ramo.
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A-%ais importante-- fábrica de roupas brancas dí

A11CA 01 i 11SIL TIID1A Mil)
Camisas, collarinhos, punhos, ceroulas, gravatas, col-

bortores, cretones para lençol, atoalhados, guardanapos, morins cintos/ ÜRas Tildo é hiim ««»!?. k . * •» ~, 
~ 

-L ^ lete8' meias' len<?os> toalhas,^^1^^^
Vale a nena comnrar. SrT' rtja. tj I ' ^JTíi T^r^i ™™ ^©m e miüto barato. Peçam catálogos. Roupas brancas para senhoras e crianças. Peçam catálogos.vaie a pena comprar, »^, «.^TA DA CARIOCA, 87. Têlephone n. 2053. CÉSAR BAPTISTA DIJSTIZ & C. '.}

OBITUARIO
Srp ul tura rn-se no dia 26 do cor-

rente, no cemitério dc S. Francisco
Xavier:

Julicta, filha dc Luiss Affonso
liei», 3 mezes, rua Barro Vermelho
n. 22; Jorge, filho de Kaphael Gra-
vinf, 2 annos, rua Mariano Proco-
pio; Francisco, filho de Jos«5 Silvei-
ra Pimentel, 4 mezes, rua Dr. Ma-
ciei n. 60; Jorge, filho de Manuel
Dias Pereira, 4 mezes, rua Barão de
8. Franciscn Filho n. 12: Iaiclnda,
íilha de João Pereira Santos, 4 dias,
falleclda na Santa Casa; Angelina,
1 anno, rua do Alcântara n. 213;
Manuel, filho de Frnncísca Manuela
Nascimento, 6 mezes, rua General
Canabarro n. 18; Sebastlana, filha
de Maria Rasa da Silva, 20 mezes,
rua do Bispo n. 103; Mathias Anto-
nio Oliveira, 33 annos, solteiro, fal-
lecido no Hospital Central do Exer-
«cito; José Manuel de Santa Thereza,
38 annos, casado, rua Itapagipe
n 153; Maria Franclsca Araújo
Teixeira, 39 annos, casada, rua da
Gamboa n. 87; Maria Adelia Cunha
Passos, 60 annos, viuva, rua Moura
Brito n. 24; Maria Oliveira, 52 an-
nos, viuva, rua. D. Biblana n. C5;
Mi ri.mo José Silva, 18 annos, sol-
teiro, fallecido no hospital de Mari-
nha; Ellsiurio Gerrnat, 17 annos,
solteiro, rua do Lavradio n. 162;
Dionyslo X>iniz, 19 annos, solteiro,
fallecido no hospício de Alienados;
Joiiriulm S.iraiva, 25 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

No cemitério de S. João Baptista:
Nilo, filho de João Dionyslo Oli-

veira, 6 annos, Villa Rica s|n.;
Pran«-.lsco, filho de Francisco Ro-
mano do Espirito Santo, 25 dias,
rua Buarque n. 72; Antônio, filho
de Alzira Teixeira Pinto, 1 anno,
rua 8, Joüo Baptista ri. 97; José, fi-
lho «le Duarte Esteves de Almeida,
7 dias, praia de Bota/fogo n. 88; Dr.
José Joaquim Oliveira e Silva, 44
annos, viuvo, rua Pereira de Si-
queira n. 30; Maria Doria Silva, 68
annos, viuva, rua da Passagem
n. 260; Victor Siqueira, 54 annos,
casado, rua Benjamin Constant
n. 120; Pedro Oliveira Santos, 68
annos, casado, rua do Curvello
n. 19; Annibal Elena. 72 annos, sol-
leiro, Becco da Carioca n. 61.

ta, Matto Grosso. Paraguay e Pacl-
tico. recetoend© objectos para regls-
trar a/te ao meio-dia, impressos até
â 1 hora da ta-nle, cartas «para o In-
terior até á 1 %, com porte duplo e
para o exterior ate ás- 2."»Princ*pe <H TJdlne", para Gênova,
recríbendo obje-.-:t os para registrar afJé
As 9 horas da manhã, impressos ate"
as 10 e cartas até âs lu.

Loterias
A aorto quem dá ó Dem o nas loterias

Camnca ate C, que nos grandes pre-mios não lem competidores. Becco das
Cancellas 2 A,

Cinema Pathé
Pedimos aos. Srs.Figueiredo e Ar-

naldo, que deixem de exhiblr esta
conhecedissíma fita da "Viuva Ale-
gre", que já passou até no Interior.

Uma casa seria não faz isso para
embrulhar seus freqüentadores,
amigos e aos que apreciam a
Viuva Alegre.

Becco das Cancellas
Aos Srs. Camões & C, negociantes

no becco das Cancellas nesta capital,
foi pago hontem pelos agentes da Lo-
teria Federal o bilhete n. 6.727 pre-miado sexta-feira com 20:000$000.

KO
4$aoo LA

TEBBPOSITO OBRAI.

áreoíáa Central
Esquina da rua da

Asaetiiblèa
RIO DE_JANE.R0

DOSES
2 a4. eolheres das de

cita por dia.

DE
Orlando Rangel

COM l-OSlÇiO !>&
Kola Fresca, Malt e
Pbospiiato de Sódio

Cura a debili-
dade, a fraque-
za, o esgota-
mento nervo-
so, a anemia

cerebral,
a neuras-
theniae a
dyspepsia
por atonia
gástrica.

HYGIENOL ? í

NO
— Casa especial de
horticultura, flores,
sementes novas, fer-
ragens, utensíliosea«*cessonos para jardinagem. JÈNS SAíND9 C, rua do Ouvidor n. 4.

HORTÜLANIA:

m

AVISOS
Itlolcatlaa «In pelle e ayplallli»»

—br. Werneck Machado, l6 do Março 10.
I>r. Mlfttn-1 Sampaio.—-Molt-slias

da pelle e sypbflls. Rua do Itosario n. 140,
antigo 100, das 10 òs 3 1/2 horas.

¦sr. Teixeira Brandão.—Lente
de clinica psychialrica o de moléstias ner-
vo-ias da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro. líscriptorio, rua dos Ourives
SO, de 1 ás 4. Hcsldcncia, praia da Sau-
dade 36.

ni>i*. Itlasatael Dnarte. — Moléstias
de mulheres, crianças e vias urinarias,
Cons., rna da Cariora 56, das 2 as 4.
Ilt-s. Vinte o Quatro de Maio 55.

*s>-i»iiillw.—(iahinote syphllltheraplco.
Tralamcnto dc todas as moléstias vene-
reas. ür. Galvão lluoiio. Res. : rua Se-
nador Dantas n. 47. Cons.: rua Gonçal-
ves Dias n. 4

AO COMMERCIO
Adiaista-ae dlnlielro

sob caução de mercadorias ou oulros
valores, bem como para pagamento de
direitos na Alfândega ; informações com
os Srs.

Canastro Gultlao A O.
:05IIIISSAIU08

-3* flua 4* tle ülarço ta. tt
(Antigo n. A 1)

RIO DE JANEIRO

A 

LUGAM-SE por SOB, S5S. 308, 358 e 408
esplendidas salas, todas com fundos
para o parque e jardim, com cozinha,
K.-iz, choveíro, tanques de lavagens; na

rua Santa Alexandrina n, 2*, antigo, Itio Com-
prido.

LUGA-SE optlmo commodo de frente,
em vivenda bem local Isada, quasi no
Flanierifeo, residência de boa familia. E1
independente, muito arejado, claro e

com as mais exigidas condições liygienicas.
Informações a rua do Cattete n. 206; padaria.

A•^*B 1

Al 

UGA-SE, por 9903 adiantados, o ésplen-
dido sobrado da melhor casa da rua
Industrial n. 80, largo da Segunda-feira,
com quatro quartos, tres salas, cozinha,

firivada, 
banheiro, gallinheiro e tanque, tudo

Impo, espaçoso o confortável, no centro de
bom pomar e lindo jardim.

o prédio com cinco quartos e
tres salas, duas entradas, a rua Dr.
Aristides Lobo n. 206 - as chaves estão
em frente, casa de quitanda ; trata-se na

rua da Uuitunda n. 171.

Secção
do Publico

GUIA DO RIO
COIUUiUO

A
rua

A

ATTENÇAO!

Quando morre o chefe da
familia desapparecem tres en-
tidades:

O MARIDO
O PAE
O GANHA-PÂO.

Uma apólice da GAEANTIA
DA AMAZÔNIA sem exame
medico, com sorteios em di-
nheiro, empréstimos, apólice
saldada e por metade das
tarifas usuaes, é o único su-
bstituto de taes entidades.
Assumpto para tratar hoje
porque amanha pode ser tarde

Departamento dos Estados do Sul
Avenida Central, 65

Rio dc Janeiro
ou qualquer representante

O mais poderoso e efficaz dk»es
tlvo empregado ha mais de aannos no tratamento das dlspe
psias. digestões diilieeis e incom
pielas, llaluleocias, azia, gaslralS'»» , ri.tstntes. enjôo «Je mar, vômitos da uravidez e das criam-as, diarrhéas das criançasenlerite clironica, athrepsia, lienteria, atoniado estômago dos velhos e de todas as m jfes-tias do estomaiíc e intestinos.

3 A PAPAIN A DR- NIOBEY è o di-
gastivo ideal nas perturbações da digestão enutrição das crianças.

AS tambem empregado com muita vanta-
gem na tuberculose, diabetes, convale-:cen»
cas, etc.

A PAPAINA DR NIOBEY estáincluída na tabeliã dos medicamentos usadosno exercito.
Vende-se em todas as pharmacias e dro-

K rias — DEPOSITO: ARAÚJO FREITAS 4 C.KO RIO DE JANEIRO.

UTERO! Curam-se ga-rantidamente os
corrimentos, me-
trite', flores bran-
cas e catharro,

com a injecção Forte do Dr* Bittencourt.
Depositários : Granado & C. roa Pri-
meiro de Março n. 12.

Ann util sõ na Indicadora a obtençãoo* ca de empregos e de empregados detodas as classes em terra e mar ? Res-
posta á rua do Hospicio n. 214.

AMA util, na Indicadora, a existen-*** ** cia e a procura de todas as cou-sas sujeitas a informações, casas paraalugar e negócios em transacções ? Hes-
posta á rua do Hospicio n. 914.

Ca-waga .util a informação do remédio in-***** *** íalivel para os males do esto-
mago, ligado, rins|e Intestinos ? Respostaa rua do Hospicio n. 314.

s
s
post;

s

IMPOTÊNCIA
Cora infallivel e radical com as

GOTTAS ESTIMULtVtNTES
Depositários : GRANADO & C.

Itua l*r I isaclro dc Março u. i Ü

AVISOS MARÍTIMOS
.jfcf-nir

SArn util a toda a pessoa em transito~fao» ui> sem morada certa auetorisara
Itidicadoi.» a receber sua corresponden-
cia ? Resposta árua do Hospício u. 314.

apn util na Indicadora os retratos das*»*•«• senhoras que pretendam a uniSolivre ou da lei,o o trato dos papeis de ca-samentos e das naturalisai.0js ? Res-
posta â rua do Hospicio n. 314.

!

PRIVILÉGIOS !
tlLECLERC & C*, suecesbores de li

LUGA-SE o prédio n. 70, antigo 23, dao p:
e riarua Feiippe Camarão; as chaves estilo na

casa ao lado ; tr.-.ta-so na rua do Ro-
sario n. 116, sala dos fundos, com o

Sr. Azevedo, das 3 às 4 da tarde.

A LUGA-SE, a ca9al sem filhos ou mocos
do comtnescio, uma casinha com o ne-
cessario dentro; na rua Marquez de
Abrantes n. 116, fundos.
LUGAM-SE bons commodos para moços
do commeroioou casal quo trabalhe fora,
grande jardim para recreio e chácara
com bastantes arvoredos, para o verão,

logar saudável ; na rua do Bispo n. 111.
Aa~m ,

A LUGA-SE o prédio da rua de S. Jorge
n. 16; a chave está no armazém em'tento e trata-se na Avenida Central
n. 102, esquina da rua do Ouvidor.

cASAMENTOSe naturalisagóes — O trato
dos papeis convém a todos sô na Indica-
dora, à rua do Hospicio n. 214.

Jules Géraud, Leclerc «St G.
Sua ão Rosário n. Iõ6t

ANTIGO IIB
RIO DE JANEIRO

encarregam-se de obter patentes
de invenção no Brasil e no

estrangeiro

PERDEU-SE a cautela do Monte de Soo
corro a. 19.713.

cARTÕES DE VISITA
CENTO 28000, bem impressos.

RUA DOS OURIVES N. 8
TYPOGRAPHIA HILDEBRANDT

F RANCEZ PRATICO. Aulas p;De noite, mes iOt-000. Regis de Ia Coiom-
bière, 113, rua Sete de Setembro, loja, das
3 às 6.

Bata repartição expedira malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:'"•CorHfa-am Prlnce", para Sarvtos, re-
cebtaiitlo abjeoUis .para registrar' at*
ao meio-dia, LmpxieBSOis até ü. 1 hora
da uti»»l»\ «*arla.s até <i. 1 „ e co'in
g>ort« iiuipio attS íi.s 2."Jklalit-ü", para (Santos, Itio da Pra-
ta, M.n-io «Jtosiío e Ptaraitruay, re<;e-
bentk) objoctos 3>ara registrar atí ás
9 'lioras da nuanhã., iTupreusou ate tas
10. cartaa jiara o interior aiW às
19 V4. oom ponte tlutplo e pana o ex-
tierior at* as lü."Granswla", para Hamburg-o, rece-brindo imtpreswos até as 7 iioras da¦ni.iuiia e cartas até as 8."Jolia-nn«", rpara Ro-Mendani, rece-
t-''iui.) iariprossos até âs 7 horas damanh& e cartas até ús «."Oram Pana", para Bahia e mais
p«yrtos do norte, roeebeuido CUbjOctos
para registrar até ao meio-dia, Im-
!>¦ .v;.-.i»m até a 1 hora da tarde, cantas
até â 1 y, e com porte dniplo até
as i."Plrangy" para Victoria e mais
Tu»rt'i»:i do norte, recebendo obj«x.-tos
para registrar at« as 9 horas da311.1 mlia, ltnpresson atié &s 10, cartais
al»ê as 10 ü e com porte duplo atéAu lu.

Amanha:
"iOaroai»na". para Cabo Frio, portoa«4o Kapirito i.Santo, Caravelü»ais, Baflila,

VHla Nova. I*ene«do e Ara<*aju', re««e-
b-fiulo <rb>cctos para rcgis-trtir at* as'i horas da t^urde, impressos até ás3, cartas até As 3 % e com porteduplo até ais 4."Aflunuy", para Santos, ParanA eSunta Catharhia, recebendo impres-aos ate &s 5 horas da .mainhA, cartasa*é aa 6 %, oom porfe duplo at* As 6* objectos para rogitstrar a-bé às 6da tarde de hoje."Magellan", para Bailar o Europa,•via Lisboa, recebendo obrjectots pararegistrar aité às 10 horas da manha,imrpressos até As lil e cartas até aomeio-dia"Orlana", paTa Bahia. .Reciíe, SftoVncoivto e Europa, via Lisboa, rece-b-ondo Impressos até As 9 horas damanha, cartas para o intertoa- atéAs 9 %, com porte duplo e para o«xterloT arte As 30 e objedos parareit-lstrar até fls 6 da taixl^ de hoje. j

APa

LUGAM-SE cozinheiras, lavadeiras, co-
eiras, arrumadeiras, amas seccas e de

eite, e meninos ; na rua General Camara
U

luiii;, «o tiiuin 11113 t ii«.i 1 ud

n. 124, sobrado, fundos

V BNDEM.SE diversos materiaes de demo-
lições, todos em bom estado ; na rua do
Mattoso n. 13S.

VENDEM-SE 

os dous lindos prédios da rua
D. Manuel ns. 48 e 50, Aldèa Campista,
perto do bund ; ver diariamente, das 8
as 5, vagos, com ponto; para mostrar e

tratar, á rua da Alfândega n. 340.

V ENDE-SE n lindo palacete da rua Vinte
e Quatro do Maio d. 333; as chaves paraver o tratar, na rua da Alfândega n. 240,
i* andar.

ENDEM-SE, compram-se e hypothecam-
se prédios e terrenos, bem localisados,
diariamente, de 1 ás 5; na rua da Alfau-
dega 240.

ENDE-SE uma fazenda era Nictheroy,
com casa para familia e empiegados,
água nascente e encanada perto, tn >ttas
para maileir-iiueuto de casas e maltos

fiara 
lenha e carvão ; na rua Visconde de

latina n. 555.

V
V

VENDE-SE 

de tudo, armações, balcões,
vitrinas, moveis, balanças, copas, divi-
soes, esciivaniuhas modernas, cofres, 50
toldos diversos, portaes e grades de ferro,

lustres, arandelas. i.impeOes, fogões patentese outros ; na rua do Hospicio n. 172, 4 casas.

HOMEN
canto da do

SEIvl SOcíiiWda
CASA VERMELHA. Fazem-se e
reformam-se a capricho ¦ por
pie-t»s sem competidor. Traves-
sa de S. Domingos 11. 14. —
Largo de S. Domingos.

OE MENINOS
11 — Vistam roupa d'A
U LA V1LLE DE PARIS

rua dos Ourives n. 87
Hospício, têlephone n. 1.331

I

PAI NA
antigo 27 C

rie seda superior, kilo 2 000.
Vende-se grande quantidade ;oa raa dos Andradas 45 e 47,

fforddentscber Lloyd Bremen
SAHI0AS QUIMIEHAES PARA A EUROPA

O PAQUETE ALLElfXO

WÜRZBURG
sahirá no dia 1 de outubro, ás 2 horas
da tarde, para niit<l«*U*n, Lelxõe»
(1'orto), Kottei-dniti, Autuer-
pia e Uremeii tocando

na BAHIA.

í ^858000
A» elame para l'orttiig-o-1,1'? 11-

brax.i-ara Antuérpia e Bre-
men 4I*»0 iniircoi.
Cozinheiro portuguez a bordo. Es-

plendidas accommodações para passa-
geiros. Conducção grátis para bordo
aos passageiros e suas bagagens.no cáes
dos Mineiros. Para passagens e outras
informações trata-se com os agentes

HERM STOLTZ & C.
S€ a 74 ATBSIDA GEITRAL'€6 a 7*

lill SSOMNAMBULO—Desvenda com clareza
— — todos os segredos e mys-
terios da vida humana, fazendo desapparecer
os atrazos, embaraços e rivalidades por mais
diilieeis que sejam; trabalhos seientilleos e
garantidos; das 10 ás 4 da tarde e das 6 às 8
da noite; praça da Republica n. 205, antigo
n. Ul, sobrado

Raeta de todas as larguras e
_ cores ; na rua aa Qui-maW landa a. 89, Casa Vieira de Carvalho.

FERIDAS!

CZEMAS, pruridos (coceiras), arlhritismo,
neurasthenia, rheumaíismo, arteriõ- sele-rose. Tratamento pela etectricidade, semdor. Dr. Toledo Dodswortb. AvenidaCentra] n. 87, das 3 ás 5.
PITHELIOSIAS, lúpus, tubercu'oses, os-seas, ulceras antigas. Tratamento pelaelectncidado, sem dôr. Raios X. DR. TO-LEDO DODSWOUTII. AVENIDA CENTRALn. 87, das 2 ás 5.

E!
Centi

i»i
n. 8:

H EMOiiRHOIDES - Tratamento pela ele-ctricldade, sem dór e sem operação. DR.TOLEUO DODSWORTH. AVENIDA CEN-TRAL n. 87, das 3 ás 5.

lilllll-TlliílS

REC1SA-SE de todas as pessoas sem em-
prego, com direito na Indicadora, à rua
do Hospício n. 214. O direito 6 annual
homens pagam 10S e 208 e mulheres 58e 108000.

P!
KE.C1SA-SB de agenciado-
res e coliradorei» a orile-
nnrto e coimnlsxão i na
Cooperativa da rua VI»-

conde de ltaun** n. 23.

Pi
p RECISÁ-SB de uma pequena de 12 ou 13

annos, para ajudar o serviço doméstico;
na rua Paula Mattos n. 184.

CARTAS 

DE FIAN«JA, barato para ca»as,
boas lirmas registradas e reconhecidas,
na rua General Camara n. 124, sobrado,
fundos.

K GOTTOSOS. Na
Europa nao se to-
ma outro remédio

t* 41VIV U para curar os ca-sos mais tenazes de artritisrao, rheumatismochronico, gotta ou lumbago do que O LICOR l)ECOLCHIC1NA SALICYLATO DE HOPK1NSON,approvado e licenciado pela Exma. DirectoriaGeral de Saude Publica. Este maravilhoso
preparado causou muito interesse durante oultimo Congresso do Rritish Medicai Asso-ciation. Numerosos certificados de pessoa-curadas continuam a ser enviados aos fabriscantes. Encontra-se á venda nas principaesdrogarias e pharmacias, ou com os proprie->nos e únicos fabricantes, os Srs. Bais Bro-thers & Stevenn l.dt, Jewry Street. Londres,
E. C. e Walter Bros A C. 141 rua da Quitanda.

espirita, ven-
ca todas as di-- - - — fticuldades porforça de oração, trata diversas moléstias: narua Visconde de ltaúna n. 555.

ulceras, e qual-uer moléstia
a pelle, eu-

Jram-se inlaUi-
velmente com o ESPECIFICO BRA-
SIL.EIRO, o Iníomi»aravel remédio do
pliannaceutico J. MOREIRA, approvado e ex-
perimentado por grande numero de notáveis
médicos brasileiros. Vende-se, por 18500, pe-
qüena quantidade para o doente experimentar
o elfeito; na rua da Harmonia n. 88, sobrado.
Bonds da Praia Formosa.

— A Companhia Manufa-
ctora de Conservas \ti-
mentidas compra a 28000

a caixa; na rua D. Manuel n. 33, Rio de Ja-
neiro.

TOMATE

CARTOMANTE

F1ANÇAS DE CASAS — Onde se dà mais
barato, è na rua General Camara n. 124,sobrado, fundos — Casa séria.

IMPOTÊNCIA ^«SS-WS:
¦ médio vegetal, vindo do sertão do Ceará, en-• contra-se na rua do Propósito n. 28.

CaRTOMlNTErua da Prainha n 8. s

- A mais perita e
, - — -. verdadeira é na'rua da Prainha n 8, sobrado.

AO NOVO EMPÓRIO
GRANDE DEPOSITO DE CALÇADOS E CHAPÉOS

Esta casa offerece vantagens extraor
dinai ias aos seus freguezes; o seu pro-
Erietario 

não tendo ambições, vende
arato para vender muito e com lucros

insignificantes, não receiando competi-
dores, quer em qualidade dos artigos,
quer em preços, que são os mais bara-
tos n«'stç ramo de negocio.

Visitem o AO NOVO EMPÓRIO e te-
rão a certeza de que não serão servidos
em melbores condições noutra casa.

Avisa-se aos freguezes desta capital e
do; interior que esta casa distribue
brindes da Companhia Inglez-», e faz
abatimento aos portadores de vales da
Gazeta de Noticias.
¦lua dos Andradas ns. 38 e <ftO.

Lloyd Brasileiro
IH. BUARQUE & C. -

VAPORES A 8AHIR
Portos do norte, PC * D á Sahirá no

até Manáos OUHMH dia 1 de ou-
tubro, ás 10 horas da manhã.

Portos do Sul até CATTTDWAPorto Alegre OAlUtflIU
sahirá no dia 30 do corrente, ao meio

dia.
Portos do Rio Pfnriannnnlic sahiráda Prata riürianupuiis no dia

5 de outubro, ao meio-dia.
Nova York,
escalando

Babia,
Rccifo o

Barbados

O novo paquete

Sio Paulo
no dia 4
de outu-
bro. ás 4
horas da

tarde.
l'u««!Mi|t;cni»i, iVctes e uiais In-

formações.

AVENIDA CENTRAL 6

f S N O
0II1PAHIA »l) ricmi»

SABIDAS PARA A EUROPA
ORISSA 14 de outubro...
UHTI5GA.... 27 de . 
OROPESA... II de novembro.
ORITA 24 de »
O AVIA.... 9de dezembro.
ORONSA.... 22de »
ORC OM A.... 6 de ja neiro....

(directo)
(escalas))
(directo)
(escalas)
(dlre.to)
(escadas
(direclto

V IaI III

dá-se sob hypothecas,
alugueis de prédios, para

ii ii obras, impostos atrasa-
iallw dos, heranr*as, inventa-

rios, jóias, moveis, apólices e contractos de
arrendamento. Cumpram-se prédios, aveni-
das, terrenos e sitios ; na rna do Rosário
n líO, sobrado, canto da Avenida, com os
Srs. Moraes & C

Saber comprar
6 saber economisar

Oflerece-se uma bca oceasião de ob-
ter muito barato papeis pintados art-

 nouveau e vitraux para substituir cor-

CASAMENTOS 

— Fazem-se os papeis no tmas» devido an grande abatimento nes-
civil e religioso, sem certidões, por SOS, , tes artigos que a Casa Santos, á rna da
em 2* horas ; na rna General Camara ' Assembléa 48, canto da rua da Quitan-

Estes excellent.es paiguetes
têm inasnlflen» ueeouimoda-
cõeai para pasSMgreli*os de 4*
e i£a elastxes, ofTerecendo todo
eonlorto, in o der nos eaiuii-
rotes eom unia, duas e mais
cansas, uiedlco, criada e tara-
bem cozlnbelro portuguez.

O PAQUETE INGLEZ

ORIANA
sahirá amanhã 29 do corrente, ao meio-
dia, para Bahia. Pernambuco,
». Vicente, Llnboa, L.elxôes,
VI/ço, Corunha,L,a I*alllce e LI-
vet*i»ool.

Passagem de 3* classe 9S$0OO.
Embarque dos passageiros de 3* classe

no cáes dos Mineiros, amanhã, 29, ás
9 horas da manhã.

Haru cargas, trata-se com o corretor
da Companhia Sr. W. R. yAC. N1VEN,à rua da S. Pedro n. 51, 1' andar.

Para passagens eoiilrniInformaciVs com
os agentes WILSON, SONS & C, LIMITED,'2 RUA 8. PEDRO Z

'a. 19», sobrado, fundos.

Jfc-P

M0CH0
da, no Rio. está fazendo.

GRANDE ROMANCE POLICIAL

tão longa expectativa no quarto do por- dã-se ao Iui5~de~dar bons conselhosteiro. era inadmissível. Então onde i aos peccadores 1estaria ella ' • ~*r •

por

JAUIME
SEGUNDA PARTE

XVIII
A TIA FELLB VRaMELUA

Constant teve a sorte de não prolon-
gar a sua cs poeta tiva

O seu serviço desenhou-se rápida-
mente, c os elementos capazes de nitri-
gal-«> não faltamm

Pouco tempo depois da partida dobarão, uma bonita rapariga, trajando
eoiiu) as criadas de c-isu de trata incuto,
sprcsentoii-.se p«»r sua vez no aposento
do porteiro Este conhecia a recém-
vinda, pois que pttzci-un-se a conversar
como velhos conhecidos

Ah ! è a menina Rosa I Traz algum
recado para o meu inquilino?Sim. disse Rosa Aliam.que o leitor
reconheceu Um leeailo tia patroaPois bem

caça
— Com certeza.

EntSo vá ao café onde elle almoça,habitualmente.
Immovel, caiada. Rosa Allain nâo res-

Constant perguntou a si mesmo se a
casa não teria duas sahidas.

Mas tranquillisou-se: trazia comsigo
a nomenclatura dos immoveis parizien-ses, providos de duas entradas, sobre
ruas distinetas, e o 23.da rua Monceau,
não figurava nessa lista- especial, pre-ciosa para o policial.

Só lhe cabia esperar. Constant pensou
qne a opportnnidade era exeellente paraalmoçar. Certificou-se de que o «barão»
não se afastaria e encaminhou-se parao quarteirão da Europa, até a um restau-
rante exquisilo que ahi conhecia, e onde

Tenho a certeza de que John vaibe-
ber á sna saudei

Enganava-se John sahiu por sna
vea, sem ter tocado no copo. Coostanl
estava espantadissimo I Entretanto, por
habito, quiz informar-se. Perguntou ao
criado que o servia :

Esse inglez é do bairro ?
Se é J Ha pelo menos uns cinco

annos que é meu cliente,
Mas é a primeira vez que lhe vejo

a «tromba 1»
Oral disse o criado, não é-extra-

ordinário que uão o teaha visto muitas
vezes; de tempos a tempos elle des

EDITAES

SS™d"^^VÍ:porte,,[0- PoUCO 
^uito„b_em_ ^m F-?»»e..te mesmo,,

O Sr. de Labouheyre já tem nmnovo criado ?
t*~r NSi?.'. A,fredo nSo tem ainda subs- „.».., oulllllulu llcaai, ia>C! iao ,oogm
em^toOIJePafrcee 

^o ter muita pressa qua? Jâ se curara^entlo ti^ suhfuem tomar outro, e sou eu quem lhe ; mente do susto que tivera*

tinha certeza de nâo ser notado. Era j cança*em Mazas. Mas, ficou muito ex-um restaurante de preços commodos, •••*•-«• .....
despresado pelos cocheiros. freqüentado
apenas pelos psendo operários desempre-
gados, e onde a policia, de vez em
quando, arma as suas ratoeiras.

AO entrar. Constant conforme o Seu
habito, explorou num relance toda a
sala. Qual não foi a sua surpresa, reco-
nheceudo, sentada a um canto, defronte
de um indivíduo vestido com um tricot da velha :
de côr, usando suissas raivas, e cujos' " Qnero salvar esta alma I» como;
dentes longos e queixo accentuado, re- I dizia ella 1 Mas eom certesa Rosbif está
velavam a origem saxonia, uma mulher! * espera de uma oceasião...

- No que f»rá muito bem! respondeu
para o meio em que estava. , Constant. quasi humilhado, por ter en-'Ura miss Graceja governante de He- f contrado um vagabundo que não lhe erà

quisito depois que esta velha lhe faz
sermões : a força de fallar-lhe no pa-
raizo, elle está como que apatetado, e o
pobre Rosbif, como o chamam, poz-se
a trabalhar.

Que pilhéria I disse Constant.
Não e pilhéria I elle está empregado

numa venda da rua de Constantinopla,
onde o aceitaram sob a recommendação

em
faço o servi ço IAh! Então não ha nininiem
casa delle?

Ninguém miuha belleza.
Constant ouvira essa conversa trocada

próximo á entrada.
Contava ver Rosa sahir para irão café

lena de Gévriel! O que fazia a compas-
sada solteirona nessa tasca tão longin-'*¦••¦'' '•"* ¦-* —rara então t*

que tivera*/
Constant sentou-se a uma mesa pro-

conhecido.
E depois de ter engulido um ultimo

copo de vinho, Constant. dirigiu-se, a
galope, para a rua Moneeau. Chegou'

 ,— justo a tempo para ver entrar Labou-
xima, e naturalmente emquanto partia heyre, antes da hora marcada pelo por-uma custeileta duríssima, prestava a teiro.
máxima attencão _ Vieram procurar-me esta manhã?

Hei de auxilial-o, John ! dizia miss dizia Labouheyre.

«I.itei o recado assim que designado, mas, eom grande suroie idc Labouheyre voltar , sua. elle ouviu a criadinha dizer :— Preciso lallar-IIie.Elle não está eutão era casa? in-
daguu a ciiadinlia

Não. só voltará depois do almoço*
disse o porteiro.Obl qne pena!
p— Havia pressa?

E Constant teve que resignar-se anada mais saber. Mus a sua surpresa

Grace. Mas porte-se como bom ehris-
tão..Não peque mais contra Deus.-Se
você praticar ainda o mal, nada mais
obterá de mim!

E poz nas mãos callosas do chamado
John. algum dinheiro meado; depois
subiu, caminhando com esse andar de

&ann£r™-"n 
Cm -cstuP«f*--*Ç*Jo."veri- | boneco desarticulado, 

"que 
lhe eraTiarSileando que Rosa nao tornara a appa-ícuiar. -*^recer. Que a ciiadinha se impuzesse aj — Bom í pensava Constant, miss Grace

Sim senhor, veio uma pessoa que
ficou de esperal-o ás quatro horas no
café.

HomVssa! quem será?
— Ella só disse isso; pareee que era
cousa |á~combinada.¦ — Nao era o Sr. Cibiel ?

Oh! não, esse conheço eu muito
bem.

lfiontinúa.y

•SEX3REITARIA BE POIilOIA DO
disikicjo fkdeirjjü

i>:oitat.•O Dr^Astolpho Vieira de Rezende,
primeiro delegado auxiliar da poli-cia do Districto Federal, execuian-
do o que foi reaolviuo pelo Exm. Sr.
Dr.. chefe de policia, raz publico quefica modificada a actual tabeliã de
preços de automóveis com taxi-
metro, a qual deverá, vigorar da se-
guinte fôrma:

Das 6 boras da manhã & 1 hora
da noite, oomo se aoha actualmente
na tabeliã.

De 1 hora da noite âs 6 da ma-
nhã: v
Por 1.200 metros  1*400
Por fracçao de 300 mtítros $200
qualquer que seja o numero de pas-
sagairos.

Tempo de espera:
Carda minuto -e meio ... $200

A taxa será devida desde o mo-
•monto em que o vehiculo fôr posto
á disposição de quem o alugar.

1* delegacia auxiliar do Districto
Federal, em 23 de setembro de 1909.
—O 1 delegado, Astolpho Vieira de
Rezende.

Seeretaría da A|riei'ion Cemmereio e
Obras fufelicas

Directoria. de Obras Publico*
PENITENCIARIA. DA «QAPlTAIi

Em addltamento ao Edital de 27
de julho ultimo, faço publico que
os interessados poderão examinar | Santo
na Directoria de Obras Publicas a
planta detalhada do terreno des-
tlrtado á construcção d'aquelle edi-
ficio. Será fornecida uma copia des-
ta planta, a quem requisital-a, me-
diante o pagamento de rs. 20S000
de sellos, como é""prescripto no rea-
pectivo Regulamento, tabeliã B, pa-
ragrapho 4, n. 9.

São Paulo, 14 de setembro de
1909. .

-Vicente Huet Bacellar, servindo
de7 director, ~

SDPBIHt IBIIDIIL IIBIslL
iEXíltal de citação com o prazo de

60 dias passado a requerimento do
Exmo. Sr. ministro procurador ge-
ral da Republica nos autos de bo-
mologac&o de sentença estrangeira
em que é requerente Laura Wild,
para oltação <de seu marido KurI
Schafer ausente em logar Incerto e
não sabido na fôrma abaixo:

O Dr. Hermlnlo Francisco do Es-
pirito Santo, ministro do Supremo
Tribunal Federal. Faço saber a to-
dos que o presente edital com o
prazo de 60 dias virem ou delire co-
nh»2cimento tiverem que por partede Laura 'Wild me foi «dirigida a
petição seguinte: Laura "Wild, re-
sidente em Porto Alegre, Escado
do Rio Grande do Sul, requer a
V. Ex. se digne apresentar a este
venerando tribunal a inclusa carta
de sentença, passeuda em julgado,
do Regio Tribunal de Stuttgard,
reino de Wurttenfcerg, império da
Allemanha, a qual pronunciou o
divorcio entre a supplicante e seu
raanido Karl Schafer, de nacional!-
dade allemã, afim de que, toman-
do conhecimento da dita sentença
se digne o Egrégio Supremo Tribu-
nal homtologal-a, para que a mes-
ma possa surtir os seus devidos ef-
feitos no Brasil, e ordenar ao raes-
mo tempo seja a rererida sentença
averbada no logar competente do
registro de casamentos, de accordo
com o art. 117 do dec. n. 181 de 24
de janeiro de 1890. Assim proce-dendo, tem apenas a supplicante
por fim habilitar-se a recolher, co-
mo pessoa "sul-juris" que «5, em
virtude «da referida sentença, a he-
rança de seu pai, ha pouco fallei'i-
do. Nestes termos, estando ausente
a rparte contraria, como se deduz
do documento exhibrdo, requer seja
nomeado um curaidor oom o qual
corra o processo, e deduzidos os
embargos, se os tiver, e ouvido o
Sr. ministro procurador geral da
Republica. Para os erfeitos da taxa
dó. a causa o valor de 5:0001000.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 5
de julho de 1909. José Saboia Vi-
riato de Medeiros, aavogado. Esta-
va collada e devidamente inutlllsa-
da uma estampilha do Thesouro
Federal do valor -de tresentos réis.
Despacho: Ao Exmo. Sr. ministro
procurador geral da Republica. Ju-
lho, 13 de 1909. H. «ao Espirito San-
to. Promoção do Sr. ministro pro-
curador geral da Republica: Re-
queiro que nomeado um curador
ao ausente seja o mesmo citado co-
mo se citam os ausentes para de-
duzir os embargos que tiver ex-vi-
legls. Rio, 16 de julho de 1909. Oli-
veira Ribeiro. Despacho: Deferindo
nomeio o Dr. Raul Barradas para
servir de curador ao ausente. Ju-
lho, 26 de 1309. H. do Esoirito San-
to. Petição: Exmo. Sr. ministro re-
lator da homologação de sentença
estrangeira n. 697. Laura Wild, nos
autos de homologação de sentença
estrangeira n. 597, de accordo com
o despacho de V. Ex. proferido a
fls. 16, requer se digne mandar in-
timar ao Dr. Raul Barradas, cura-
dor ao ausente, para no prazo de
8 dias, deduzir os embargos, que
tiver contra a homologação referi-
da, pena de revelia. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1909.
José Saboia Vlriato -de Medeiros,
advogado. Estava collada e -devida-
mente inutilisada uma estampilha
do Thesouro Federal do valor de
tresentos réis. Despacho: Como re-
quer. Agosto, 2 de 1909. H do Es-
pirito Santo. Sciente. Rio, 2 de
agosto de 1909. O advogado Raul
Raposo Barradas. Certidão de inti-
mação: Certifico que intimei ao
advogado Dr. Raul R»aposo Barra-
das por todo o conteu'do da petição
e despacho retro como se vê de seu
sciente, o referido é verdade e dou
fé. Rio, 2 de agosto de 1909. O
continuo, João Celestino de Araújo,
servindo de oficial de justiça.
Parecer do Dr. curador ao ausente:
A lei n. 221 de 1894, art. 12, para-
grapiho 4o, letra "a", exige termi-
nantemente a citação da parte,
contra quem se tem de executar a
sentença estrangeira, para assistir
ao processo da homologação e op-
por-lhe os embargos que tiver. Es-
ta citação é indispensável, o a sua
falta produz a nullidade do pro-
cesso, insuipprivel nos termos do
art. 47, v.l°, da mtistma lei de 1894,
por ser primeira citação o principio
e o fundamento do juizo. A reque-
rente allega que do -aocumento por
ella exhibido se deduz a ausência da
parte contraria. <0 jntado documen-
to é a sentença do tribunal de Stutt-
gand, proferida em 16 de junho de
1900, mas da mesma sentença não
se pôde deduzir o que pretende a
requerente: antes é de suppor que,
à execução tendo de ser feita no
Brasil, o executado aqui tem seu
domicilio. Bm todo o caso a lei es-
tabelece o modo de citação dos au-
sentes e, quando é por editaes, só
dopois de -decorrido o termo mar-
cado nelles, com certidão do offi-
ciai, e havida a parte por citada e
nomeado o curaidor, com quem cor-
rera o feito a revelia do ausente
(Arts. 54 do Reg. n. 737 de 1850;
1.11 do dec. n. 848 *de 1890). Nestes
termos deve a requerente promo-
ver, antes de tudo, a citação da
parte contraria, peia forma que no
caso couber, pois só «depois delia
correrão os 8 -dias assignados para
os emlbaTgos "contados da citação",
dis expressamente «a art. 12, para-
grarpho 4o, letra "a", da lei n. 221
de 1894. Rio, 9 de agosto "de 1909.
Raul Rarpoeo Barradas, curaidor
nomeado. Estava collada e devida-
mente inutilisada uma estampilha
do ThesouTo Federai «do valor de
tresentos réis. Despacho: Ao Exmo.
6r. ministro procurador geral da
Rijpublica. Agosto, 21 de 1909. H.
¦do Espirito Santo. Parecer do
Exmo. St. ministro procurador ge-
ral «da Republica: Na forma de mi-
nha. promoção a tis. 16 v requeiro
se expeçam editaes para a citação
do ausente, seguindo-se os termos
regulares «do processo. Rio, 22 de
agosto de 1909. Oliveira Ribeiro.
Petição: Exmo. Sr. ministro relator
da homologação de sentença es-
trangeira n. 597. Laura Wild, nos
autos de homologação -de sentença
estrangeira n. 597, conformando-
se com. o parecer do Sr. ministro
procurador geral da Republica e
Dr. curador a lide, vem requerer a
V. Ex. se digne ordenar se expe-
çam editaes com prazo de 60 dias
para citação do ausente em logar
incerto e não sabido, afim de, no
prazo de 8 «dias, vir -deduzir a oo-
posição que tiver contra a homolo-
gação .requerida pela suipplicante.
P deferimento. Rio -de Janeiro, 26
de agosto de 1909. José Saboáa Vi-
riato de Medeiros, advogado. Esla-
va collalãa e devidamente inutilisa-
da uma estampilha do Thesouro
Federal do valor de tresentos réis.
Despacho: Sim, Agosto, 28 de 1909.
H. do Espirito Santo. E pelo que
mandei passar o presente edital e
para que chegue ao conhecimento
de Karl fiohaíer ausente em logar
incerto e não sabido mandei qus
fosse affixado o presente no logar
do costume « pufclicado no "Diário
Official" e em dous jornaes de
maior circu-laçâo, peto prazo de ses-
Benta dias findos os quaes e na 1"
sessão que se lhe seguir, pelo pra-
zo de oito dias oppor os embargos
que tiverem ao p-edído de homolo-
gação da carta de senten«ja estran-
geira proferida pelo Regio Tribu-
ral de tStuttgamd, reino de Wurten-
gerg Império da Allemanha, rju.e
decretou o divorcio entre a reque-
rente Laura Wild « o citado Karl
Schafe-r. Dada e passada nesta ca-
pitai Federal aos onze dias de se-
temtbro de mil novecentos e nove.
E eu, Gaibriel Martins dos Santos
Vianna, sub-secretaxlo o subscrevi.
~-H«rrnrinio Francisco do Espirito

Club GytDPasUco Portuguez
ASSEMBLÉA GERAL ESPECIAL

2* CONVOCAÇÃO
Em 29 da setembro de 1909

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios quites, a se reunirem em
assembléa geral especial, amanhã, 29 de
setembro de 1909, ás 8 1/2 horas da noite,
para apresentação de medidas transito-
lias e referentes a alguns dos artigos
dos estatutos, segundo a lettra do
art. 77 e funecionarà, com qualquer nu-
mero.

Luiz Vlanua,
1* secretario.

Teníravel Irmaniais de Rust Seitora
ia Peolü (Irajá)

NOVENAS
Devendo ter logar, desde 24 do

corrente, a 2 de outubro, ás 6 ho-
ras da tarde, as novenas que pre-
cedem a festividade de Nossa Se-
nhora da Penha, que se venera
em sua igreja, em Irajfi, de . ordem
do Irmão juiz, convido os irmãos
de mesa e demais irmãos desta ir-
mandade, fieis devotos de Nossa
Senhora da Penha, nossa Excelsa
Padroeira, a comparecerem naquel-
les dias, para maior brilhantismo
das solemnidades.

O trem para as novenas é o que
parte de S. Francisco Xavier, ás

5 horas e 23 minutos da tarde.
Secretaria. 20 de setembro de

1909.
O secretario, José Duarte Navio.

Retiro Litterario Portugez
*0 — RUA DA CARIOCA — -5»

Convido os Srs. sócios a se reunirem
em assembléa geral extraordinária, em
continuação, no dia 28 do corrente, ás
8 horas da noite, para eleição da dire-
ctoria, commissão litteraria e conselho,

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1909.— A Directoria.

Sieretaria da Agricultura, Comercio 8
liras Patas úo Estado ia 1. Paili

LOTERIA DE S. PAULO \ \
lar&iuda pela gorento da fsuds

EXTRACÇÒES
DEPOIS DE AMANHÃ

PBíilO IMiOR imSRAl2o:ooo$ooo
Por asooo

Sipod^iira, 4 ie o.ttàrt
P1EII0 IAI01 WTEGBAl

20:OOOS FOR 21006
Quista-íiira 14 da onitiro

EXTRACÇXO DA L0TEIIA ,

80:OOOS POR ilooâ
Bilhete* á -venda em t<»«iQ*

am easaa lotei-Jcam do Estad».

Secieiaie 0. C. dos Yarepias de Um
e Moinados iRua do Hosiitlclo n. :;i7

EDIFÍCIO PRÓPRIO *
A administrarão tem a satisfaço de

coinmunicar aos Srs. associados que jáse aeliam installados os gabinetes me-
dico e de advocado, na sede da socie-
dade, começando a mesma a funeciouar
do dia 1» de outubro próximo cm diante,
do meio dia ás 3 horas da tarde. ¦

Secretaria. 23 de setembro dc 1909.
O !• secretario, Alfredo Antônio Gestaf.

ClED^°~ J\WZ.^

DOS

Dl
CE.\TltO UHE1R0 BEIEFIGBITI

2- CONVOCAÇÃO
Convido, de ordem da directoria, os

sócios para a assembléa gemi. marcada
para o dia 29 do corrente, ás 7 1/2 da
noite.— Álvaro Lacerda, secretario. -

PEJNOTBNCIARXA. DA CAPITAL
De ordem dit» Exmo. Sr. secretario

da Aigrrtciíltnra, Comimerx:k> e Obras
Publicas, fica aberta ipe-Vo praso ile
4 mezes, a contar d»esta data. a con-
currencia para apresentação d« pro-
Jecüira e orçamentos para a conetru-
cção do edifício da Penitenciar ia da
capital. Os conouirr*nt«ia d«verão
apresentar os seus trabalhos rigor o-
samente de accordo o*im as disposi-
ções geraes deste edital, observando
o proerairama geral abaixo branscrt-
pto o a tabeliã de preços eJementa-
res, que se achara a sua tttepoeiição
na directoria de Obras Publicas.

PROGRAMMA G-ERAL.
O estabelecimento devera ter ca-

pacidade para alojar mil « duzentos
presos, mas o projecto deve compre-
hender uma, parte a construir, logo
que maá»o.r augroento de população
carcerária o exija, afim de guardar,
se a homogeneidade arohitectonòca,
salvaguardando-se os fins indus-
triaes e condições hygúienkras d0 fu-
turro estatbelecimen.to.

A Penitencúarja destina _se ao
cumprimento da prisão cellular.ecm
traibaHho obrigatório, devendo, por
tanto, possuir eelMlas pa-ra isoSa
mento e ofí-ücinas para o tratoaliio
em comrmnm, em numero de cinco

O estabelecimento devera ter sa-
Ias para aulas e pequena UibHotiheca,
Baila para a celebração de oeremo
nias do oulto exterrua e aocommoda-
ções necessairdofi aos serviços sanfta
rios, taes como pliarmacia. sala de
operações, enifermaria para as mo-
testias não conrtaeJUiaas, bem como
dependências necessárias, constantes
de locutorios, padaria, despensa, re
fteíitorios, lavodouros, ratrmas. ba-
olheiros, octBtotha, alojamento para
vigilantes, enfermeiros, guardas e os
necessários para uma guandu, per*
ma»n ente de cento e sessenta pragas

DISPOSIÇÕES GERAES
1—Projeoto gerad-—O projecto ge-

ral deverá comiprehend*r os d-u-
cuimentos seguintes:

a) Pl-aino geral da locação dos di-
«versos èd-ificéos que constiituio-em
a PeaMerncicaria, com in>ãiicacfiio
dos rmuros de fecho, da rede de
água e exgottcs, des dep «nden-
cios de hortióurtuTa, jardais,' etc., estab-tie-cido na escala de
1|500.

b) Plantas especiaes de todoe os
pavtmentxw die coda uni des
edrficioi?, estabelecidas na escala
de 1|100.

2—Orçamento geral.—O orcamen-
to geral deve ser apresentado em re_
suarão com a discrftniiiaçü.o das ver-
bas por cada um dos edifícios •
aounipanhado dis tantos orçamentos
pareiaes, ¦mimuciosamiMite estabele-
cidos, quantas forem as edificações
distinetas.

3—Memória justiíücativa do pro-
Jecto.— Cada concuTrente apresen-
tara i*ma memória justificativa das
disposições que houver a-d-iptado em
seu projecto. erm relação a distribui-
çâo e convendencia das accommoda-
ções, ao rnerjhoduj de construcção, oo
•styío ai-chitetotonico escolhtdo, eec.,
adduísindo ainuia todas as conaideim-
ções que julgar úteis â perfeita cora.
prtethensao e &o julgamento do seu
trabãSfão.

4—Cada projecto levará, um lerm-
ma, de veado o nome do autor en-
contrar-se encerrado em uan enve_
loppe fecJhadini e em cuja parte ex-
terna constará, o mesmo lemma do
projecto.

5—^Plcam estabelecidos tres pre-
mios para os tres melhores pr-rje-ctos
apresentados, sendo o prirmeiro de
trinta contos (30:000$000), o segun-
d0 de vinte cKmtos <20:000$000) e o
terceiro de dez contos (10:0001000).

6—O governo nom»ear4 nm jury
para daseificar os tres projeotos que
julgar anereceòores «ics prêmios acl-
ma estabelecidos. fdicando-lhe a 11-
berdaãe de acceitar on rejeitar a
proposta do jury, nao tendo o* con.
curremtes, neste ultterso. caso, direito
a nemhurma redamaçfão ou indemni-
aaçao. Uma vez acceitos os tres pro-
jectos, serão abertos os envefcppes,
e-jitendo os nomes dos respectivos
auetores, sendo os restantes devolvi-
dos mediante apreseritaçfto do re-
ciibo que fõr expedido no acto da en-
trega d*OB pToje»ctoe com o dteer do
tarnma correspondente.

Ao governo ficarão pertencendo os
tres projectos prejniaÂos.

O praa.* parra o jusganieato dos
projectos n*o poderá «sneder de tres
meaes, contados da data do encerra-
mento da conouTrencia.

7—Escolhido o projecto mais con-
veniente. poderá o governo encarre_
gar seu auetor da administração das
obras, que serão executadas por em-
preitadas pareiaes, •-rpportuname-nt-?
postas em concurrencia, recebendo
par esse trabalhe a comtnissao de
10 °1* sobre o orçaanento geral, per-
dtMwia, neste caso, o direito «o pre-
mio.

S—O pagamento dos e-broe da cosi.
strucção será feito em apólices ão
Estado.

9—Nâo seirão trorma-dios em corusi-
deração os concurrentes oue por
qualquer forma se afastarem das
condições geraes ão presente edKal.

10—Todas <s dados, planos e in-
formações estarão á disposição dos
interessados aa dtreotoria de Obras
Publicas, em todos cs «kas úteis, nas
horas do expediente.

11—Os projectos serão recebia«m «
na dãr-ectorJa de Obras Publicas, de í
SecretaTia da Agricu-rtura, Commer-
cio e Obras Publicas, até o dia 27«ie iiov-ea-nbro prtaxiorao futuro,

S. Paulo. 27 de julho de 1909.—'
J- WALLA.CE DA GAMA CO-CHRA2-TB, director das- Obraa I»o-1bücaa. I

471, RUA DAS LARANJEIRAS, 47fl

Secçío benefiaenle —/eoji, 28 ?%
A'a 81 /2 horas cm ponto, sessão ao-

lemne para distribuição de prêmios a
orphãos, em homenagem á Exma. Siu.
D. Eurydicb Baiibosa ob Ou veira h
Silva, protectora desta sec<*âo. Pede-so
o comparecimento das Einías. familhii
dos Srs. sócios.—A commissão admi-
nistrativa. «•»
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Ganharam bontem
Antigo....
Moderno..
Rio........
Salteado...
2« prêmio.
3" prêmio.

7005 gr. A au Ia **S
088 > 22 Tlsg-m
216 » Bofboleta

20 » Cachorro
108 > Anulo
765 > 17 Maeaeo
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ANNUNCIOS í"DELICIA 
%

I* o chocolate da vida e do goze.
Confeccionado eom matéria prima esco-

Hilda, delicadainente arsantlfsado eom
Uanollba, é um nectar delicioso da lnegtti-
lavei paladar, ambrosia celestial, de suave
e mimoso aroma, qoe vlgorisa a tltall-
dade. fac esquecer oa aeiirvs. desenTolTC
e acllra o peasamento. i flnisslma maai-
pulação de tio precioso chocolate, modo*
rador da danulrlçio, coaTlda a expe-
r lenda.

19 RUA DOS ANDRADAS IS
NOTA.—KrlUr as ImlUçoes e falslflct*

çõe» doa nechUhwqqes da Industria.

A CAIUDADE
SOCIEDADE BENEFICENTE

De accordo com o art. 31 dos estatutoí
ficou remido o sócio inscripto sob o

rsr.
A POPULAR

SOCIEDADE BENEFICENTE
De accordo com o art. 16 dos estalulot

ficou remido o sócio inscripto sob o

/^-Ulf^fsk

<TÜ2>
BlennoiTliagfar

Gonoirliéa
lalaÜJj tU BEXMA

9éu gitfl
ll.UtPk. 
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T0L00S 50 DIVERSOS
Vendem-se modernos, e outros oten-

cilios para qualquer aegocio; roa do
Hospicio n. 174, 4 casas.

RHEUMATISMOS
KVIAUUS, I0TASCWTICA

CERTA leprtjiüdtvM i

ULMAROL
MOVO REMÉDIO

LiNiacMTo sca CMcmo iscoaiiiooo
OF*AtM»:J'»o. . Coq-Httroo.P.rl».
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Do pharmaceutico CARLOS BARBOSA
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Não é tintura
Hem iiianclia peüe

Rf-sliliie «'ios cabellos o brilho e a cór,
preta ou Castanho natural, sem ficarem
nintüdos.

Não coiitóm Ml>.-*<»-ut«í»_cnte saes
de praia ou oulros produetos nocivos à
siiii.le. ...

Pormllln lavar o asseiar diariamente a
cabeça, sem prcjUíUcar a côr dos calHlos.

As'íSía»í•sa--m««* para cahellos, vulgar-
m.iile usadas, são prejutllciarçs ti stuule», e
por melhor quo seja a sua ai>p!íca.;ão, a
niiKíUOin conseguem illudir, pois os c;i-
bellos pí.u.acIoM ficarão sempre de uma
côr nojenta artificial, e tomam ri.liculas
as posso»:; quo as usam.

("om a vaCTOKV ninguém será oapaz
dn descobrir y menor v.-sligio de pintura
nos cabellos, loi'iiiin«lo-se estos de uma
Iluda cór natural
The Victory TTy^ieno of Haír

DKPUSITO

59 AraiDÂ CENTRAL 59
ItIO DIC JANEIRO

plIAuMílil Í-FHÍDA

CAIXA MUTUA DE PENSÕES
VITALÍCIAS

Auctorisada a funecionar na Republicacom decretos ns. G.90S o 6.033, do 2 e
3ü de abril de ÍUOS e fiscalisada pelo go-verno da União.
«Cliplti-I «lll*-
Mcrlpto i».525rS^O*3O0O

IPuaido inanio-
vivei *_i*_*e-
eoaün.to.  1.050:000*^000

Soel«»M Iiimci*!-
pto* at«5 ¦• —
do eorieafe.. 3«_.0*>0
Procurai conhecer as vantagens desta

importante Instituição, pedindo seus esla-
tutos nesta capital, na fllínl á praça Tira-
dentes n. 60, sobrado, o na sedo central,
em S. Paulo, á rua Onze de Agosto" 11 A.

São viajantes nesta capital e no inte-
rior os Srs. Ju;lo Amorolli, Augusto II. M.
Braconot, Jesuino Alves Corrêa Júnior,
J. C. Mendes Sobrinho, Fabricio Nigro,
Anlonio Julio Fcrri-Ira, «Miguel RuíTo o
Antônio Martins Seíxas.

fc&fC REO S OT AD ASYÇgâ

• CURA CERTA
do todas as Affecções puJmonajvs

COUTE E CARROS
Vendem-se, em excedente estado de

conservação, um magnífico cotipé c
«lous pecjnonos carros «Ic guiar. Podem
ser vistos na rua Senador Vergueiro
n. 154.

Escri oiuras perdidas
Pedc-sc .1 pessoa que encontrou

r.tun trem elos subúrbios, no dia 25
do corrente, a_ 4,05 minutos da
tarde, iiniás escripttiras o outros pa-
pois, o favor'de entregar na 0 2* pre-
torta; l.Moyor, Ciuo senl gratiflcaelo.

Alcool e sgnardent
das melhores qualidades

EXPORTADORES
Pereira Pinto & C.

Sodoreço teleorapliieo""— pei.i.iiu
Caixa postal n. 74

PERNAMBUCO

i
Todos aquelles que soffrem

do peito, devem experimentar
as Cápsulas do Dr. Fournier

Depósitos em todas a3
Principaes Pharmacias

OS INVISÍVEIS
>-C • jM ¦ mM: I •

A todos os que soflrem dn qualquer mo-
Iestia. oslu socie-dado enviará, livro de
qualquer retribuição,' os meios de'curar-
se. línvie om carta lechada — nome. mo-
ra-la, symplomas ou máhifestaçpes-da mo-
Iestia <• sello para a resposta, que rece-
bèrá ai volta do correio. Gaitas a «Üsla-
visivels>,nosta redacção.

O XAROPE c as PÍLULAS «ia
IODEI NE MONTAGU

cal.-iiam iiufaíiíantanifiife
BRDHCHITES T||OÇr TU8EBCaL0SE '

«STHMA I UOÚL -WHVSCKA
«OSTI.CU-1'JnH < bsu r-lurmacUa

MBe. Emilia H. Guimarães
CÔSTOilEIRA MI-KIA

38 Rua Gonçalves Dias 38
1«* andar

PEWSAO BARBOSA

5 Optima cozinha, rierviço i*iTi*«rel_on-
«vel. Acceita pensionistas e avalsos.

Manda tambem a domicilio.
PRBÇOS OS MAIS MÓDICOS

Ò «UA. DA CAMOELABIA O

>®®®®®®
F UPTON &
«111111 CA FI'

^p NOS
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LOiluas i.i í .mu FOEIAL
BXTKACI'0*.*. ¦«•UlitaMO.\.*4 «oi» «a tl»»«-»«»l!»»i»ç.»,«»

«lo Govm-o I**o«loi*«-i iam S i IS Uora»» o «ao* ¦•¦bliailoa nm 3 horaa,
Árnu VI«a««*ofaile «In Itub-raUy ta. 13

stados ODiflos da America do loriâ
A maehina mais perfeita no g-enero até hoje conhecida,

tanto assim que a importante e conhecida firma exporta-
dora de café ARBUGKL.E BROS adopton este typo de
separadores nos seus g-randes engenhos de café, instai-
lados em Brooklin, nos Estados Unidos da America do
Norte. , *

As vantag-ens deste separador são as seguintes :
Perfeição s_a separação
•S-rauâe soü-lâ-s na c$2-sèrttc«_»ão

Qarantimos a perfeiçião da separação, solidez e du-
rabüidade desta maehina. Temos para as seguintes ca-
pacidades :
ü 1 para 300 arrobas por dia
N. 2 para 600 arrobas por dia

H 3 para 800 arrobas por dia
N. «4 para I 000 arrobas por dia

H. 5 para 1.500 arrobas por dia

PEÇAM PREÇOS E INFORMAÇÕES A

UFTON «3-fe <C

_oa--i55*

Por X&&00

AMANHÃ AMANHÃ
-'78—•7_l*

-.SOO

SABBADO 2 DE OUTUBRO
1S3—3£H

o_f 3S200

A00 18 DEDEZKMBRO SÂ3BÜ00
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA

163 -3*

iPor S1S500
BREVEMENTE BILHETES A' VENDA

EIPORIO DE MACHINAS PâRÂ Â LÂVOÜBÂ vC^

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser dirijflelos aos agentes geraes,Naznrelli .V C. rua N««va do Ouvidor n. 14. antigo 10, nesta capital acoii»..auI»a-
dos ck-mais 700 réis para o porte do Correio.

Correspondência á Coui-mitHIu «Io _»t»tci*In«i *Vac*IotiikC-i do Bro-
•ali; Caixa 41, rua Primeiro de «Marco 83, Ilio de Janeiro.lt

&. _E»_r__"S_J3L_C_>

Rua Alvares Penteado ns. 44,46 e 48
FilialnoEiode Janeiro: AVEWDA CENTRAL 1.18 f

®®i_9*@©^_I«6I@

COM S0HT8I0S1IABI08!

Al 
r* Y A W\ r\D CT PSEHlftDA COa HfDnLHA Dc ,OUH0 KA EXPOSIÇÃO HAGlOMAti

L. Cl A M IV L^Fl C. DE I9Q--E' o uuico tônico que, não tendo nitrato d_.
prata, faz com que os cabellos brancos voltem á côr primitiva c não queima a
pelle. iA Juventude tem merecido os melhores louvores das pessoas cuidadosas na
conservação do cabello. O grande consumo e o grande numero dc attestados cjue
possuimo*s nos animam a recomniendar ti Juventude como o melhor dos tônicos
para desenvolver o crescimento do cabello tornautlo-o abundanle e macio.

A caspa é uma das maiores causas dá calvicie; a Juventude extingue-a em
quatro dias. Preço .5*000. Drogaria Mattos, rua Sete de Setembro i"7; Casa Cirio-

Ouvidor 119 A Perfumaria Nunes, rua do Theatro 25. Em S. Paulo: I3aruel&Co.

PELA LOTERIA FEDERAL
dul>â» «Ic iiia.ca.inn» «te eaerever

«<itoval Slnndnrd»
A iiiiEcn <i«io mc vende n pre«-—-—__•»- tac«><-M «etiinutó» «lo J_Sl c i» mota

Sinrntn no flnul do clni>. B>oi» r»f$í»<so soitTcífos todo» o» «lio».

CLUB DE RELÓGIOS DE PAREDE
americanos, com corda cie 8 dias, batendo horas e meias horas. 15 semanas a
-SOuO, com direito a 5 *_OllX_-_O.S cm cada semana, de segunda a sexta feira.

CLÜBS BE J0.ÃS E RELÓGIOS — 400S000
TPTi-rtr. BOO sorteios !

PretiIaçõeM scmanaci «Ie 5S, ooin •»oi*tel<»~r diários i»«»Ia
loteria».

JoinM de 5»S ntú »OI>$ a prcMtucôi*» de .$1500, S&, 39. 4$.
5Í*5, etc., com direito a 1,2,3,4 c 5 sorteios por semana. Peçam prospectos na

»erativa Clironometrica de Barbosa St Mello, rua do Hospicioacreditada Ctiope
n. 147, antigo 135

_í_T_____?_í*íp__ "'*

(afia *-*¦ l\M
^fmm^ *** jMj&J

Vahnestqckj
^K* EsU.beIe.Iilo eta 1827 BP*

' Hade extirpar pd_5 |#*¦ raizea om pouca* hora» \de todas as Iombrt.a». \
S:m r!\ ai para a exter. m

tnln-ç-ão das Io_ibri__s 1
fi nascriiux-aicnoi j__l:o*. \

frepaxa-o a__Ca_xote \
P°r \

B. A. FAHNESTOCK CO. V»
«^ ^_ Ptttsbnr__,P»_E.U.deA. Jt

v^mmm&*^S^^^5rí*^' .
W A ni_r- \
I c_B. A.o |I ojenuino. 1
/ Nao deve H

^_ _/ acceltar V^ $
lyj»-Sfy outra a nio wf __p

aijJrol? *oradeB. A. m^B,
Gvfl FAÜNEST0CK. OO

á&** I Todaa outras I "^V
!_£_____;/ -^OStlSl-StitUtO.S 1_^S»J

FORJOSINA
BULlZá íTRiA DA CUTIS

Indispensável em todos os touc-dore.
das damas que prezam _ bclleta da pe»Ho
6 cutis.

A* vonda nas principaes casas d* per-
lumaria:

C. ÜAZI.V Avenidn «Central
n. í.'Ji: poríunuria \t'.'iKs, rua do
Ttipalro n. 2õ; CA*»»A CIItK». rua d*
Ouvidor n. 117; oi.;.v\i)> IIA~Í-
GKI. .te C, Avenida Central n. 140;
l*E:«{|- - :tl.'.I.o «*_ FILHO, ro»
da L'ruguayaiia ii, t>0.

AGENTES GERAES
Araujo Freitas & C.

114 OURIVES 114

NA

XPOSWiD SiCIiBAl
¦ ;
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SÃO OS MELHORES
A' vendn em «•»«!«- «a parta

e na rna da Quitanda n. I*_.

AiA-Mã com B mpil-llias de ouro na Exposição Internacional de
iPFSEÍSiAOa «GO-S. tlEOALHA OE 08JR© _*-__5_ EXPOSIÇÃO í^lACIONAL:DO

DNICO REMÉDIO BRASILEIRO ADOPTADO NA EUROPA E COM GRAND

üão-1906
RAS1I.-1308

ÜCCESSO

do DR. EDUARDO FRAÍMOA adoptada na Armada e Exercito
Nacionaes e pela Directoria de Hygiene do Estado de Minas.

Remédio sem g-orduraf cura eflicaz das moléstia:, da pelle, feridas,
einping-ens, frieiras, suores fétidos dos pés e do sovaco, assaduras do
calor, manchas, tinha, saroas, sardas, jbrotoejas, comichões, espinhas
caspa, queda dos cabellos,queimaduras, boubas, golpes, etc. Eminjecção,
conforme o folheto, cura qualquer g-onorrhéa.

Recusar as imitações. As pomadas, unguentos e sabões medicinaes
são velhas e anachronicas formulas que não estão mais na altura do3 tem-
pos modernos, além de serem compostas de gorduras rançosas e potassa
irritante e cáustica. =___= RECUSAR *tt ¦¦_*_¦¦_****•_.¦ SflM__._G_ I

Depositários no Brasil

ARAUJO FREITAS &C.
I 14, RUA DOS OURIVES

NA EUROPA

GARLO ERBA, Milão
RIBEIRO DA_C0STA, Lisboa

EM BUENOS AIRES
F. LQPEZ. L-Yalle 1634

Vende-se otn todas as drogarias, ph tf
macias e porluraarias.

______ ___g_ rayay*?!._«*- t__fl«_CB-BrVirL?*»*-, JC-'_^,_ rT--.-***»-~*~"-~TTi.'f.-TT--*^ V . *-*¦ ¦F"r*"' '"^TITTH

S MflJPiEiJI- 1
_íio, _T _e setembro de 1903.

..... COÍBAS SOLTAS
I ReuuIOes convocadas:

¦Gt-ial tio isuihoiaiiiontos do Per-
•nambue-o, A 1 hora do 2S, em ultima
cbriV-QOáçaO. , „.

Typ. do lit-usil. A 1 liora do 2S, para
üpTétftsmtaçáo do contas;

Sotíuri.s-l.loyd Aiiierit-ano. íl 1 nora
_o 2«j, para conta» o e-H-IejCc-s. - •_>

Caixa Qeral dn.s FamlUas, .1 1 nora
de *.".', pi-Cn prostaçio de contas, olei-
«jõf.s e rotoinia d(>s c-statutos.

Gooperátlva Mineira elo LacUc-mlos.
Aa J -líõrás de 30, para íolurma dos
ostatulus o au_xnonl.o do capital.
Outubro: .

¦ Manuíaetora tle ltoupa Branca, a
1 hora de •!. para iiistallaçao du _m-

iE I Norte^ Oécste do Brasil, para
_oiu'as e eloicõe-J. à 1 liora de -1.

jwNXft nos ooiuuctoiu-S
Frtftes o onijajàtiicnto.s da seonana

íf inicia: «•¦>«.. ii_"
Bt-r-no- Aires. 10? por mc. 'Multe

200 m. do bambu".
,Buono« Aires. IfBOO Bpr sacco,

"Mutlte", -soo üaaiooa-s «les cavo. _
CoflombO' 67 s«, 5 ojo, 'Ara-g-on .

6«Sa' 
40 Cvs.. 10 Oio, -P. Ma-

.alda", 1.000 ell.tas. ._ ¦
(Ocnóva, 10 f-rs., 1-0 o|o, "Savoia",

_.tK*r. ditas. ,.„ ^_ _„
Antuérpia, 2*3 s|5 o|o, "Wurztmrg- .

a/Antiu!rpi:'i, 
idom, "Crefeld". 1.000

-Gênova; 40" frsr.. 10 o|o. "P. Um-
b«_rto", 000 «.ütas. „

ajp.ixe-res, *00 »|S o|o, "Wur_bur_',

a'-S__t«o«__? -10 frs.. 10 o'o, "Les Al-
pes*', G-M; •Bam-pa''. *l.:50O. e "Italie .
*'kio "_a* Prata O?200, "A'tlantiauo",
2.99a ditas.

U1YMMA-S COIV-fOl-S

Assueart
Branco, seg-undo jacto, tíe Oamtpos.

LUaseaVhiho, do Ca-mOos; 190a 235
róis.

AlK«r«t«0«»."" _ « -—,
lòm rama, primeira sorte, do Ceam,

l-$tl00. _ ,.
j_m rama, primeira sorte, de .Mos-

sorú. 1'íí'tOO. ¦ _.
Em ra.ma. primeira sorto, d-a-Pa-na-

h«,-a»a. i;T$rruo á »2$ooo.
t^erííip* (DOres). e Serg-ipe (Ita-

*_aia-na), em lote. M5300.
Vníéx

'T Arroba, G$ a e$£00.

«Foi conc.ei.lido prlvüegrio a Tunon y
iBrirasiti, para um novo systema de
«aliaves, 'dünomitinido "Inviolável".

,Fol iiule-eri-da-a eon*essao de .pri-
vrlegêio pidida por Albcrt ES-s Hujn-
•pOares, ipara api?rfeI(»uaírn»Miitos no>»pT»e-
•paro da farinha de tri-íjo; sem o in-
ílspensavel exaine prévio.

Aíim de sujeitarem a exaime <pr*e-
. ylo os objectos de su_s Invençõ_s,

foram mairaádos comparecer A 1» se-
cção elo ministério ele), com-meroio:

OlS^PPoHto de Oliveira Cumivos, para
uma tinta ia-deleve'1;

Percy "Wiltlan -Ooo.k. para oonstru-
c<;ões ele concreto aT.inaído;

Internacional Specialtios Company,
p-ara um .di?po_itlyõ ia*pàiIioav«34 ama-
chinas d-e ca.psular gara-afas;

Garlos Silva Ruoiiu, sarantia so-
bro aiierfoiçoa-nventos nos processos
de tra-baltear mármores o rochas;

Antiobolaget Elektrometall, ,privi-
legio .para derreter metaes '-pela e'1-e-
obricidaJde;

Rob-erto Peixoto de A-breu Lima,
para a a.piplicae«ão do papíd .na cor-
•do«alha:

WOtliam C. Rors, para um separa-
dor >de .mitiori«>s:

Mantrel Affonso Carneiro, garantia
para u:m a.piparelho de manohrar agtt-
lhas de desvios de vias-ferreas:'

United Shoe Maehinery, iprivil-egio.
l>ara apenfeiçoamantios -de fabrico de
ca.lç-tudo.

tSev-ero Dantas & C, T»ara distin-
srnir diversos artigos de i=eu. c«'«m-
.ínwcio ad optaram duas marcas: um
gato. em pé, em ¦ attitude offetisiva
ou eíefensiva. e uma col meia, com
abelhas voando cm volta.

SC. G-erin & C, axloptaram uma
marca que s«a «destaca pela inseri-
peão "Cogrnac de Agrião e Baunilha",
paira distinguir esse ipi-oduoto.

Vasconcellos Castro .& C. est.alie-
lecidos com casa .do fazendas e moda.
rocris-traram. -com-o- .marca «reral da
casa, 0 t-iitulo" -A'"Brasileira".

MK«GAI»0 »E OA1U1IIO
Ainda hoje tive-mos o mercado bem

collocado. coan letras « sem dinheiro,
mas neiVhuma- alteraç-ão apresentou
digna de nota. -

j«V».ra-m mantidas as tabellas de
IS t,|S'e lõ "»,.'?'0 d., regulando esta no
Banco do Brasil, pana as «duas -pri-
moiras malas, a uual sacavam os -es-
frangeiros, sem condicOes.

AS listras dc sesrurtda mão. banca-
rins' foram negociiulas a 1. l.ljrW e
lir» ,*>»1R d. e as paficulares a IS l-(64
e 1'5 -7f3_ -d., sendo as ultimas a 30
«Wias,.

IPraças
Sobre Lonilre-».

r.xns
IlamlmrRO

.*•»»*..

'lomitM:..
-Paris. ....r.
• Ilaniliurt;e>.
Ital>_
1'e.llUiíal...
.Nova York
Ilesptinli................
ll°urqula

¦ Atistriti. ......;......
lilo-al*rata:

Buenos Airos
JlOllhiVKlèO

(iptjraçeiesc.ileciti.-leu.s
llaiK-atias
I*artlctilarcs.

I Moeilasí
Soberanos..............

: Vales, louro)..,.•¦ SiJ_i--tá*ai*:
Café, franco

TAXAS OFFICIAES
A "90 dfv.

.... 15 IjS a tt> 5.3.
StíSS a 8630
8780 a BÍT*

A' vista
15 ai5l/«8

.637 a 3*33
8786 a -!&-¦
E6S8 a 8634
83.8 a 8HS.

... 38300 a 3S-88
t-586 a 8570

... II 15116 a 15
..... 14 15/16 ti 31/02

«Clk«l»«aa-a» W»»-aa«ll«s*»I
CAMIIIO B UO-DA

Curso ojucial de caniluo «» moeeia metallica
Praçut Oüdtv ávnta

Sobre Londres 15 5/32 15 1/64
• 1'arls 8631 8M6
¦ ilambur„o B7S0 8785
» llallu — Surta
» l-ortugal..., — 83?6
» i-lova Yorlt 33Í29

l.b. -it-rliiia.em roce la 16SU50
Ouio nuc. cm moeda —
Uilei nac.um vales, tg 18800
t-.-it remos:
U.mcano ,. « 1/3. 15 5/32
Í-Matriz «5 l/_ 15 H/C4

. MEUCAUt) I>12 CAPE'
As èvolüQ-õles dos centros continua-

ram variáveis, as entraidas têm-se
mantíílo volumosas mas os em-bar-
ciues t«_m sido regalares e a procura
cointinua\-a ac-tiva.

•Assim equitil.raiilo. tivemos o mer-
oa'do sustenta-ão, .pi-edomina.ndo o
preço de G$100, .ce^m •offerfas de GfOOD.

As vendas èffecttuUlas foram de
m._7'-4 saceas. sendo S.0«â no Centro
e .3".iS>65 no ¦mer.eado, coatTa entradas
de i;-.*.9'7« ditas.

Jeiiz de .F6r«a.
Siiti-o
ChiEUdor

Total...

Saceas
E--.fr

400
84

TTTõõ

MOVIMENTO DO MERCADO
-ntradas
listrada de ferro Central..
Cabotagem... 'larra deulro,.

Tola!
Pass. por Junillahy....

Vendas apuradas :
ti 0]6. <•• ••».• -• »•»«•••
•«Anterior •

NOTAS ESTATÍSTICAS
Stock em l»*e 2" mãos

Anturii.r ••••
líntrarann ln.nlau»

Total
Últimos embarques ,,
Kxi-i«-ncia actual

Entradas «eiae. :

S8S8. a 38-Í0
-£460 a 38450

15 7/32 a

WWOô a

63S a

I5-5/S-
IS l/V

lõsoro
IS-OOi

6*13

Katrntta de K. Central.
Cabotagem »
narra -«miro

Total
Ottãt a dia f
R. deP. i_íittr_I
C-liotntteni,...........
Rarra deulro

Sa.-caS
14 563

9.023

23 5S3

127:980
9.795

190.25J

Total: 3-8.0--
CLT1H0S EML1AHQUK3

Hontem
B Unidos...
tlivei.-t>s portes.........

3.876
6.33S
7.49S

Tot.ics:., 17.706

secas
3.253

9.725
*!.978

131 SOO

11.274
15.iS.

Saceas
229.375

23 5S6"iüírõt

17706

235 255

kilogrs.
373.780

5H.380

1.115.160

7.678.8C0
587.700

li 115.iSO

19.68l.6S0

Desde 2~8..064

187.289
37.058

313.411

"i5tock'" nas estações de chegada:
Saecas

Marítima  13. Si 3
Norte 5,6-3

Total ,. . 11.375

Kilog.
Recobido no dia .5....... - -4_5.:;«r>*
No dia -'6 -!0-7. 163.
Oesfiie o dia  7.«5TA. 184
Km St-rual per iodo de 1906» .7 ISO 'JStO

i_stá elescontado o peso _as saceas.

âPerioadorias entradas no dia _£ do
corrente:

Marit. S.Diogo Total
lcilog. Uilog. kilog.

Carvão ve-
getat .... — «3«3.8_!5 53.»2S

Fe-lião  3.i2t59 4.7I88 3.047
Bhàrto — 10.44. io.4-J«
il-Adeiras. .. 10I1.92S — lO-l.aa*
Milho  11.053 _9.*}•¦". .1 30.724
Bbrra-cha. .. 1.7 1Í97
Queijos.. .. —." C-.757 2.767
Baitatas.. .. 1.097 1.097
Toucinho. .. — ,13.9*3-1. 13.SSl
ManLei«ra. .. 1.906 1.90C
Diversas. .. 93.630 »3Sa.l_6 -182.7»5«

COTAÇ&ES DO CEMTaO

Typosa..
7..,
S. ¦ •
9...

Arroba-
G8200 a 68300
ÒSOOO a 68100•5_7oO a 58800 "
5340O a OJõtOO

Kdiinrilo Ar mijo <*- C. — R««r ««--
uK-ipti! _í<; eoi__il_»«»rio»» de c«í_ —
m««.

«STOGIC* OE CARB*
E de p; CeTftral do Brasil

"Stoek" de café n_s e_tac«5BS de
reantas.a «am _6 do oorreente»

____¦ ¦*» I ¦- i -. fT|*—"f / t- oo to r-«—-j» S. I O «3 «^ —
*~J** _• i __, O» -» •• «i
GmTmW' -J ~_ \ J._ C*. _."_ C>«=55 l ....
^u Q™ \ --• «o oo %»*
oa < I 

O» \ CO CO 4_V» ^
_..,. Mil— no «-» et co
•3- ™-l / 3 • <» «.--»¦»_
mo ií"5 l __ ., _: .-- «

... -t Oi-» OO «r* «O *-**_
«__ es 1 ^2 oo a» -» o

_H" g \ -• g
««ca co oa

oa ___ a- c- ao -*«¦
«n ' _? — cão «o r-
CO O r-» CO-rrt " «*' -' •** —-:-"SB co *nC=3 «« i-« oo c i
c— —«
«*»** m «oOh O» Ok oo C.
GO *-=«* 6* CD CO OO
«..-» 8> £__ • ¦ • *
«•*¦»«*- **» _"-<*» •**«*«.
ãS cn oo cs c» a>

_a o _» _> O
2S _! « oo o «_
«*¦¦¦¦: C*» - , , . _. ¦ • -* * *»»»__-i £¦* **¦ «O *-*• *>»_**_
=2.- «3 r» OO ..- sr>
C=3 t^' •>

.! o ¦¦ao-.
_>___ o» w o o <_»

•_ • "^ *í ^ "-i
era o«a ó »' _ o>
e_» u o o» xa no
•—» ¦<?_, •» cs —.
C—» *««-a.
____! *
S. - í z
*-3 X o cã

: ' S S

*» ri ' -
•__? i 3 5
JSf ra «• _» .•»^-» K CO e- t-

-l-.it CA LIO liB KfMHIS
O movimento geral da bolsa

de somemos importância, nenhum dos
papeis em aotívKkiÁie t-endo melfao-
raitlo d-e preejo.

Pelo contrario, pokie-se «lizer que
todos os papeis ean evidencia rave-
laram-se fracos, muitos -delles t-en*do
baixado e .poucos sendo n«agOcia»l«os.

Quasi texlo o movimento do dia
constou de apaliweS geraes. es"tac?oaes
e muníci-paes. ref-erentes a «itiasi 'to-
das as espécies, mas em e-taldo ira
co, não obstante terem
a nota do dia.'riikío mais carecia de importância,
como coif3t_ das vendas e oí-c-rtas
a-dian-be.

VENDAS I3A BOLSA
Apólices:

Anui gas, 2, 3 e 13 a.,
Ditas, 3, 2, 2. 6, ., 7, 7,

G. 10. 3. 1, 9 e 18 a.. . ..
Btop. 1909, 10 -e IO a—.

Estadoaes:
Rk>, nom., 20 
Ditas, p«*p., 4 oio, 6. 7, úO

.. e 11 
Espirito Santo. 25 e 28 ta. .
Minas, 1 •
Ditas, 11 
Ditas, 10 
Ditas, 10 

.Municipaes:
Antigas, .nom., 4 .•
£ 20, port., 15 e 60 a....
Emip. l^Oô. port.. 160 a..
DHas, WiíMn, idem, 8 e CO a
Ditas .1-909, port., 42 a...
N-i-theiroy, .port., 1, IS,

20. 100 e 315 
Ditas, port., L7 
Ditas, .nom., 40 

Companhias:
Sapueahy, 100, 140 e 1«2 a
Ditas, 10 
A. Sètl os-Coupon.. 40 a..
Melli. Pernambuco, 309 a

Deb-ntures:
J. «Bot-anico, -port., 42 o

5.9 
Ditas, Méni, 5-S 
Di*as, l*|s.. nom., 35 e 50
Ind. «S. 'Paulo, 26 e 35-a..

» Lavoura
foi } Nacional

Tec:dos:
AllianCa
Amérípa Fabril...
Hrasil industrial.
Botafogo
Conliança
Curcovado
C.ir.uca..
Cometa.
Ind. Mineira
Progresso.-

eonstituido ilauéense
Sapo pe mba
S. Feto
5 Joaquim
S, Pedro ;

Seguros:
árgos
Hrasil
Conliança
Garaniin
(ntepr.dado
Indemnisadora...
Minerva. ........
Previdente........
ü Proprietários.
Vai-egista.

.. 1:0135000

1:012$000
i:000$«J00

43ÕS000

SI 8*500
750ÍO00
S-.OSÍOtOO
ÍW8SO0O
«S398000
S-10IO00

1928000
8008000
1865000
1S7S0O0
HOfOOO

l-.Mti.M10
1*305500
1355*00

r,4íi300
31*5000

auisoao
1-15000

20S5000-.O4S000
_l«_5O00
1«SS5000

D1VEIIS0S PREGÕES
Apólices: VenJ. Coaipr.

Anti2as, 5 •/.  4:O148O«0O !:0!3íW00
Empr do 1903,5*/. - 1 016SU00 1:0133000
1897, 6 '.„
Emp. 1909 3*/0,..........

Estadoaes:
RÍO.500S, 6'/
Blo, 500S, port...
Rio. 100-, 4 -i
Minas, 5*/. 
Esp.nto Saato. 6 •/
Santa CaÜiarina

Mnnic.paes :
Antigas, port.
Ditas, nom....
Moderuas. port „_...

.Modernas, nom
1909. port
£ í0, port..*..-.*»**».*•»«.^.
B 20, nata.. ...............
Nicüieroy, port.
Nicüieroy, nom.....

Bancos :
BrAsit. ..-.»•. ••«•••••«•¦-.
Comtnercial .«...
C-Mn9t.rc«o. ..*..»..»...».. »••
laiciador

liOlã-nc.
1:0028030 99S3000

1403003 1353000
4355C00

S23500 813500
84-8000 839SO0.1
760Í000 730-3<KOO
7703000 730S0O0

lOãSOCa 193SOO0
2O0S003 1983-tX)
I37IÍ-00 IS-Si>OJ

4868301
1503000 I468000
3948000 3(0030100ammwo
ISOSOOO I79SUO0
it-hwao isogooo

18850*30 lâãS-OO
SWOtW 978W0

IIMM- 1-5I.K»
1SO0O .500

»••••• ••••-«••O

"««-Avulsas :
Docas da Bahia ,
Docas de Santos.
Carruagens
C. Uratima
C. Pastoris
Cantarei, 
Caxambti
Energia Electrica.
J.'11'.liai, l/S
Jardim, _*|S
M. S. Jeronyuic
I t.tenas.
M.-lli. r,o Maranhão
Saneamento..-
U. Gfiyana -...«
Sapucitiy
A Selios Coupons
Torras
Victoria Minas. .......

Debentures:
Drahnia
Rotologo
Docas de Santos
Candelária l»/s
Candelária, 2*/s
Carruagens. .„
Carmo
Ccrmetitinos ^.....
C. Urbanos .-.
Corcovado -....
Empr no Conunarcio...
Edii.cadora
Ind S. Paulo ',-...
Jardim Botânico, nom..
Jardim Botânico, port. ..
-Jornal do i^mi__rcio-.
«Jornal do ürxsit»
Matiufaclora. nom
Mamifac-tora, port
Mageens.»  ..-
Novo Mercado.
X. S. do Rosário
Pen.tencia
S. B«i_tjo -.
S. Bento. 2* sorte —
S. Pedro, nom
S. Pedro, port,
i**. r*_ItX... -«¦¦>•¦>••. • • -
Santo Aleixo
5 Joaquim, nom.
S. Bentard-

-S. Benedicto...
ManuJ-cUira..............

Letras:
a C. R. Mtnas

1253000
155.1000

278S000
:i»i»«(W0
25080U0

iiriSeWO

2208000

2838000

¦.osooo
innjooo
1201000

30S0OO

333900

203000

628060

I4S750
325300Í)

&.18000

ISOSOOO

2032000

16S000
54S5.>0
4~jiX)0
7O8O0O

35S5O0

4-250
4(0.000

i2isr.oi
U5SOO0

2758000
ni4isooo
2t3t'0«r«0
1 --- ii> 0
I753<kOO
ItreiSOtlO
ifíitl-KOO
2123(100

•JãtKKOO
-TÜáOOtOi
IOISii-iO
32'lSOOO

2US-00
'.)0S-r(j0
903000

DÜ03OW.-8-mo
*.ií*kW

20;'8O3O
3e)8ii00
2SJiK)U

3608*000

•305000

1293000
2--V3000

518000
2J5SO0O
I9.IS000
2128000
»'8SOi0
I97S000

1955800

1953000
2153000
2253000

-2-330*10

131*00-

_»«,»»_
2*38301»'

65S000

US250
32010-10

80SOOO
IS. 80*0
t03ir"O

IfiS.-OviO
li3000

-2ÚSCO0
2.10S0OO
120SO0O
153000
2.SiK>0
40SO0O
683000

100-DÕn
340.00

2I0Si'O0
3S750

20C'3*»0
20-S0O0
200SOOO
ãissooo
âiõSOOO
216-eOOO
220"ieiiKO
2IO3O00

2-063O0-
«93000

ISSSOOO
2U-0-W
20630-00
1933000
I&15..00
I9.HMO0
lOü-UOO
2ò0S-)00
lt»'63000

2-33300
-231000
_Í33'00
I9*»«J«100
196-J'iOO
iSfiünOb
issiSioati
ítoiíoao
20-SfOiO

(OddDO i»>3S-*>D

nKWDISIEXTOS FlSCABai
AOfan<0-e-Ka do Kio de Jan»?iro:

ltenaia do dia 27 .-»2*:9__»3_'4
Do dia 1 a 27  S.332:8873438
Em i-gu-al p*er. de 1908> ã.83_:70654O-

Recebedoria de Minas:
Ttenaia d-o idia 37
Do dia 1 -a 2-7
Em igual per. de 1908

fiei-.rí-soío&s
44S--199*767
„l_.-6205-749

TRI-BCBAOIIIAS•LdíSEO-A, 27.
O paquete "Oordillere" sahiu hoj«,

;'is :*. horas da tarde, para Halcar,
Pernambuco, Bahia e Rio do Janeiro.

LISBOA. 37.
O paquete a!l<*m_o "Konig WI-

lhelm JI" s-atoiu hont«?m. 4a .". horas
da tarde, para o Itio de Janeiro,
MonM-vldéo e Buenos Aires.

©AiH-A. 27.
O pacttiote "Orita" segrlu hoje, as.

S horas da noite, para o P-io de
Janeiro.

Embnr<»ii»-;5ei« dtrwpachualJiB
Para SouLhampton — V«34>or inglez

"Abankir".
tPara Santos e Rio da Frara — Va-

por Xraa-cí-z "Malfe".
Para Xova Orle»ans — Vapor ing-lez

"African í*rrn-ce".
Para Xova York — Vajior inglez

"Castülian Prince".
Para Hamburgo — Vapor allemao

•-G-ra-iada".
Para P.anba*dos—júugre norueguez

"Argo".
Par-a Ship Island — Barca nome-

Stuí-za -Gicnora".

Compbia de Fiação e Te.3tapi
CARIOCA

Emi>pe«-tIit»o*s twnt43ri«*»re» por
OI>r-Í«aritçõeM «Ia -t* e SS» nórlvn
Convida-sc aos Srs. portador»» dc

Obrigações dos empréstimos anteriores
fda 1* _ *_• séries*), a virem trocar seus
títulos por obrigações da nova emissão
com a bonifica«jão* de 5s por titulo, na
fôrma do manifesto publicado: até o
dia 30 do corrente, findo o qual não
serão mais trocados.

Os Srs. portadores que não quizerem
trocar os seus tilnlos, pelos do novo
empréstimo, são convidado» a virem
receber a importância dos mesmos, ao
par até o du» 10 de outubro próximo
vindonro.no escriptorio da Companhia,-
á rua Primeiro de Março n. 1-7. snbra-
do. Findo esse pra_o a Companhia de-
positará.á disposição dos possuidores, a
importância dos títulos que não tive-
rem sido apresentados ao resgate.

H io cte Janeiro, 23 de setembro de 1909.
—Os directores. Frtderick Burrowtt.—
C. E. Uo.jq.-0!. M. Olher. (•

Tatorc» caye-rodo»

Au-uerpla — OMirHh _*•
B-rto»»- do sul — Sirio. 28;
Portos do sul — lt*n«*ma __•
Portos do sul — lta.*ts*b»_ i***»
Rio da Prata — P. di Udine.. 2*"

Portos do Pacifico — Orlana —
Kio da Praça — Magellan
J^íverpool e escrs. — Oriia
Trieste e escs. — Istrla
Nova York — Nordpoll
.Santos — Pernambuco
Portos do norte — Alaeoas» ...
ltlo da Prata —» Les Alpes

Outubro:
Kantos — Byron 
Porteis do sul — Itatiaya
I,iv.rpooI e escs. — Canova....
Portos «do norte — Para
Gênova e esics. — Arjífrutfcna..
Portos do norte — .fjraffan.a —
Xov-a York e escs. — Aci>»
Portos do sul — Florianópolis..•riarrtos — S. Paulo
Portos «lo norte— lb.apa_<_.....
Rio da Praia — Ri" Amazonas..
Southampton e escs.—«.raguay»
Hamburgo e escs. — Hahla
Havre e escs. — Amira! Troude.
Hio da l>rata — P. Maíaida
Portos .lo sul — Orlòn
Rio da Prata — Sofia Hohenberg-
Nova York e escs. — Desterro..
Rio da Prata — Aragon .....
Hamburgo e escs. — Cap V«erde
Portos do norte — Maranhão....
Rio da Prata — P.in.and
Hamburito e -e«*es.—K. V.'ilhelm II
Portos do Pacifico — Junin
Santos — Corcovado
Portos do norto — Mara_thâO...
Br«xmen e escs. — A_<*hen
Amsterdam «e escs.—ArasteOIand
Rio da Prata — Cap Orte-cal
Rio da Prata — Hollaudia
Rio da Prata — AtlanWq-uc

9f
29
2»
39
3f
30
-3»
3t

1
X
t
1
1
_

2:"a .
4
4
4
4
S
6
6«s
6
fi
7
1*
T
T
T
I
a
*
9

ltoa

Vapores a aaUIr

Pari e escs. — Rr-angy
Portos do norte — Gran Paro,—
Bordéos e escs. — Magellaa...
Valparalro e escs. — Orita
Iíivernool e escs. — Orlana
Rro da Prata — Malte
Hambrrrgo e escs. — Granada.
Aracaju e escs. — CUroílna....
S. Krianclsco e esc^- — Muquy..
Gênova e escs. — P. di Udin©..
Nova York — Pernand-ene
¦Bahia o Pernambuco — Itaneraa
Partos do sul — Saturno
Caravellas e escs. — Murupy...
Barcelona _ e«cs. — t>es A:pes..

Outubro:
Hamburgo e esca. — P_r___n-
buco -

Amarração e esc_. — Natal —.
Portos do norte — Cear* ••
Rio da Prata — Argentina
Br:»:n_n e e»cs. — Wurüburg...
Port-(?s do sul — Iíajubâ
ííova York e escs. — Byron...
Florianópolis — Anna
Rio da Prata — Aragu-ya
Gênova — Rio Ama-utias
Nova York escs. — S. Paulo (*•ao ras 
Rio da Prata — Fi<«rianoiw>Ils..
Barcelona e G.aova—f*. M_í_lda
Southampton e escs. — Aragon
Hamburgo e escs. — Corcovado.
Trieste e C3c-s.—Sofia H«»Uen__rs
Maijaos e escs. — Jagtiaríbo
Amr.iertlt-m - esca. — Rinland- .
Portos do norte — Alagoas (10

' í 1 •**% f* _L*S a»

Rio da Praia — K.' WilhHm II..
TJrérpoo* « escs. — Junia
Rio da Prata — A»n_i*liat»d
Huu->urgo e ej»es. — C_» «"***egal
Xmst%r_a*m c escs. — H.."'andi_

¦«i-_9.vr«» e 4SSCS. — Cor»e
1 _fo»?>lêos _ e_c_. — Aflamtitiue...

28as
2-
28
2.
»»
29
29
29
S.
30
20
30
30
30

1
1
1
1
1
%
2
2
4
4

4
5
S
C
T
7
1
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AOS TUBERCULOSOS

I

Boje em dia todos sabem quo a tuberculose pulmonar é
Para constatar a opinião do distincto clinico que tão critério- uma sttolestia V*0 se cura, e ha organismos que atacados de tuber-

samente manifesta a sua opiniãosobre tãograve moléstia e o valor do!culose,^utam e vencom os microI>iosi 9tte ficam, afinal, enkistados'
PULMOFAL, como meio dea curar, aqui transcrevemos os nomes dosi2108 *ec^os *° P«lffião. Quer isto dizer que os micróbios não en-
distinetos médicos e das pessoas de reputação conhecida que" têni'coa**a111, um *ôrreno favorável ao seu desenvolvimento.
aconselhado O USO do PULMOlNTAXi, para combater Côm êxito seguro¦ °Fa'todas as Pessoas atacadas de tuberculose pulmonar devem logo procurar colla*4^ €.•-*-¦* .- >__, I car o seu organismo em estado de resistir a este feroz inimigo. Como se consegue esta «áesi*

| âeralum» ? Mudando de clima? Mas, nem todas as pessoas podem arcar com as respectivas
despezas. Não, o resultado seguro é o da introducção no organismo de substancias que, mo*

4 dificanáo o meio interno, fortificando os tecidos e os humores, despertando e augme-atando o
| appetite, que, em geral, os doentes perdem logo no começo da moléstia, e supnrâninão a febre
e os suores que tanto enfraquecem, fazem o organismo reagir e juguia? tão terrível e teme-
rosa enfermidade. O único medicamento que preenche esse fim e que além de tudo, é cxclu-

Vivamente vegetal é o PULMONAL; nunca enjoa o deeatee poupa-lhe o estômago

toaas as eniermiaaaes ao apparelho respiratório.
Vlí Tm3^'50'?'Djf«°- [Monaeithor Alberto Gonçalves Pedro Illldln ' 1V... wi_ 

'

Ur. A^jpp.no üc B«1to. -i Manuel de Almeida. Capitão° WUo' -ajardino Fernan- | dV. ^^8g_gâ
Dr. Miinur] Victorino.
Dr. Paulo ila Cunha.
Dr. J^o P. de MílJo Mattos.I>r. ísabellã v.ori fííilow
Po!vfa.rpo de Q_i"_rnj\
Dr, Fernando Magalhães

Bernardino Pinto Moreira
Dr. J. de Chcrmont Rodrig-ues:
Antônio C. Correia Menezes
Senador Álvaro O. Mendes.. .:João Taylor Cunniçham.
Sonador João Cordeiro. .
João Se.-e-ri.ro, corretor.

des.
Dr. Manuel Sampaio Mariíu«.«;
Coronel Dr. Gózrêà D.ura 

'

{ Dr. Duiz Gurgíl.-Dr. Amaral Peixoto.
Dr. João I-fi-íe.
Dr. Fellppe Meyer

:D.r. Aiber:o ao^íarr.
! Coronel !)•-. Mvra«s Itepro.''

Júar.uiji. yan.-s. da Rocha, Ji-ectorda Com.Kinhia TUereurio'Tenente FeiicSano Pessoa

na próxima oceasiãoDepositários: íS-ML. V_<í&. C3-OMES «Sc C
. 
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TUBERCULOSI-PULMONA R
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DEPOSITÁRIOS: SILVA

2 
-fcoss £¥i§:x-a.c3.£«LíSí e

«• C50Cg["lX©lxa.C3l3L^ .

|g tuberculosos
¦K»XTYH^ et

iDronclii-
«eis-tlxxixet o
febre dos

GOMES & G UA S. PEDRO HS. 22124, e ¦ todas as p&armaca
L1XIR D ASTRU

__;'; COíVl ESTE REMEOIO CEDEM
»* it.áyapm -'e_.cli.ca. a.s l>r<mcliltca.

P RO Wl PT A MENTE:
a as. lima, a coquei licite

assni como todas as mofestias dos órgãos respiratórios, esoe-ciálmcnte a TTXTJaiBRCULOSBi

MILÃO ¦IRflMTO-.B
5 cie outixíoro

E. S4HDEL BOFPMAW & C
J5A TitAYBSSA líO410SASIO 15 A I ,- _—:—i

!i

O RIO TRIÜMPHAL GLÜB

paraBasta apenas iniciar o us«i do ELIXIR DE MASTRUÇO
que se sintam os seus eíleitos. ate á cura radical.
„-MKf,ai "''""'í1' ("í?^Ji'jC«) n? ^rlo do Drasil ó Junpn^add pelas classes prolelariaspara Iodos os inoioi.iio los pal.iouaros; hoje, debaixo da lónimla de elixir, pode serusada |..-las pessoas cujos osloma«?os s«i accoltaín liiedlcaiueiilòs não reniiínaiilos.iVseiivolve o a[i|it-liie e traz disposição geral, isto eom emprego «le.as.oouiliiite «-om <i.«„'!iniii«.a os •yniptoiiniH iitiifilcVuii<e«<twiinoj TOMSI5. 

poucas «aira-
v. alHIctlvoM

„„.,-¦-, ^\Í,lh*ao,TVNB.»''»bro»a •«soimiia.eicltaoajipelllP, estimulaa niilricio, levanta as lorças, propaiolonando liom estar e rèstbíiulòco aI saude.\eii.it'-se «in todas as drogarias do primeira ordem o pharmacias e no

Deposito geral: DROGARIA BZRHINI, Rio de Janairo

podendo os Srs. mutuários reformar ou.
resgatar as suas cautelas até a hora tíe
principiar o leilão.

ERNESTO CAMPELLO
.IOIAS

A miltra casa qne vende verdadeira-
ii.ente hando/> ü < j»-i> «Cuitiiiello.

¦ tutt «In Curioea _V. iAa
Antigo n. 10

(Kntro Uruguayana o travessa Je S. Fran-
cisco d a Paula.)

Grande kslabcierimento dc Alíat«taria, fazendas, roujias, brancas
. ehap.cus de Chile, -Panamác ou!ro5r,.e muito-; outros .artigos paia homens

c roupas para camare.meza, a prestaí-ões de 28, 3s, 48, «>S, 6_J, 78, 88, 9*.
1ÜS00U por semana c por meio de sorteio::. «

Os números contemplados hojc.foram: !.:«..-' s - J:-*J..

MODíSTA OE CHAPEOS !¦*,«**^M^S^êê^S^Síê- ílM?IÇIM^IM^^I-*3í
Rua do Mattoso n. 55, moílerno.

Fazem-se.enfeitam-se e reformam-se,to-
mam-sb cncommcndas por preços modi-
cos; lavam-se. ti.igcm-se e ínzam-se
plumas.

GS-____Ft__A_.'X,IS

17° Cluli sahiu o n..
15° Club sahiu o n ..
.{•"«•-Club sahiu o ii.~_

«O» Club sahiu o n .
21° Club sahiu o n..
22» Cliib subiu o n.."3" Club sahiu o n..

78 21* Club sahiu o n.
90 25* Club sabia o n..

36" Club sahiu o n...
187 27° Club sahiu o u...
21 28" Club saliin o n..

163 29" Club sahiu o n..
23 r 30* Club sahiu o n.

CURA
_>ei«o.silo gera! :

TOSSE EM 24 HOBAS-VIDRO 3800O
Droçárla Maltos. Saldanha A 0. — Rua Sete do Setembro J

HOTEL
( lU-T.KJItO no SUL.

Eslalieleelinenio do 1* onlim, para hos-
pedes o viajantes, a 2 miniilos da Central
illuminado a luz eleclríca. Campo do Santa
Anua, esquina da rua Senador Euzcbio.

173
134.
129
70

18Í
10

149

COOPERATIVA
riIncliinuM «Io cantiu-n o iuovoIm
em pn-staeôes semanaes com direito asorteio, pelo ijue faz rnln-gas a seus favo-recidos de dous contos do ¦•cl»mensaos.
• Fazem-se roncertos de machinas do cos-turas. garantidos; rua Viscundo de llauna
n. 23. (

Tendo finalisado o ultimo Clu!» Pfliitac da l.le«nnri(. (pela
preferencia dada ao O Kio Triumphal Club) agradecemos a toilos òs nossos
amigos, fregnezes e assignantes, o grande acolhimento.que deram ao mesmo,

fpois foram organisadós 15C «lni»s, agradeecudo igualmente a preferenciadispensada ao O Rio Trlumpbal Club.
Aos a-signantes que se.-ichain atrazados em suas prestações pedimos

para virem pagal-as. AcceitaniTse novos assinantes para o elub ül* que
prinejpia nò dia 1 do mez próximo.

Rio: 27 dc setembro de 1909.

f
i.

A»Ji:CTO FEltltEIltA Ac C

ALVES At HtMAOS

Patek Philippe & Co.
0 .MELHOR RELÓGIO 00 MUNDO

Vendido a prestações
semanaes sem augmento de

preço'Únicos Agentes no Brasil inteiro
GONDOLO A LABOURIAU

Relojoeiros
71 Rua da Quitanda 71

?v> A Empreza Coramercial America cbama a attençüo
íf do publico para o grande concurso a realizar-se em'30
^ dé setembro aos portadores de suas cadernetas.
g Nas suas compras exijam sempre os vales desta Em"
?| preza, que dào direito a valiosos brindes.
<*» O portador deste annuncio a Empreza offerece uma*> senha numerada, para o mesmo concurso.
*-} Exposição de brindes

brado.
a rua da Carioca n. 52, so-

DESERBEI,TJSS & LOPES
Tcici.'-.o»c :i :tav

\ NOTRE-DAMEDE PARISi
Saldo dos seguintes artigos

Costumes dc lirim para meninas, 
Cbapéos para meninas e meninos
Vestidos dc nanzouk para meninas ....*.
Aventães diversos ". ".. *..
Fitas, metro

4>.1«i0
3S"iWi"ÍJ300
2|0ft.i«sooTecidos para-cortinas, metro .._. __ SsinVi

Galões de seda, metro .* ....".*....."._ ~m'J*i>
Gnarda-cliúvas ". ". '..'..".'.'. k "
131u?as de zcphir superior .....*..*!!!"!! Í$</;>0

suescRipçÂo
Aiii:a Maria Keacnde, vluya de ai.

can<;H(la Idade de 66 annoa, scffren-
Ho de 1-heumall.imo em torto o corpo,
que a impovi-sibillU de todo o servi-
<jo corporal e sem meios para ai-
cancar subsistência, vem pedir pormeio d<s.sta aos Exmos, Sra. leitores
denta folha o soecorro de suas es-
mol-is, para alllvlo de suas ne-
fcsyidades. Nolai, Rxmos. Srs., a ma.
xlma — "Quem dá aos pobres em-
pri-sta a Deus".

zjsazxtxsaamrssxzsrz

42« RTtJA "1ürIS»CZJ«OJ_Nrx>..B3 DO RIO _^3Ft^V.TSTC__:'0»,
Iwm MWm & Comp.,—Repsia do mtiin COSÍA

PROFESSORA
Senhora respeitável e dl|ilom»d.i, pro-

põe-se a Icccionàr em sua casa e fina
poiluciiez, Iranc«z, musica, piano o canto.
Tem uma aula especial para alguns instru-
mentos de cordas, no ijue é auxiliada porbaileis professores. Informações á rua ür.
Corrêa Dutra n. lú, moderno.

... V
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MATINEE em
Terça-íeía, 28

diversas
ds setembro

sessões com a explendida opereta

INOVEIS
Vendè-sc um lindo dormitório de

tanella clró.6 peças, lista novo, e un as
lindas galerias e reposteiros de damasco
e pcllucia dc seda de Gênova, tudo isso
muito ««aiato, uma cliic divisão dc cs-
eiiploiio. canclla c vidros azues grava-dos, obra dc luxo; á praça Tiradentes

,,„„.! v^fv* !i<írrS_íSw_.1A8fSMO».a 1 e 40> 2* sessao> «s 2 ^2» 3» sessão, ás 3 1.2; 4" sessão, ás 4 Ii2.nossa »iiijva AaJ.ti.Ainh. e a-unica interpretada pelos artistas da companhia portuirueza do theatro Apoilo.
i. -^ rco com as «ttimas no\idades de Pathé Frères. desde 7 horas, com o seguinte programma:PJír^í ""«ya Uo l>intor. Drama colorido. 2'parte-A tempi«ntade. Do natural. 3* parte—As

r..i _#.,._. 
*"eJri,"*»«1» DescripUva da natural. 4' parte-Evasão d» Mi-. «Ie Lt» Valctte. Drama. 5» parte—irineu avenliirus «Ie uuna. pipa de vinho, Cômica,

pai te—Perseguido pelas mãos o pés negros, Cômica

ruínas

SâÜO JflBIll DO CtiMMEMiô
Chegará amanhã
quarta-feira. 29

e.setembro, abordo dovapor «PrincepediUdi-
lie», o celebre pianista

PÍMÜHM-:
«pie (lai*á nina p^fftBcna scrlé
<lccnnoei'to>4..Ncndi> o primei-ro ériaWAPWÉEi úm 3 boras datarde,.

Domingo, 3 de outubro de 1999

AVENIDACONCERTO
Pavilhão Internacional-tTournéc Seguiu de 1'Ameriquc du Sud.). ümpreza Paschoal .>egreto —Telephone ISO — 15J, Avenida Central, 154

*$ HOJE »? 28 DE SETEMBRO!* HOJE :?^A-*s S ±/S tíL«, noite
SOCCESSO DE TODA A COLOSSAL fiTSÔGPE» DO COICERTO AYESIDA

-A-& ^.^, Jm_l^t ..«-.^«^ __ ^m-X. ÍSefíiS*£%0

CINEMA-BRASIL .A
«St

UllíCO a.IlH-fítM.;;!,,
1 — PKACA Tlit-XDIZXTVS

í«.ib. a-J ¦

Proprietário J. Cruz Júnior

kl

Soíiícs das 6
ás 12 da

:—-stp—
AO i/3 horas -- 5-S

mi WêÊÉ liWlIMOML
DE

t|2 boras
noite

UftJF ET-vlr-iordinario • d«alum-llv**- t.. .;¦. proeratmna 
" HOJE

6» parle-TOSCA, de SARDOU, Film de arte
5* pa
i de

incantn^in?n ™E» }~£ U~ cn,d,° snrS,doJde todos os canto? varias «Viuvas Alegres», a empreza previue ao publico
ÀdüÍÍo H nJ màf ;J,nm 

^l03; SÓ1.OS e grande orehrartra-Posada pcia Companhia Portugucza que trabalha no Theatro
SabMlínffi^«S&- 

eJcciuMilvamentc no Cinema Kio Branco, da qual si tirou um exemplar para este
bloSl^afff^^S 3"C 

SegU,U P31^ Lisboa. Todas as exhibições que forem^ feitas fora do Rio Branco, são de
gSí?. rS™ n/nS SS^Í^SiPÍ^ÍSÍl iSSr^Siá Fcrrez ~ e nâo tem nada de commum com a VIUVA ALEGRE
Snfn^S^ Grijó, Auxenda, Olympio, Vianna, e demais artistas dauompantnaPortugueza Brevemente GEISHA, opereta cinematographica.

o3r^« llNCAUIüb— A iViuva Alegrei exhibida por esta empreza não tem semelhança, nem separece com estas drogas que por ahi, exploradores sem critério artístico, exhibem com igual titulo.

no salão nobre do «Jornal
do Commercio)) LUTA ROM

PREÇO - CADEIRAS 83000

Os bilhetes -desde já á venda na COM-FEITABIA CASTELOS.

IÇgp Brevemente
os concertos

gunda amatince».

serão annunciados
nocturnòs e a se-

DESEMPATE Á MORTE ENTRE 0Feroz CASEAUX e o terrível AIMABLE
AMANHA

-•«?.-

A __h»"m Ini] i <»-(.. ii io casa de

. *. , re?lisa-se ° desafio do distincto sportman brasileiro Fio-rlano Peixoto com o selvagem lntador aiiemão «Scbakuiani.

Nos intervallos—Grandiosas sessões cinematographicas— Gênero alegrePreço da entrada .._  «,«§000 "

!• parle - Drama tao .Mar. Im-
portíuitissirna lita druraatica.

f" parte— Ainoi- ?• Ari*-. Impor-
tantissimo I-TLM DAHTE americano.

3- parte — illici«Um Esplendida
fita cômica para as maiores gargalhadas.4*Iiaitc —A t wrava Itranca'.
Importantíssimo FILM I/AUTtí da Cxia
BiíJgrapbo.

5» parte —D. FEMao(.%iua tio'' l_cit<>>. imponente eomeiHa represen-
.tada no palco pelos artistas ._.«•«- í_;_.
, . »»•!••«, Mario itrandâo. Cam-¦ po» e Afafltildc Comtst. j

PROGRAmMA ATTRAHENTE
PREÇOS OO COSTURRE

Avi_90 — Na próxima semana serio
eihibidas fitaspurtuguezas.tiradas pelosnossos operadores, sc. <-tii-i-.u \-.%«•« <•
J Arnaud. Sessões diárias no CIN£-

MASANTANNA.

. '_;>, i-xlilliiçocfii «I(«ciia canltal — W» otrcnlda rcnt.-.-I, i^e tAW, em frenteI.uip.tn» »K\il.l)t) Sc C. — Maestro CA. DE CASTKO.
a «O Paiz»

NOLJ — Operador

HOJE Terça-feira, 28 de setembro HOJE
SOBERBO NOVO PROGRAMMA

SEIS ULTIMAS EDIÇÕES PATHÉ? SEIS NOVIDADES!
G«srtleTÍu?cs) 

d° Blm artÍstico (cdi^0 da Sociélé Génêrale des Autcurs et

A FUGA DE MR. DE LA VALETTE
Mr. Volny, Numes et Mme. Eug.

escripta por Mr. E;
Nou Mil. I-unU-ncy por

!•

Moreau, interpretada
c a pequena Fromct.
Oiehcstia eai madnéc e soirée

SEXTETO PA7HÉ NA SALA DE ESPERA EM MATINÉE E SOIRÉE
paite-Hn.XA.S DE TISlttAI)

2» parte-

3' pai te-

í« parte-

,,.;,, - , i , Instructiva vista mostrando a Pompcia\rucaiia íesurgindo do solo aos poucos *
,^1'V;1^^ DA POL.ICI *.—Scena mágico cômica dc enorme effeito«•!«> ;;« ih ro imprevisto de mutações ao ar livre.ss.: F_L<Mtii3s.— Sentimental' composição mimada

gênero imprevisto de mutações
O lt.1.111.VEIO DI«J PtÕUE9.-i'S.„
%°m ^ÃÍ-r^^sll?i^S2?ndo bcllissimo ensinamento.-AS I ^l'i:itri,ZAS IE TOM. -Hilariante composição em aueas proezas do nosso amigo servem de texto a impagáveis situaccS* parie-FU.» a, tKtlço A FUGA OE Mlt. DE 

™?\'^SaÍbÍtÍT±
Anecdota histórica escripta por Mr. Emile Moreau e interpretadapelos artistas dos theatros Variétcs, Port St. Martin, Odeon e Gyrnn^se

6» partc~A «HSBSSAO DOS PÉS E DASsuecesso do riso pelas inenterruptas
droso em apuros.

CINEMA CARIOCA
16 E 18-L^rgo da Carioca-16 E 18

HOJE Terça-feira, 28 de setembro HOJE
NOVO E EXPLENDIOO PROGRAMMA

coniposto Ue 6 magníficos Olms. recebidos pelo «Atlantlcfiic»
MATINÉE á I 1/2  SOIP.ÉE ás 6 1/2

1» parte—VIAGEM DO DR. COK AO POLO NOKTE, matmificas
paysagens Vendo-se distinetamente o Sol a meia noite ; interessantíssima.

2' par.e-CHEUADA DO DU. COOK, a 4 lirimtti.a.a ; empolgantes
passagens; o grande explorador em companhia do príncipe e as saudações nassacadas da legacan americana ¦ o maior suecesso da época e a maior novidade.3» parte—A \ E MIA BIDL.IA ; íilm d';.rt, de Gustavo Gailhard, *mise-en-scene» de Mauriec de Feraudy, representado pelos Srs. Chambly Th. Réjane,üonelly S. Martin, Burarini doPalais Rojai, Ardv do Th. Rcjane.genero drama-tico e de uma nitidez absoluta. "

«i» parte-O Al\_Ví\ É CNARIO DO SPORT.HAüV
americano, é da grahde fabrica Vitagraph (novidade).5« parte—O VIOj.I.VO QUUB&tADO ; film artístico,
eommovente c muito sentimental.

6» parte—O PICK-POCKET, dous espertos
e riso Irresistível

GBâNDE^CINEMATOGRaPHO parisiense
í&àièm^&f'^^ fabricantesproprietário : J. R. STAFFA. - Umco agente no Brasil da Itala-Film, de To-rino—Maestro director da orchestra, professor AURÉLIO CAVALCANTI

HõH Terça-feira, 28 de Setembro de 1909 h« _j k
HOJE

ci^e:&i1a-odeon

cômica ; este film

genéro dramático,

-, , — —_ v. gatunos e muito práticos mas
que se deixam apanhar pelas auetoridas; cômica de ' "

MÃOS NEGRAS.—Grande
situações de um infeliz me-

we-xFPoa^™^?1600 <<fi,niu Anniversario do snortman inaugura, o Cl--X1-.MA CARIOCA, as suas exhibições de films americahs, recebidos directa-mente do seu escriptorío de compras, em Nova York.
Chamamos a attenção do importante film — Chegada do Dr. Cok o

grande explorador americano.
urton^^õS6 ülms. de todos os fabricantes europeus e americanos. RUA DOHOSPÍCIO 87, telephone n. 1253, telegrammas LEAFAR.

Encantador programma inteiramente novo, com 5 fitas de garantido suecesso i»cligrandesomma de attractivos: primorosas photographias, escolhidos e deli-eados enredos e sumptuosos scenarios natuaaes lll
5» MA»AVil.llAS 5» XOVIDADES J1

De*, tn ca-se o l»ellÍMf-lmo lavor nrtlsílci» — FKBI VICEVTFfi: rnudo^o pela n>ultlpli<«l«la«tc de encaixes! 11 '^~' .?'
WATIKÉE À I HGHA, com augmçhto de linda fita — SOIRÉE ÂS 6 1/2

?;eo;1^paít.CTC'",.*,*r' *,tt l>in««»»a«r«a«o_b«re o Mar Raltleo—Interessai!-tissima ftta.tomsda do natural, que nos proporciona uma série debellas vistas quese desdobram ante os olhos atônitos dos Srs. espectadores, daiido-nus uma ideiada natureza selvagem destas paragens.
2'. parte - A lenda íim iiharóes- Moralista scena phantastica. quenos da em .«.ynthe.se a legenda dos pharóes, conforme à que se conta nas aldeasde pescadores visinhas aos perigos.«s recifes das costas do Norte de Franca3» parte—Ventilailorea ambulante*-Hillariante seena extra-comica

qne nos apresenta o melhoramento que a prefeitura da Conchinchina introduziu
tawntom0*1" 

° P°VO an,C os dias de K™11116 canicula — Maravilhoso
4» parte-Frei Vicente—Grandioso film artístico de sentimental entrecho,felizmente concebida pela applaudi. a fabrica Gaumont, que nos apresenta umsoberbo artista do pincel, que não encontrando a felicidade no amor, p-ocura oretiro do claustro, onde suffocam-lhe a vocação pondo-o ao esauecimento —Conjuncto de encantos II" -J-.
5* parte—Os preparativos de nm doello—Jocosa scena cômica, quenos apresenta todas as phases de um ducllo irressistivclmente cômico dando-nos ensejo a boas gargalhadas.

1»

? SumpiuGSj programma
^¦<y^ric3Ls^,<3LGS cie suecesso

ultinias crençõc» tln Cana PatliéA«
parte—A TEMiESTADE- Ar livre-Peripécias de om barro de--arvorado em alto mar, arrastado pelas ondas e ameaçando naufragar a cadamomento. °

2f parte-AS ROXAS DE TIXGAD-Ar Hvre-Na pruriucia de Con-stantina, .Monumentos, rumas e centenas de casas que reconstituem todos csaspectos de uma cidade africana do tempo do Jmpcrio Roniauo.
3» parte-Sportiva OS AlíÕJSS COLIltRI-Excrcicios dc ocroLaca peleiapoes cohbri : Mi-. Eudrècr^ annosj Mlles. ísaljetle e Dora, 28 c IS cnnos, »Mrs. licnri e Nicolas, 30 e 37 annos. "

. •4\parte-0 RAMO DE FLrORES-Mirooso drama infantil Inlcrcss: Dt •
Historia de dois meninos orphaos que commetlenim o grande crime dc uti. sarem-se de flores alheias para o túmulo de sua mãi c que recebem c recompea^ada sua accao feia rom um bello movimento de generosidade de um guaida,¦ 5» parte-A Fí GA DE Mlt. VALEXTE-ímportante «charge» hisío-nca adaptada ao cinematographo por Mr. Emilio Moreau e InterpretadaMr. Volny (S. Martin) Mr. Nunes (Variétcs) Ume. Eugenic do Ode<Fontcney do Gymnase e á menina FaÒKBT.

leon
ada por

; Mlle.

6* parte—O RAPTO DE
Mr. Janin. Interpretado por Mr.
Mr. Harry Baur do (Odeon) e Mlle.

ALEGRIA SEM FIM 1 I I NOVIDADES ! I I SUCCESSO 1 I 1

ML.Z.E. BIFFi:vO. — Romance de amor de
Pnnce (Variétés) Mr. André Simon iVariétcs)Mistinguct do (Gymnase).

.1-parte-OBCESSÃO l-OS i-ÉS E DAS MÃOS IVEGRAS-AHuci- !nação de um senhor Xenofontes, preoecupado com as sociedades secretas. r f8« parte-ESPERTEZAS DO TO.U-Engraçado movimento cômico Am)nm pseudo doente que se ve em apuros por causa de suas façanhas.

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
C3 o xi____l;k> svix-fci. ±t=ã

HOJE ? RECITA EXTRAORDINÁRIA

Quinta-feira—Grandiosa «matinéo infantil, instructiva. recreativa

Lyrioa Italiana

HOJE?!?

l^fiF** A PREÇOS POPULARES
ESPECrTACUL.O E«M GRA1VDE GALA

tmra com memorar a gloriosa data do 28 de

-»

THEATRO CARL0S GGMS8
*

EMPREZA Paschoal Segrete

Grande Companhia Allemã de Operas e
Operetas—Direcção: L- FERENGZY

Definitivamente será cantada pela ultima vez a opera em iPUCCINI, que tanto agrado obteve

Setembro

actos, de

pelos artistas : P. Novi Nistri, Mont», C. Barbacci, Bello,
parte de Musettc cantada pela soprano, Sra. G. BERNARD.

I. Gruneu. sendo a
Corpo de coros.

Preços populares
—Frizas

.* » . I ro_E__wJ» «r.íein' r0® ! Fautemls, OS: cadeiras e galeria nobre•S ; galerias, ^OW. Bilhetes á venda na bilheteria do theatro 
noDrc'

AMAXUA — Quarta-reira — 6* recita de
opera em 4 actos

Bilhetes desde já á venda.

theatro.

assignatura, com a

, d© Verdi

HOFE Tsrça-feira. 28 HOJE
3* recite de assignatura

A celebre opereta do immortal mães-
tro J. Straurjs

SANGUE
VIEN

* TIKATI!I1W.1HAN0VE!

(Wiener blat)

AMANHÃ—Quarta recita
gnatura—A MAiVUÃ

de assi-

tipectaculo em grande gala

HOJE
6* representação da já

popularíssima revista de
grande espectaculo eni
3 actos e 15 quadros. Ori-
sinal de Souza Bastos.

COMPLETO SUCCESSO DE GARGALHADA!
Extraordinários papeis cômicos

Primoroso desempenho dc CremildaA onereta em *} aòtnc a* rvrviivií v «• frimoroso oesempeniio dc oi
JACoÜen '. 

DOmiAN * 
j Pinto Ramos, C. Vianna, etc

,Bor Gomes. Grijó. Nascimento e Olympio.
edin:i, Auzenda, Sophia Santos, Armando,

MIIVM Amanhã — 7* represeatação da celebre revista

BlUuete* a venila ba biluctrriatlo tlieairo
i MOVE!

TflEATRO RECREIO DRAMAM
Comi-anhla Arthur Azevedo

Da qual faz parte a primeira actriz
brasileira E_aeilla 1'eres

flOJfi Terea-feira. 28 S setembro hoje
ESPECTACULO OU UAL,A

Para solemnisar a áurea lei RIO
BRANCO. Honrado com a presença • de
SS. EEx- os Srs. presidente Repu-
blica, ministro do interior, prefeito do
Districto Federal, mesa do Conselho
Municipal e mais altas auetoridades do
governo.

1« representação da peça era 3 actos,
originai do distincto escriptor brasi-
leiro Oneor a_«i><••».

ALBATROZ
Dará principio ao espectaculo o lecer

du rideau, do mesmo auetor
A CONFISSÃO

PERSONAGENS: Hortencia, LUCILIA
PEflES ;• Carlos, FR4NCISC0 líHIULLO-

Bilhetes á venda na bilheteria do
theatm.

As encommendas são respeitadas até
hoje ao meio-dia.

Uma excellente banda de musica mi-
litar gentilmente cedida amenisará os
intervallos.

C23CO S3»!f£EL.L,l

1
e sportva. \

.1
COMFANfllA EQURSTHE NACIONAL DA CAPITAL FEDERAL'UOl-LEVARI» S. CHRISTOVÃO ^U^HAU

Director e proprietário — AFFONSO SPINELLI *

HOJE TEHSÁ-FEÍRA, 28 I SETEK8R8 HOJE
i

tehsá-feíra, 28 be mwm
AXTB.IVÇÃO I

• O espectaculo principiará ás.8 horas da noite em ponto, de.-vido ao grande intervallo por diversos artistas da companhia.

AiM.inliã —2a
ALBATHOZ.

A seguir: O Hei
«"irsenio Lupin).

representação do —

•doa Ladrões

ISPMS&IDl mn
DE

ARTÍSTICA 1
BENJAMZN DE OLIVEIRA
i.7xMa <íual *e.fai^ representar, na segunda parteVEZ, a espirituosa revista de eostames

do rogramma. pela SEXTA.

Tudo
.—, ~ -M|__..iUWM .t-.wm ae coacatues naefont*.ea em um Droloa •dous actos, quatro quadros c uma apoüieose, iutituíada P"»0»».."»'

í

_____ _.,. >•••!
ShA^Í!jaim'«de«'«vrfi-«, ornada com 33 nameros de musica do appbnr''
r£l^,m~r%P£U-nao *° *»«-*"«»e.»to. versos de Heariqaede'
STSíÍHeriia çc.asceaa 

oa triumphantê^ Club, CamavafJcS"^
da Gamboa «UraaUelro», e o imponente «cordão-. Tefinoeos

¥>&£?&*.

.n^y1*?!??-08 ^í3»*1505 aebam-se á venda á roa Fonseca I Ima
fieco" íSaaí^ t? 3* »***• e desta a?râ eí^SEtetacco.-Amanha, grande espectaculo. «*«*-«; na

' • ' *- - i'"'-.'-'.'-;'.'>¦'.V-'-::^'pkir^" ¦¦ ¦¦ *¦¦ ,.'¦'¦ "amv&ísfií&fK e v'f ' 
<¦> -. fc,--:; 

¦_ - 
- A 

"

•

n. 53 (anti*tL.
bilhelexu *»^1

'¦:-:-t-.-:-¦¦¦-'* ¦; ¦.;'J.::;;' -¦¦ ¦' -:-f.~-J'i ¦

h:y.M'dSM^,:jj "".,
m^k%lt^àaÚm^SslàmSã%\maaamt
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